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_Agora. mais do
com a Alliança Liberal
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O sr. MELLO VIANNA eslá onde estava, isto é, ao lado do sr. ANTONIO CARLOS e com a ALLIANÇA LIBERAL [
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AADIZ O SD. MELLO

VIANNA, EM OPPOB-
TUNAS E SENSACIO-
NAES DECLARA-
ÇÕES A "A MANHÃ"!
De preferencia a abandonar d

presidente do meu Estado e
romper com a Aííiança Liberai,
eu renunciaria ao mandato de
Vice-Presidente da Republica,
recoíhendo-me á vida privada.'

A chegada, hontem, do
sr. Mello Vianna. levou á
estação D. Pedro 11, va-
rias figuras do tnundo of-
f,lcial. Depois dos coubo-
eldos suecessos do Bello
Horizonte, o vlce-presl-
dente dn Republica pas-
sou a ser aguardado com
expressiva ansiedade po-
los elementos políticos
quo so filiam aos gover-
nos da Republica e de
Sâo Paulo. •

Multo antes da horu
em que o sr. Mello Vian-
na deveria desembarcar
Jíl se encontravam

0 SR. MELLO VIANNA FAZ t
41A MANHA". DECLARAÇÕES

CATEGÓRICAS
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O sr. MELLO VIANNA eslá onde estava, isto é, ao lado do sr. ANTONIO CARLOS e com a ALLIANÇA LIBERAL

1 hostilidade
federal eontra
os Estados
- liberaes»

DEPOIS DE MINAS E
PARÁHYBA, CHEGA-
RÁ A VEZ AO. RIO
GRANDE DO SUL?

Confirma-se uma reporta-
gem d'A MANHÃ sobre
o licenciamento na tropa

do Exercito

. (éàâÈÈàúfài'
tó-ib.-1'*' ' *W(N

0 sr. ministro da
Guerra, partida-
rio ostensivo da
candidatura rcac-
cionaria e ex£~
cutor da politica
inte? Ten cionista
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Coisas da nossa repartição postai
A entrega de registrados com

valor e de importâncias de va-
les postaes estâ. submettida nos
nossos Correios a exigências
regulanjentares qub ocautplam
ao mesmo tempo os Interesses
da repartição e os das partes,
evitando, que os valores sejam
recebidos por outros que não
os legítimos destinatários ou
os seus bastantes procuradores.
Para isso se instituiu nas re-
partições postaes o registro de
firmas reconhecidas por tabel-
llães ou por pessoas Idôneas,
ãs quaes são reportadas, para
cotejo, as assignaturas dos que
recebem valores.

OS LIVROS QUE
CADUCAM

Essas firmas são depositadas

A politica afinal de contas i»-
fervencionista inaugurada por
mestre Washington, cada vez
mnis avulta aos olhos do Rio
rirande do Sul, unido cm roda
(Io seu illustre pr?üident'.s cenio
provocarão dellbétáiiln de um es-
piritiio maridonísta. aferrado A
prepotência, airelado ao "ha de
íier corgue eu juero!-'

do sr. Washington I em Hvros que ficam ao alcan-
I ce immediato dos funccionarios
\ encarregados dos gulchets de

i entrega de valores.
Acontece porém que, ao con-

trario do que era do interesse
publico, eiises livros caducam
inexplicavelmente ao cabo de
dois annos e, recolhidos aos

archivos, num dos últimos an-
dares da nossa Repartição dos
Correios, ficam defesos 4 con-
sulta das partes.

Exige-se então dos interessa-
dos a nova formalidade do re-
conhecimento das firmas, pro
cesso complicado e tento que
rouba um tempo precioso não
s6 is pessoas interessadas, co-
mo aos próprios funccionarios
postaes. São milhares de fir-
mas as que de dois em dois an*
nos têm de ser submettidas ao
novo reconhecimento ! As sur-
prezas das partes, as reclama-
ções succeííem-se perfeltamen-
te justas, pois não é razoável
que aqitella repartição archi-
ve nos seus livros as asslgna-
turas, para o effeito apenas
de dois annos.

DIALOGO DF. TODOS OS
DIAS

Chega um cliente do Correio
ao gulchet, munido do "aviso"
da existência do valor. O func-
cionario attende-o:

A sua prova de identida
de, por favor?

Tenho-a no livro -, folhas
taes.

Esse livro jâ foi archiva-
do...

Archi vado? Por que?
O' funecionario . fica em dif*

ficuldades para , explicar' aquel-
le estranho archivamento de

l™Í
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Eram 8.30 quando; pelo pri-
meiro nocturno. chegou ò sr. Mel«j
lo Vianna. l'oi uni corre-corre na
"gare". A' fronte de todos. prÊci-
pitam-se os srs. Vianna do Cas-
letlo o Carvalho de Britto, que re-
appareceín, pouco depois, lade-
ando o vice-presiden le da Republi-
ca. ,0s abraços não acabavam

na mais 0 representante do sr. Was-
••gare", os srs. vianna do j^noton Luis, General Teixeira de
SrArisUde-s'Kocht FreiUi, mal pôde cumprimentaP
Moreira Machado e An- 0 veceill-cIlOgado, porque OS,Sl'S.
:SníZXu0nsTor_!!aí"s Arnolpl.o Azevetlo e Aristides Ro-
enthusiasticos partidários chu. disputavam aos srs. vianna
do sr. Juiio Prestes. ^Q Castello o Carvalho de Britto. as

Tambem esperaram S. aiienC()es do vice-presidente da
Exs., o.s deputados ml- ; .. ^ ^ „'„»„,,„ ,,i,,wli_.noiros sandoyai de Aze- Republica. S. Ex. esta\a aturdi-
vedo, Mario Mattos. Da-VJo. |\[as sorria. Sorriu muitipli»

l Sejac«u^s'V8lh° 
e X'aU: cando-se em acenos e cumprimen-

paclIW^^Itóo /parque, t^ittò. jS;' Èx. tomou o niüorP*%%^^
ao da commissão Execu- Qs nomes dos srs. Juüó Prestçsi|,
S^ío£S Washington Luis e Mello Vianna,
namentaes, a idea de que, são gritados, amiudadamente.
divergindo de seus com- Aquillo até dava a impressão!
PvSir°Ster.a ^omS de que o politico mineiro já se»
seus anteriores e sole- houvesse definido pelü Cíllldidatll-
mnes compromissos com nffiniol
a Alliança Liberal. la OHICiai.

Levávamos o empenho de ou*
vir o sr. Mello Vianna. Sua palavra era opportunissima,

f num momento em que as conjecturas são as mais des-
encontradas. Avançamos. 0 sr. Mello Vianna pára.
Pára tambem, a comitiva. E, porque o tempo urgisse,
iuterpellámos, directamente, o sr. Mello Vianna, com
uma única pergunta:

O facto de V. Ex. romper com a Commissão
Executiva do P. R. M. e disputar a presidência de
Minas çióde ser considerado como um rompimento com
a Alliança Liberal?

Immediatamente, sem a menor vacillação, S. Ex.:
respondeu, accentuando as palavras:

"Não. Absolutamente, não! Sou uni político
fiel aos meus ideaes de democracia. Não trahi nem
trahirei os compromissos que assumi. Agora, mais do
que nunca, estou com a Alliança Liberal. O que hou-
ve foi uma simples divergência de natureza interna
que não teve e nem terá a significação que lhe preten-
dem dar. De preferencia a abandonar o presidente do
meu Estado e romper com a Alliança Liberal, eu re-
nunciaria ao mandato de vice-presidente da Repúbli-
ca, recolhendo-me á vida privada".

E estendendo-nos a mão:
"Estou onjde estava".

S. Ex. nos dissera o bastante'. Dcixámol-o. Mo-
vimentou-se a comitiva, e o sr. Mello Vianna ganhou s
rua, sempre ladeado pelos srs. Vianna do Castello r
Carvalho de Britto.

O provocaclonismo do Cattete,
oe gaúchos — gente de luta,
temperada desde séculos na es-
cola das mais duras pelejas •_—
acompanham.no cem a attenção
ágil do guerrilheiro que nio per-
de os movlmenU-F do Inlmlfío
insldioso, e vão annotando rc-
solutamente suas phases.

(Continua ua li' umcliui)

í s difticnldades da i4eoti
ficação de Armas pa
recebimento de valores
lima providencia regulamentar
que ficou lettra morta: a insti-
tniçâo das cadernetas postaes

as dif ficuldades de identificação de firmas
no Correio dão logar a bale-boccas infin-

da veis...
um livro que ainda poillr. .- *¦•**>
tar ao publico tão bons servi-
qoB.

Ensaia, emfim, a explicação,

mas a lógica da "parte" fi im-
piedosa.

A "parte", com todas as ra-
zOes, porém, nada conqegue,

porque f* impraticável a con-
sulta ao velho , livro relegado
para cumulo dô pr.edio, perdi-
do entre a papelada cheia de

pó. H submette-ee & nerva. iãen-
tiílcaçáo da assignatura, que
sô prevalecerá por dois an-
nos

K' _PR£OISO Uí-VOVAR...
Forçoso é convir em que es-

se systema de identificação
não corresponde mais 6 conve-
nlencia dó publico. B' preciso
arranjar um ^meio definitivo de
reconhecimento de assignatü-
ras, um melo que não mais es-
toja sujeito a esses collapsos
quo tanto prejuízo causam ft
clientela postal.

Convtesarmos a respeito, com
um alto funecionario da-Direc-
toria dos Correios.

— O remédio a esse inconve-.
nlentb est& na disposição . do
ultimo regulamento postal que
lnstltue a caderneta privativa
do 

' correio, fornecida por essa
repartição nos seus próprios
clientes.

E' um systema pratico o ef-
ficlente e que apresenta ainda
a vantagem de fòrhecbr &a
partes um documento definltl-

i vo sobre a sua identidade. Tnl
qual como acontece com as ca-
dernfctas da policia, de Jorna-
listas, de sócios de clubs spor-
tlvos e do estudantes.

A sua apresentado ao func-
cionario postal facilita a este a
identificação immediata do
dV^.inatarlo ou do seu proeu-
rador. E dura anhos,

ln*eii»m(snu' essa urnvldftti-

A asetnsãe de Kemal-
Paeki i prtsidsncia
asti transformando a

Turquia
ANGOBA' VAE CHA-

MAR.SE ANTABA

UOMA, 23 — (A. A.) —
Os telegrammas que che-
gam de Angorü. continuam
a trazer Informações in-
teressantes, em torno da
transformação que se vae
operando no velho pai?.
turco, desde a ascensão do
actual regimen chefiado
tielo | Marechal Presidente
da Republica, Mustapha-
Kèmal.

Rntre as ultimas resolu-
çfles, 

'«stíl 
a que vao ser

posta em praUca e que de-
termina a mudança do no-
me da capital turca, de
AngorO. para Antará.

»'•¦ »¦»¦»¦ !»»¦ >w»iti_» _a>_#ntni -rr
cia regulamentar oontinu's* 1»
tra morta, para at.sespe.ro fil
larga clientela dos Correios.

Por que não põe a noasa re
partição postal em pratica es
sa medida tão simples e t»
pratica?

ILEGÍVEL*
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AMANHÃ
SOCIEDADE AXONVMA •*¦-»

MANHA"/
Director-Presldento — Antônio

.vtralio Monteiro d» Fonseca.
ilmlnlRtraçüo. redncçS» o offi*¦'.-luas — Avenida lllo Branco,
K3. (Edifício d"»A Unht"

y
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Endereço tclegrapblco:
lii".

"Ama

".V-leptinncs:-.
JireeçSo — Central . Bílt
ledacçâo — Central . ÍM*
Cortaria —'Central ... »»7»
¦iffieinas — Central . 488$

ASSIGXATÜRAS
Interior:

inno .. ..  6»$00*
Semestre  25f000

Exterior — Aaaoal
Europa (Uespanha e*
eiuslvt)  140MOI

Tespanha. y%merli»a do
Norte. Central • do
eui  80$íoi

Exterior — «eeseatrsi
Europa (Hespanha ex-
eluefve  $0$00t

Hespanha, America do
Norte. Contrai • do
Sul , «?•»»

.VÜMERO AVUI.SO 200, Rfil*
IDEM ATRAZADO 3«t RÉ1P
AOS NOSSOS AS9IONANTE»

Sô serão validos oa recibo»
passados no talão: "Fúrmul"
a. (.".

E' nosso unico cobrador
o sr. Nelson Paiva.
srcccnsAii em s. pat*i.o

O director da nossa Miccurssl cm
íi. Paulo, Ncrval dc Araújo Silva,
anlco repr-íscnipiitc d* A MA«
NHA'" nes» «ttpitat, <*. portanto,
o nnlco compeiente para recebe**
ronta-, contratar publlmcõea •
assumir compromtssos em nom»
desce jornal.

Mdni rua do São Bento nn.
mera 91 — sobrado — 9. PAULO.

«A MANHÃ" NO RIO
GRANDE DO SUL
Acha-se. actualmente,

em Porto Alegre, o natw»
companheiro Ibanex Lara.
representante especial d'A
MANHA, no Estado do Rio
Cirande do Sol.
mim iiiiin *-•*• 
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ANTARCTICA
(A mell-.Gr eetvejal

Ckipps t wrvija im farrafa
Tel. c. Mar — ••«» — -••" *-* ?•»'

O TEMPO
MÁXIMA E MÍNIMA DK HO-

.110: an,.*. c i»,l
Districto Federal e Nlctheroy;
Tempo — Entre instável e

ameaçador, oom chuvas e sujei-
to ri trovoadas.

. Temperatura — Estável.
Ventos — Predominarlo os de

suíMo a nordeste, frescos por ve-
4**s-

Como a imprensa asingleza aprecia
experiências do êiôaniesco avião "Dox"

O GOVERNO FASCISTA EMPREHENDERA
FORTE CAMPANHA Â MODA ES-

TRANGEIRA, EM 1930

A moda actual será substituiria, em Itália*

paios modelos dt 1830
t

110MA. 23 r- (A. B.) — A moda vem sendo, desde
olRtini tempt). iiiim das preoceiipaçôea do governo fascista,
que, por mais dc uma vez, tem tornado deliberações a
respeito, aceitas mnis ou menos facilmente pela popula-
ção feminina do paiz.

Agora, segundo annuncia o "Corriere delhi Sçra", a
organização nacional fascista einprehenderá, ein 1930, forte
campanha contra o que chama "a tyrannia da mada es*
Irangcirn". Os fascistas pensam em encetar intensa pro-
paganda em favor das modas nacionoea italianas, esco-
lhendo, entre o smodelos que apresentarão, a substituição
dos vestidos modernos, os vestidos usados no 14" século,
ligeiramente adaptados aos nossos dias.

Pelos figurinos recentemente publicados, as saias se-
rão longas e amplas, ns golas alias e afogadas. As man-
gas, upresilliadiis ao pulso, seguirão n linha geral, ao gos-
Io da época.

As damas levarão as bolsas presas á cinta, bolsas dc
fazenda, lambem de proporções muito amplas.

As cores preferidas pelos lançadores da moda de 1930
serão verde e roxa.

K' possivel quc os modas usadas em 1830 influam
lambem na escolha dou modelos .que os fascistas querem
apresentar ãs elegantes italianas, em substituição da moda
actual, que acham mesquinha.

NO SENADO
Falou o sr. Massa — Ainda a ausência tf»

sr. Mello Machado

mus msi "íaiii itir ku m
südafcs esüli asseirtas í m

*-'i-A crlsi do eabinett franati
PARIS, Í.3 (A. A.) — Notl-

ria-se nue o Presidente D$um*r-
giie chamou ao Elyseu o presi-
fiente do gabinete demissionário
mr. Briand, para encurregal-o
da organização do novo governo.

p senaüor parahybanu. senhor
Antônio Massa, rei o urJco ora-
dor do expedi?nto. S. ex. de-
tendeu o governo de seu Estado-
dus uccuèações auo )he ií.m sido
fella», da trlbdmi do Penado. Fa-
lou por espaço dc uma hora. des-
irulndo. uma por uma. toda»
aa Inverdades articulada» con-
tra, o ar. .loào Pesada. De quan.
do em quando o sr. ArlMides
P.ocha aiéarteav.a com aquelle
b«u velho e irritante íellio de pi-
lheriar. Mas, o sr. Massa não
ae perturbava, lendo deixado a
tribuna*entre p-Umas, das gale-

, riaa.

Na «alo do cafn, o sr. Aristides
Rocha, enthusiufmado. afflr-
mava nue fora o primeiro a
abraçar, hontem. o sr. Mello
Vianna. O sr. Azeredo protes-
ta, e os dois discutem:

--- Eul eu o primeiro.
Nao íoi.
Fui.,

E a dircusfão chegaria não
sabemos a que limite se o se-
nhor Lopes Oonçalves não se.
para»aef decidido, cs contendo-
res,

Elnalmente, não se pM* apu-
rar a quem cabe. por direjto, o
bastão que pertencia ao mate*
ohal Pires Ferreira.

- - ¦ • *¦*,

A ausência da ir. Mollo Ma-
chado está impressionando o
.Senado. Formam-se grupos.

Commenta-se. Discute-se. H
ninguém chega a um accOrdo.

O homem não apparece e seus
umi^o», impacleni<-.-!, ficam sem
saber o qué pensar.

Ilonüem, por especial lavor
do senador ' Carlos Cavalcanti,
cniiKegulnios. com exclusividade,
um oommentari'» poético da
aiiseaeia «io sr. .Mello Machado.
Bil.o:
McHw MartMMfc» '-iinil»:
P'n» omán fot? «V-n? Ihu kssfm!
\in)-iM*m Mfto noite nem viu
O demlao qae como».,.

-Queixoso, Arnolplto conxiln,
O Im-on-tfJavcI Caiado
Que se ler-i» e nom an.iil.-i
riioa.ku*» Mell.. MacJfMtto*

i: o e--b*rho-do <-v eseondr.
I"m «Mb* foi* Ono Um levou?
Xüo cHHfle eomo nem immIc
Tanto tempo .sc :.u*.enuru. . .

Anda («Ai nn renuü*-).'
K' vivo? Nio vi Morreu?
Je-us ClirMo ottiae pr'u Isoo,
Vede o que fox IrlHe»!

Mello Macfcjudo -oml-. .
I'"ni onde foi? Oue fun levo»?
Ninsuciii uão s*Ik» nem vi»
O destino quc lomou...

iE' verso e e verdade. O es-
tribuno do povo continua des-
upftareciilo. ¦

•V
Quando, homem, deixámos o

Monroe, o sr. Paulo Frontin,
difcuiia minuciosamente, o or-
(lamento da Agrlrultura.

LONDRES, 23 (A. B.) -
—A, imprensa inglcza demQnp-
trou o mais accentuado interes-
se pelas experiências do gigan-
tesco avião "Dox", realizadas
ante-hontem no Lago de Con-
stança, com caracter definitivo,
conduzindo o poderoso appare-
lho Dornier 165 pessoas a bor-
do, entre passageiros e tripu-
lantes, além de combustível que
daria para um vôo de 1.200 ki-
lômetros e * representava uma

grande carga.

O "Daily Mail" acha que
novas possibilidades estão asse-

guradas á aviação, e que o vôo
do 

"Dox" "foi o mais impres-
sionante até agora registado na
historia da conquista do ar".

Para o "Daily Telegraph",
o enorme apparelho Dornier ba-
teu um "record" de feição nova,
deixando á sombra, tudo quan-
to se havia até agora conseguido

em aviação. "E' cedo. diz, para
tirarem-se conclusões, mas a
importância da prova realizada
está fora de duvida."

Segundo o "Daily Chroni-
cie", a experiência do Lago
Constança merece ser vista pelo
lado pratico, e os inglezes devem
ter isso em conta. Os aviões do
typo do "Dox", devem offerecer
grande vantagem no transporte
de tropas em certas regiões do
Império, como no Irak e nas In-
dias

O "Daily News", commen-
tando o vôo do Lago Constança,
a 11 u d e á projectada viagem
atlântica do "Dox", 

que partin-
do brevemente de Friedrichsha-
fen tocará suecessivamente em
Dakar (África), Natal (Bra-

sil), Miajni (Estados Unidos),
•ornando em seguida ao Lago de
Constança. Realizado esse gran-
de vôo, acerescenta o "Daily

News", estará estabelecida a
prova definitiva de que 

"o futu-
ro não pertence aos dirigiveis,
mas ás machina8 mais pesadas
que o ar."

CIMAR-J ÍS WAS 1 ALAGOAS
Um enérgico protesto do deputado Freitas Mefaro

Falando, honltm, na Câmara, sobre a acta:  ,
O SR. FREITAS MF.LR0 — diz que precisa Ira.er ao conhecimento tia Câmara ia-

ctos de máxima gravidade desenrolado» actualmente em Alagoas e que merecem seu ener-
(fico c imniedialü protesto.

Nunca poderia Mippôr que no aoverno rio sr. Álvaro Paes taes factos tivessem lojüjr.
Paosa a Ur, para comprovar, af firma, suas accusaçóes, telegrammas do centro ui-

viço Allianc» LiWral, do sr. José Cama, director d"'A Semana". ,. .„ rn
Alidtlc, em s«guida. á pressão qne, u sen vir, exerce o governo-federal sobre as re-

partições da 1'niüo. Lê, nesse senlido. um despacho lelegraphico. datado de feneiio.
Deixa lançado seu vehemenle protesto, affirma. contra as arrcmettitlus «lo governo

de Alagoas, que pretende suffocar as legitimas aspirações de uma forlc corrente po-
pular de sua terra. , ' .

A IMPRENSA ALLEMÃ FAZ COMMENTA-
RIOS DIVERSOS AO EMPRÉSTIMO DE

500 MILHÕES DE MARCOS

O "Deutsche Allgemeine Zeitung taxa-o de
"uma operaçio indigna"

BERLIM, 23 — (A. B.) — Sâo muito diversos os com-
menlarios da imprensa sobre o grande empréstimo dc
125.0110.000 de dollares, que representam em moeda al-
lema 500.000.000 de marcos, contratado pelo ministro das
Finanças, sr. Hilferding, com o chefe do poderoso Mono-
polio de Phosphoros da Suécia, sr. Ivar Kreuger. '"ad rc-
fefendíihi" do Keichstag.

O "Deutsche Allgciueinc Zeitung" mostra-se exlre-
mamenle severo na sua critica. Esse jornal, que di/ Ira-
lar-sc de "uma operação indigna", allega qne o ministro
Hilfcrding, por intermédio do Reich-sbank. firmou com
um consórcio industrial estrangeiro um contrato qut* vae
prohibir futuramente aos allemães a installação de qual*
quer fabrica dc phosphoros no próprio pau.

O "Uerliner Tageblatl" elogia a maneira lialiil por
qup o sr. Hilferdinf* obteve condições favoráveis quando
í» tão precária a situação do mercado monetário. Todavia
nega a sua approvaçâo á lactica seguida pelo titular ila
pasta das Finanças, que não fornecera nenhuma infor-
inação ao publico sobre essa operação. Em seguida, nli-
serva que mediante o empréstimo a divida allemã, que é
actualmente de í .100.000.000 de marcos ficarLi reduzida
a 600.000.000 de marcos.

O "Vorwaerls", órgão do Partido Socialista, faz sc-
rias restrirçóes ao empréstimo, que ao seu vêr se relacio-
na com negociações dos centristas e concessões monopo-
listas estrangeiras.

Os debates no Ceaselho Municipal
O caso doe automóveis — A tarifa orçamentaria

O primeiro orador da s-t-ao do
hontem. do Conselho Municipal.
foi p si* Mauricio de I-acerda
une falou justificando a seguin-
to inilirairio da sua autoria:

'•Indico aue o Conselho, pelo
lantermedlo ila Mesa. officie ao
prefeito no sentido de ser sus-
pensa a onlern para apprehensao
de automovelc. principalmente
os dé praça, taxis ou não. quo
s4o o Kanl-iu-pão do '•chaufíoiir".
cujos proprietários foram victi*
rnai de uma audaz faUlflcaçao
1)0 licenças, na própria r.eparti-
ção da Prefeitura, estio por con-
íei?uinte proieçídos no caso pelo
principio da "bOa fé", inscripto
no Codliro Civil, impondo-se por-
tanto uma .--oliiqão conciliatória
ou de etniid-ide "<> assumpto, so-
brehtilo it revogação das multa-i
para (íuoni não infrln!?iu a lei.
_ SS. em í- d? Junho de 1929.
— ".l-.arU-lo ile 1-iM-enl».

Justificação — Os proprieta-
rios de automóveis, entre elle*!
irente pobre. — ••chauffeurs de
praça» — foram victima- de
uma audaciosa falaiflcaçáo de
llcenqás, na própria Prefeitura.
Tiraram fts licenças na Reparti-
çio competente o com os funecio-
nririo- da meema, na fôrma da
lei. N*ão podem, pois. ser *su-

leitos a multçi de Infractorcs ou
IjBlaiísoa nu licença. Dei/cobriu-
...» depois quo essJ--p funcclonarlos

' lósiyam ú Prefeitura e os
1 •ihaiiffeuf.s" expedindo, s-olire
I docunienlos falsos a estes, as li-

Muriaiié. cidadela vicíoriosa de Minas livre
Emquànto, no meio do inditterentismo do povo e entre «gente
alugada», o sr. Carvalho de Britto fez o sen congresso...

..a população muriahéense. consíiíuida por mais de cinco mil pes-
soas ouviu o grande comicio realizado pela caravana juizdeforenes

Consoante o que fora nnnun*
..'indo, o sr. Carvalho de Uritto
realizou, no meio do indifferen-
lismo do povo e entro gelile os-
ealariada, o seu decantado con*
cresso cafCeiro, em São Paulo
de Murlahí*.

.Afim de dar emphase ao con-
gresso — mero recurso do pro-
paganda política — aquelle ca-
valheiro alugou algumas cente-
nas de desQcoupádoa e desordel-
.•os, a fi0$000 por dia e por ca*
beca, para fazer numero o ap-
plaudlr os oradores.

Mm, a população de Alurlahí»,
num Ímpeto de bravura e de in-
trepides*, souhe dar, no Brasil
Inteiro, um exemplo do civismo,
demonstrando a sua repulsa aos
processos clamorosos adoptados
pela política do Baneo do Bra-
Bil.

. Assim é, que, emquànto o sr.
Carvalho de Britto fazia o seu
Congresso de propaganda dft
candidatura do Delphim dos
Campos Elyseos, no meio de
desordeiro-, o povo de Slo Pau-
lo de Murlahé — mal» de S.f«0
pessCas — ouvia o concvrridls-
gimo comício realizado na praça
João pinheiro, pela. caravana il-
beral de Juiz de F6ra, em si-
gnal dc justo protesto contra a
política de suborno do sr. Was-
hlngton Luis. x

Assim, pois. quanto mais o sr.
Presidente da P.epufolin*-. bate

i-om o martello da tyrannia aa
bigorna das mil oppressões ini-
quas, mais a alma brasileira re-
nrudesce, num ímpeto- de pre-
testo é de bravura cívica.

Transcrevemos, a seguir, uma
reportagem do "Correio de Mi-
rias"', de 15 do corrente, a qual
noticia detalhadamente como
decorreram os "trabalhos" do"Congresmo da concentração con-
servadora": , /"São Paulo de Muriahé, no
dia da inaguração do "congrres-
so dtt concentração coaservado-
ra", soube dar, não sô a Minas,
como ao Brasil, uma llçüo de ei-
vismo cujo valor, no desenrolar
da actual -campanha, merece a
maior repercussão.

Afim de dar no congrewo, ar-
n; njado para finft políticos, uma
intensa divulgação, o sr. Car-
valho de Britto, aluado as ambi-
Qõéa de políticos fallidos, como
sejam: o» srs. Olavo Tostes,
.Silveira Brum e Medeiros Cor*
rêa, não teve mãos a medir. No
Kio, além de especlaes adrede
preparados, offerecia-se pagar
iodas a despezas e compensar
os prejuízos dos que quizessem
lazer parte dos especlaes. No

Estado do Rio, oni Padua, Mira*
coma e outros logares, eram alu-
gados, a 50$ por dio, emprega*
dos ruraes, desoecupados e des-ordeiros, paia fazerem numero.
Em Caratlnsa, foi arranjado um
especial nas mesmas condições.
Varias trens da Leopoldina, quecircularam especialmente, dos-
pejavam os magotes de gentesuspeita na cidade. Annuncia-
vam o apparecimento de aero-
planos, cousa inédita na cidade.
Por fim, diziam dispor de gentenecessária, vinda do llio, paradar fi reunião um aspecto de
verdadeira demonstração dc for-
çn a favor da concentração, ln-
slinianilo, ainda, distúrbios, queforçariam o retrahimento da
população laboriosa.

Pol mim, isl ambiente que a
commissão de juizdeforenses,
composta do sr. Pedro Mendes,
Jornalistas A. de Salles Duarte,
M, Come» Filho, Jos* de Me-
deiros Moreira, dr. Slmeão de
Oliveira e o clrurgião-dentista
otto Trlstão, foi encontrar a cl*
dade.

Mas, entrando em contacto
com a povo, conntntou-se esfla
cousa-Inaudita: a população lie
Murche, na sua totalidade, no
que existe de mais representai!-
vo na política e na sociedade,
r.lo escondia a sua repulsa
aquelle t-mllUste. ¦

O sr. Carvalho d*-* Britto (oi re-
vtbido por elementos da- titã t
fen*** nm credencial, na sua
maior porta alugada. Nao so
estava a população contra o que
se passava, como queria dar
uma demonstração de aeu Rio-
testo e íoi por isao qae todas rt-
ceberam com alegria a noticia do
comício a ser •ffectuado pela
caravana julídeforenie.

Todos, em parto, porqu* o dr.
Clovl» da Sllva, dr, Olavo Tos-
toa, dr, Henrique, de Resende e
u fina flor dos adeptos do pres.
tlsmo, procuraram, no cometo,
Insinuar que Iriam para a pra*
«a apartear os oradores, tendo
que o êf. Clovis chegou a af-
firmar quo elle» não consenti-
riam na aua realizaç5o.

Isto de nada valeu. A's (I 1'2
da tarde, immensa massa popu-
lar foi a casa do presidente da
Câmara, coronel Edmundo Oer*
mano, para buscal-o, afim do
presidir ao comicio. Falou, nes-
ta ocoast&d, brilhantemente, o
dr. Pedro Mendes.

lia casa do coronel Edmundo
Germano, o povo dirigiu-se a
praça João Pinheiro para dar
inicio aos discursos.

Falou o dr. Oscar Arclolv

Tenorio, uma das mais òxpressl-
vas figuras da nova geração mi-
nelra. Orador vibrante, elle des-
tacou as phases da luta actual,
realçando o valor da Alliança e
pondo em destaque a politica de
violência, de latrocínio e do
suborno, do sr. Washington
Luis. Itepelllu as ameaças de
intervenção na terra mineira,
para terminar dizendo que Ml-
nas ilovla ter em mente as pa-
lavras de Flores da Cunha: "que
o Rio Crande, unanime, derra-
marla todo o sou sangue para
repelllr os Invasores de Minas,
si tal vlesso a acontecer". Des-
dobra, por fim, easa theso, para
dizer que Minas, mi defeza das
prerogativa.i suas e dos Estados
quo a acompanham, estaria em
idênticas condições. Findou com
um hymno ao civismo do povo
de Murlahé.

A esta hora, a praça João Pi-
nheiro comportava para mais de
3 mil peseôas. Muriahé ali es-
tava representado por iodas as
famílias, e todos quo naquella
hora faslam empenho em repel-
llr as Investidas do Banco do
Brasil. .

O segundo orador foi Gomes
Filho. Esse nosso confrade fa-
lou pelo espaço do uma hora.
Foi um discurso emocionante.

Foi uma analyee candente doa
desmandos dd governo federal.
Mostrou a insldla do pseudo
ooagreaoo, que ali estava reuni-
do. que constituía una das for-
mula» de sondagem do governo
federal. Frlzou, brilhantemente,
a prova Sa liberaltemo do gover*
no Antônio Carlos, 'que 

ali es*
tav.i positivada na reunião do
congresso facolosamente político
do director 'do Banco do Brasil

Com rara facilidade, destacou
a eírcumatanola do preatlsmo
tf r enviado- do Rio um avião pa*
rá chamar o povo para oa rua»,
dizendo que esse avião era um
ovtoo do protiidcnte da Republi-
ca. cento que dizendo que tanto
era fácil mandar avulsos de pro-
paganda, como bombas e gazes
asphyxiaiites, para fazer calar a
robeldla e o civismo do povo
mineiro. Disse quo Minas não
pleiteava direitos, liberdades, in-
teresses de ordem administrou-
va, que ella desfruta e tem am-
pilado, mas sim, defendia o dl-
reito do não Ter desapparecerem
do seu solo o do solo brasileiro,
essa mesma liberdade, esses mes*
moa direitos.

O discurso de Gomes Filho
foi recortado de Intensas acela-
mações, vivas e bravos, sendo
que, ao meio, à normalista se-
nhorita Carmen Sabbo. offere-

ceu-lhe, em nome rta.- famlllrt.-*
do Muriahé, uni lindo "bouquel"
do flores; ainda discorreu Go-
mes Filho longamente, sobre o
momento politioo, recebendo, ao
terminar, vibrantes e prolonga-
dos appla,usos, juntos com vivas
a Antônio Cario»;, Getulio Var-
gas, .loão Pessoa, Affonso Pen-
na, Arthur Bernardes. Francls-
co Campos, Gudesteti Pires, Lu-
Is Carlos Prestes, Maurício do
Laccrdu, Edmundo Germano o
outros políticos.

Em nome de Muriahé, falou o
dr. José Ludolf, uni elemento
prestigioso na política munici-
pai dali e de São Manoel, que
fez uma reaffirmaçfio clvioa da
consciência do povo daquella cl-
dade. significando, com ra ra fa-
cuidado e desassombro, o alto
valor moral daquella demonstra-
ção patriótica.

Ainda falaram o professor
João Felisberto, agradecendo a
visita da caravana julzdeforense
e o dr. Simões Raposo, em no-
me do Partido Liberal de Mira-
cema.

Encerrando o grande comicio,
que por todos foi reconhecido
como a mais estrondosa victoria
da Aliança Liberal, falou o dr.
Pedro Mondes, cuja oração per-
mitüu aquella immensa massa
de povo, intensificar os seus ap*
plausos. vivando o orador com
enthuslasmo, dando us suas vi-
brantes palavras, o seu apoio in-
condicional.

Estava findo o comicio.
Os raros prestistas que não

estavam no congresso, que se re-
allzava na Câmara, dentre os
quaes o dr. José Mariano Pln*
to Monteiro, coronel Josô Mario
Villeln, dr. José Marlanno Fl-
lho. confundiam-se no meio da
multidão e, emquànto isto, a
praça 4a matriz, onde esta si-
uiado o edifício da Câmara, ti-
nha um aspecto desolador... Ld
dentro, sob um calor usphyxl-
ante, os congressistas, sem en-
thuslasmo, ouviam os palavras
do director do Banco do Brasil
e liam, apavorados, o fi-acasso
do empréstimo tentado no es-
trnngolro, pelo sr. Washington
Luis, para defender o café...
liam a crise no governo de Hão
Paulo, com a saida do sr. Rolim
Telles, liam, por fim. a noticia
de que o Banco de Commercio
e Industria de São Paulo, ban-
co officiai, estava financiando o
café a S0$000 a sacca, isto é,
12J500 por arroba.

Cã fora, succi-diam as mnni-
festações prô Alliança. cujo no-
ticiario «lo.rfimns n.mnnhà.

A Câmara não votou
Nas onviu as intrigas do prefeito de Petroiina

Precisamos informar ao pu-
blico com segurança quo o or.
Souza Filho í um cidadão mo-
ilosto. Como prova, apontamos
um facto concludente: o cuida-
doso empenho com nue ei'o
òcculta .1 consideração publica
a sua alta Investidora de pre-
feito da cidade de Petroiina,
uma prospera localidade .do J-".
Francisco e extremo oeste dc
Pernambuco. Foi lá quo elle
formou a sua fogosa mentdlida.-
de política e foi lfi que oil» at-
tingiu as maiores culminância-'
da sua carreira ailmilustrativa,
auo nunca passou do circulo
municipal, li' curioso notar
que, emquànto dttthkla, na car-
roira legislativa, alguns postos
de maior amplitude, inclusive
o do deputado federal, em que
agora vocifera insultos, clU-»
não attingia, na administração,
mais elevados postos que aquo'.-
le do Prefeito Ce Petroiina.
Nunca lhe confiaram rendas.de
maior vulto ao pulso de udmi-
nlstrador...

Bstes esclarecimentos nao
vêem filra de propósito. Elles

põem luz sobro a sua irreslstl-
ei tendência para a intriga e

i chicana. -E' que ellas foram
i base da sua Iniciação pollti-
ca o da sua. própria formação
mental, que floresceram o te-
cutidaiam em plena efforves-
cencia das contendas munici-
cipaes de Petroiina. Faz pena

.ver empenhada nestas mesqui-
nharias d# aldeia, uma intelli-

gencia reconhecidamente ngil e
robusta.

De pena e consternação, fo',
alias, o animo com que a ml-
noria da. Câmara, ouviu hon-

tem as explorações, mais uma
vez fracassadas e impotentes,
eom -que elle pretendeu, da tri*
buna da Câmara, recommen-
dar-se, ít compaixão dos pode-
rosos. Tão grande era a pleda-
de dos deputados liberaes, que
ninguém teve voz para lhe dar
um aparto sequer, O sr Souza
Pilho falou num ambiente de
slle'clo fúnebre. Os ouvintes
pen-ciani estar vigiando nm de-
funto. Isolado e inefficaz foi o
sorriso aparvalhado com que o
sr, Roberto Mòrelin o acompa-
nhou. Tambem estéril foi o ett-
forço do orador para alegrar o
ambiente, fazendo gràçólos, Os
deputados riam, por um senti-
mento de respeito e voltavam
InWstlvelmente d sua com-
pungida attenção. S0 o sr, Mar-
condes Filho conseguiu nrran-
car um riso espontâneo ,quatv
do imitou o sr. José Bonifácio
dizendo, «Vn aparte, quo o ora-
dor estava argumentando bri-
lhantemente.

Afinal, Vèritlçou-so que os
processos de intriga do sr, Sou-
za Filho estão calilndo. Elle ja

as

Worre a mentira gronseira e
vulgar, como nas referencias â
altitude do sr. Leitão da
Cunha.

Para amostra, vae em segui-
da, o resumo do seu discurso;

INTRIGAR RO SR. SOUZA
IUiIIO

O sr. Souza Filho não fazia
segredos, ante*), dos seus pro-
positos do tecer intrigas om
torno da suoecssão mineira.

Man começou roferlndo-so
aos graves acontecimentos da.
famosa sessão do din IS.

Ao seu vSr, os suecossos do
dia 13 provam a intolei-ancia
da minora, dado o d'òífcspòro

om que ella se contorce, devido
aos últimos desastres políticos.
(Os "desastres", que o orador
cita abaixo, são posteriores aoa
"suecessos"...) Entre estes, o
orador cita a deliberação do
Partido Democrático do Diil-
tricto Federal, no sentido do
alguns de seus proceres, ja ti-
vessem dado mostras do sym-
pathia fi chapa da Alliança.

Outro facto político quo cul-
mina, e que o orador considera
o mais Importante de todos, é
a aclsâo do Partido Republica
no do Minas. Diz que a Alllan
ça Liberal deefnde o principio
da não intervenção do chefo
do Estado na sua própria sue-
cessão, o que os jornaes dessa
corrente sustentam o sr. Anto
nio Carlos mantido, nos ultl
mos acontecimento político de
Minas, uma condueta de verda-
deiro chefo democrata, verlíl-
candn-o a solsio devido, mes*
mo, á sua intervenção no caso.
O orador pretende demonstrar
quo, ao contrario disso, o sr.
Antônio Carlos interviu osten*
slvamente na própria sueces-
são, o que foi devido a essa at-
titude quo se deu a sebão do
Partido Republicano Mineiro.

ApôJ outras conslderniçõi
em justificativa da condueta
do sr. vlce-presidenle da Re-
publica, no caso. o orador con-
clrto asseverando que, deante
da sclsão do Partido Republi-
cano Mineiro, já não devem
prevalecer os laços que pren-
dlam Minas no Rio Grande do
Sul. Este Estado ficou Isolado
no seio. da eFderação. O orador
dirige-lho um appello para que
não permaneça ne*se isolamen-
to.

O Rio Grande do Sul — ro-
mata — é o ponto para onda
volvem as vistas do Brasil,
uma vez quo os últimos aeon-
teclmentos desenrolados em
Minas demonstram que, a Alll-
anca Liberal está em agonia.

A ORDEM DO DIA
Náo houve numero para as

votações na ordem do dla. Fra

cassou, por isto, a approvaçâo
do requerimento para votação
em globo das emendas a re-
ducção final do orçamento da
Fazenda.

Foi disculido o orçauumto dp
Exterior, falando os srs. Lin-
dolphn Coljor, José Bonifácio.

do cujos discursos damos noti-
cia om sepaardo, e do sr. P.aet:.
Neves, que esgotou a hora.

cenças que assim surnt)iuv.».n»i
daquella. Dahi a Prei^tura,
além ds acção criminal contra,
os falsificadores, mandar .-.í-ira
apprehender os carros daquelies
que, no tempo da lei. na íoirr.a
da lei. e no local da lei. Fat;.-'.'.-
zeram a obrlgaç&e de respee:;-."»
licença.

Essa providencia j5 hontf»Tn
tomada contra os '•ehauffeuri'".
apprehendendo-s-. ?fi carros, vae
altingir a mais de 71.0 mitro«i
carroí". cujas licenças ji íoram
cassadas pela Prefeitura.

Isso eqüivale a desconhecer 9
principio da •bóft-í*1" i.nccripM
na lei civil, e o que 6 mai.-". ag:-
contra os "chauffeur.**" que cum*
prlrarn r. Íoi quando n culpa ê 0:*
Prefeitura, cujos prepostos os ...
ludirani violando a lei."

O DEBATE SOBRE O ORÇ\.
MEXTO

F.ni seguida passou-so a di?-
rutir o orçamento, sendo regis*
todas varias emendas.

A rmenda do sr. Phtlmlelpho
de Almeida, augmentando il? 15
para üí contos o imposto a quo
fftão sujeito.* os fabricantes du

'aguardente em grande escala »
úl- " para 10 contos o? fabri-
cantes em pequena csr.iin, íoi
rejeha*da.

Idêntico fim tcv.? -.: emenda
que auamentava para 12 o S ron.
tos, rcspectlvameute, o :m-
posto a que estão sujeitos <itt\
mercadores de aguardente em1
grnrde o pequena escala.

A emenda õo*. srs. Hen-inu.*)
Musgioii. Costa Pcsiito e L.i :ren-
•:*. Mega restabelecendo a ücen-i
ca de SOOtfOOO que os cambistas]
de theairo estão pagando actua.**i
mente foi approvado.

Durante a discussão da matí-
ria orçamentaria falaram os sr«j
Maurício do Lac-ínla,' BapUsr-ii
Pereiro, Paehe de Faria e Viei-
ro de Moura, lendo o primeiro,
no encaminhamento da vui-cio.
salientado quo até agor.i já o or*.
¦;air..?nto apresenta uma receitai
de mais de íO-1 mil contos, nioi
¦ie justificando, portanto, nova!»!
sangrias no commercio o :. > con*i
tribi-ime.

Cuéra
Onerai

Permllnr
¦'Kiub-a-'!-.
7.r|ihlr . ::•*

^CAMtZClRtf

HU ha nítidas da aviaáar
Diteman, qea tantava t

travessia dirteta éa
Atlântica

.VOVA YORK, 23 de outubro.
(A. A.) — Desdo hontem nãr
ha noticia do vôo que está fa-
zendo o aviador Diteman, quc
hontem partiu de S.'.Ioáo da
Terra Nova para Londres, nn
travessia dlrecta do Atlântico.

Pensa-so que pela tarde do
hoje, o apparelho teria do estar
na metade do percurso, mas nu-
da se sabe de positivo, pois ne-
nhuma communicação de pas
sagem por qualquer ponto t\V
até agora, 18 horas, recebida.

Diteman sô ultimamente >
que se vinha preoecupando com
a aviação. Até agora vivia em
exclusivo entregue aos seus st-
fazeres de fazendeiro e criador
de gado.

O apparelho de Diteman ê um
monoplano de fabricação. ameA-
cana.

t timi-.i iVr: :iliii<r
fan!*.;' ÍIi-uicm 'li
Ciiiniva 'i 'if.li*..*

.:<«
*->••

O GAMIZORO
l'?j*íi*il ••--¦iiinlri-» Pr-^-nlir ••$**
P*Jarot: i;.-=i*-ii«*.* . . !¦**
I*.i..u.u I.Sril.. l-í

CAMI2EIR0
l.pti.., P» rou. iil Ir-.. 1 "* <);. I-'-*'-
...*r->i.|la <;¦•»¦ . "*-1
Cawt. Cripr Smmír Rvia-I. ' *«*
¦tlria. Vpl-aBEa .... >."
K»u»a* kaah» Ut»
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Cama a impriasa allaaiã
eammenta a arita da gabi-

nata franaai
BERLIM. 23. (A. B.) — A

perspectiva em relação á crise
do Gabinete Francês não indica
receio de uma alteração poli-
tica susceptível de affectar os
problemas de Interesse entre a
França c a Allemanha.

Entretanto o "Vorwaerts", or-
gui) socialista, denota certa duvi*
da quando indaga nas seus com-
menlarios qual a razio que te-
ria levado os socialistas trance*
zes a contribuir para a queda do
Gabinete que o sr. Briand che-
fiava, e receia uma alteração da
política exterior da França, pe-
Ia qual os resoluções da Confe-
rencla de Ilaya fossem objecto
de perigosos interpellações par-
lamentares.

O •• Deutsche Tages Zeltuns".
órgão conservador, opina qua
eventualmente a França poderia
tornar-so de novo vacillante e
pouco segura nas suas resolu-
ções sobre os problemas decor-
rentes da guerra.

28-32 Assamble*.

• astada da saadi d.
Clananatav

ACCBNTVAM.SE AS MEI.RO-*
RAS DO VELHO ESTA-

DISTA FRANCEZ
PARIS. 23 (A. A). — O snr.

Clemenceau conseguiu atrnvss-»
sar o dia de hontem. dia da cri-
eo mais seria da moléstia, ei*
relativa tnuiquillidade. As me*
lhoras do velho estadista ss,
acceatuam e. segundo os seu».
medleoe assistentes, jâ agor».,
r.io ba mais receio algum. '•'-•-
daria o "Tigre*" não quer abar-
doaar os trabalhos que tem em
mão e isso $ tido como podenda
demorar o seu restabriecimen*
to .

k landa da Masisa da
Saarda Raaablieana Nr-
taiaaia tm aa Ria- tia j*

naira artiima
LISBOA. 2S (A. A.) — Hn

Janeiro próximo vindouro deve
partir para o Rio d»e* Janeiro.
onde se fará. ouvir «em vários
concertos, a Banda de Muslc».
da Guarda Republicana, cons*-
derada uma d=s mais infportsn*
tes do üiii.

IJ
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0 cafée a | BiiIttP 10 ÜIA i 88..]

Nilo temos de onde sairi a orto* do café per-

slsto, amoa«3imdo a tranqulllldade dns finanças pu-

bllcas. A «dina apparente qne o commercio e a

lavoura pareocm atravessar, é am» Ulasüo visual.

O soccorro urgente prestado polo Banco Ao Dra*

sil, injeotando nas artérias do Banco do listado de

S, Paulo oein mil contos de tÜ», não resiste á

gravidade da situai-lo, que exige uma thcrapentl-

ca muito mais violenta. Aliás, o governo federal

reconhece a deficiência da pUannacodynandea do

Isr. Washington Luis. E d'al.1,,appeiiar para o»

especialistas de Nova York e Londres, dos quaes

espera rcoebor doses oavallares, para salvar o cn-

formo, que a incúria administrativa do sr.

Jullo Prestes, prostou na mais desesperado» das

agonias. Os clncoenta milhões de dollares que o

igoferno vem pleiteando, para entregol-oe á vom-

Igom do plano de volorlsaçSo, ao que parece, catão

sendo negociados, a troco .do imposições btimlllisn-

tes pnra o Brasil. Os listados Unidos quer apro-

voltar o ensejo para tirar partido da situação, de

ha mullo esperada. O presidente Hoover, que pilo

vô com bons olhos a léadcronça do B™"11 HQ*

mercados Importadores, nSo perdei* a opportunl-

«indo que o momento of.erceç. A grande Repu-

hlioa do norte é o maior centro de importação do

café. Garantir c proteger os Interessa, dos sfus "

mercados, é nma providencia natural, que os Es»

lados Unidos procura n todo transe, objoctivar.

Xüo lm multo, o ministro Heilo Lobo, por inter-

medlo dos (Serviços Econômicos e Commore»aes,

colheu uma serie dó informações sobre o café nos

polases consumidores. A re8|>os.o remetlid» pela

Embaixada em Washington, mostrou que, os prln-

cipaes palzes fornecedores do café, citados nas es»

tfltistlcns americanas, suo o Brasil, Colômbia,

America Centnd, A*cnczuelu. México, índia* Hol-

laiiiíozas, AntUlios c Adcn. O Brasil, oocupaudo

o primeiro logar entre os fornecedores, contribuiu

com 71,8 "Io da importação total dos Estados Uni-

dos, em J»27. Uma parle do café Importado des-

liim.so & ieciporlnçüo. Em 1»2«, por exemplo, »

quantidade de café crií e torrado reexportado pelos

Estados Unidos foi dc 29.453.086 libras de peso,

no valor de 8.582,306. Xo mesmo anno, a cipor»

tação do estrados e suecedaneos do café, subiu a

1.088.851 libras, no valor dc.|flO«,3M.
IT'.'' .

Desta rápida cxposlçlio, facilmente se con»

•Inl rá que o nosso predileto representa, para n

economia das Eslados Unidos, nm elemento do

real valor. Proteger, amparar esto elemento, am-

parando c salvaguardando os interesses dos mer-

rodos, é o que espera realizar a política econômica

«lo sr. Hoover, o estadista sceptlco, que velo ao

Brasll para melhor ajuizar das suas grandes pos-

sibllidadcs...

Os Estados Unidos Já conseguiu a prefe-

renda dos mercados estrangeiros, t&ev para o café

crii, quer para o beneficiado. E\ como mercado

revendedor, o maior concorrente do Brasil, que

nuo exporta o seu produoto beneficiado. Poasue,

para o seu café torrado, a frcgueila do Mexleo,

Canada, Ilhas Phllippmas e «lapão, reexportando

café crfi para Cuba, ltalla. França c AUemanha.

Sem a cspectoculofiidnde do Instituto de Defezo,

que mantém nas capitães da Europa moços bonl-

tose genros afortunados, os americanos consegui-

ram impor o produeto que lhes entregamos na

doce illnsão de quo assim agindo, praticamos a

mais aooetuvel das políticos de valorixaçüo. Des-

ta maneira, a Isenção de direitos nas alfândegas

dos Estados Unidos para a entrada do café bra-

KUe.ro, só reverte em beneficio dos nossos amigos

de Wall Street. '

A obtusldade do sr. Wad.tag.on tais, nSo

vê' estas cousas. Pudera; nSo t<m*s eUe aqucUe

atngnlar renovador de valorei, «a missiva Mello

Tranco...

Na viase»a «.uo wiipraliieadi, i-f* <*»*» e/e*-,

% ewurtão do presidente' Jt^Pes* marechal Dantas totteto, randldalo do #o p os seus tiftpepitentcs e^ràvisajlofes. pr|a, uo «feiim «o «o, hfc. mk ra* os ve*# .
soa á ctpltel pirnambi4c»na offcrere duas povo, fora poi este erigido «-m Ídolo. De- A Alliança Liberal íoi, fios primordios da ^^g>8 poiiticoH nacion.vns «im ¦• Wn Dosa.
cuacluiõefl igualmente auspiciosa», àajá' .,Ve»*e tor^m* ijWf. W^o, do delírio questáo suceeseoria, uma simples diver- ;vgjjg p^a a ^ ^vyíiiii, (.UW!0 03I^
quanrOS «a campanha éje|tor»j dos dias que itttipglram ai <naillf«8|#ç^ ao intre- gencia enlro força* poljttc».* qi»e empu- ^^v^,^-|^ u6 tauw jorpuiisUa.*. Den»
correntes, Ylslouam tim ptoeesso saiu»»»" pUje o probo soldado republicano. QManto nhavam a W«-iT»a bandeira. Quando, po- trc catei, mauure a muis franca o toraiai iwkatn,
de soergulmento do caracUr nacional vi- á chegada do tenldor Borba, alludtda nos rém» aos reclamos 

';da 
oplnlio, os proceres «,„, *02o do nio 9 Patrocínio rimo. Amb«

sando reallsaçílcs de -iu* o Brasll não telegrammas, (oi » em que o px-governidor ja ^|aB(jfnc|a, 0 pr, Antônio Carlos cm quasi im«ia mudam..,, o «loao está um, póoco
prescindirá, sem um retrocesso completo desembarcara, em R«çl(e, para çMiar vanguarda, flieram declHraíjoes què im* mais gordo. Ainda o envolve nnuciu bm«m ím»
no absolutisme dós |oyern*nteM. As iiafor' campanha am ^4* ««ioiímlà do-Bst#.. p^^ ^ adopcjfo df Idéas e princípios w* o fw celebre ca neste banoiitoraio mundo de
maçòes que noa «rfiegam do Rtdfe ass*- do, ameaçada df df^pP^rfwr e mlwlW» qW)B p ^V0 pWfe^|tn, a Alliança Liberal «.«orn-s. u çwi emia * 0 ciiroaista mais okgon.

mm
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SIM A NAO
LIBERDADE DE OPINIÃO

Esta folha que nasceu com um pro»
gramma de absoluto, radical libemUsmo,
..líirmou aos seus collaboradores era geral,
a mais completa liberdade para «e manl-
festarem em suas coiumna». Assim, unifor.
me de orientação na sua parte editorial, é
uma tribuna onde todas as opiniões encon-
(ram acolhida franca aem censura, ainda at
íundamontalmente contrarias aos nossos
pontos de yista. Convém reiterar esto deela.
ração, afim de que nio se dêem mal entes*
didos.

*-

SVAT/ATi-BO

Fardando-se no seu capote cin2Cnto, jl que o

píotocolo tem ce. esqueoido desde o marechal Her-

mes, de desenhur túnicas marciaes para os dito-

aos oecupantes do Cattete, m..trt* "Washington,

andou hontem, sob a chuva, pari ie lados de Se-

petiba.
As batesas dogua empaparam a terra balsa

daimello recanto do Districto doade maarugnda,

a neblina afoapu os morros o reduziu tromenda-

mente o horizonte e a paisagem fle sorte que sua

excellpncla, acompanhado de bejlfca comitiva, não

pOdo apreciar njcltel do soberbo Hiema estrate-

eico congeminadjo por competentes . tecíintcos

do Exercito o da Armada, pafa supremo deleite

dou inclinação militares do serodio historiador

dos bandeirantes.

O mio tempo fechou.se menmo em tal car-

ranoa que os menores movimentos tactlcos .foram

adiados para hoje, mos como ae approxlmassem

fis 12 horas, s. ex.. mavorticaraente encarapltado

no mirante que a engenharia armou no alto do

morro do Capão, altsou significativamente a fren-

te do capote cinzento, numa região vulgarmente

chamada pança, e dizem que arrotou do fôrma,

a ser oyvido pólos mais solícitos.

Os mais solícitos Interpretaram Immediata-

mente o ruido. Aquelle ar presidencial que sahla

devia ser substituído por mat9rla solida, bem

condimentada. Os disparos dos canhões, das ba-

terias dissimulados na matta nâo teriam tido ef-

feito mais efflciente. Minutos depois -vinham dl-

zer n s. ex., que appetltoso churrasco o aguar-

dava pouco adiante, no quartel 1.0 2' regimento

de artilharia montada, em Santa Cruz.

Adiavam-se, deaa'arte, todop os assaltos do

thema estratégico, menos o avanço em accelerado

fi mesa de Epicuro. 13 s. ex., mettendo.se no au-

tomovel mandou rodar célere para o Curato, lem-

brando-se talvez num sorriso — ha quem repute

s. ex. letrado — do capitulo do festlm, na "Soa-

lambo". (')

9—: »
SILOS 1>E nniLHAXTIXA PERDUC-OSI

Desde muitos annos o porto de Plorlanopo-

lis, situado ao centro daquella formosa e vasta

bahia em fôrma de 8, que 6 uma das glorias da

natureza na costa sul do Brasll, vem necessitando

de urgentes e cuidadosos serviços de dragagem.

Possuindo a bahia duas barras, onde o mo»

vimento das correntes/ e das areias é particular-

mente actlvo, e desembocando nns praias interio-

res do grande oito caudalosas torrentes que des-

cem dos elevados morros da ilha de Santa Catha-

rlna e das soberbas serras do littoral, o acorea.

mento do bello fundeadouro torna-se m tis ter-

rlvel de anno para anno, levantando-so o fundo
' do mar rapidamente em detrimento «la nave»

gaçílo.

E' a gradativa sentença de morte do porto

de Florianópolis", '
. Desde muitos annos que os governlchos lo-

caos testemunham essa agonia sem mover uma

palha por um balão de oxygenlo que fosse.

\ Sucederam-se na infeliz .féltprla barrlga-verde

os capatozes fabricados polo astuto Lauro Hul»

ler, todo poderoso desde a presldonda Rodriftues

Alves, e nada foi feito p»»la bnhla.

Estourou a guerra européa, e i4 virou Lauro

Muller de catramblas, subindo sau rival Herclllo

Luz. Engenheiro, conhecendo aW teohnlcaments

o assurnpto, o novo diotodor iei»t«nde\t oijrar ã.

ngo:|t do porto, construindo umn cojlossal ponte

pensil entre a ilha e a terra flrm?, o«?ra de custo»

tão fabuloso que importou niim*- quantia quatro

vezes maior que o preqo roal, ou seja, ó Estado,

escravlzando-so na praça de Nova York, gostou fO

mil contos para pagar os 15 mil dos teühnleos •

material estrangeiro li».. ' '' 
, 

' ^"
' 

MÓireu Herclliò t«i>z. Subiüáo poder na ga-

lante resldenoia caclcol da Estação'tíe Monta seu

legatarlo em tudo, o loiro moco de 55 annos

Adolpho Konder, e bradando, inanelroso, que o

mano era ministro da Viação. goarntiu aos infelizes

catharlnenses que endireitaria o porto.

Rasparam-se os cofres estadual., sob a riibrt-

ca "serviço de dragagem" (as dragas eram ou«

trás!) e um bello dia annunoiou-s» da Estação

de Monta que tinham sido estabelecidos canaes

de uma profundidade; capaz de dar passagem ao

super-dreadgnought inglez "Hood". Os tres mi.

nlstros catharlnenses •— Konder Vilttor, Sezefre-

do • Pinto da Luz — Iriam especialmente desta

capital Inaugurar a grande obra do governo Kon-

der Adolpho, embarcando» no couraçado "Minas

Geraes", por gentileza de um dos Interessados mi-

nlsterlaes,, o almirante titular da pasta da Ma-

.rlnha.
Mas, ô maravilha realmente konderesca! na'

tarde do dia em que o mano Adolpho ia telegra-

phar a mano Vilttor, para que este marcasse data

da viagem inaugural dos tres reis magos, um dos

navios da Costeira encalhou no melo do profun-

disslmo canal! e foi um trabalhio a noite Inteira

para safal.o na manha seguinte com a maré alta..

Imagine-se o tableaul Basta lembrar que,

para dar especial cunho & solemnldade, o gover-

nador mandara buscar dos mais reputados per-

fumlstaa do Rio o que havia de melhor em mate-

ria de vasellnas e cosméticos para oue no grande

dia melhor refulglssem suas longuidos e amorosas

pastlnhas. .

Refliata-se, por ultimo, que os navios da

Costeira e do Lloyd que tocam om Florianópolis,
¦ «

são 09 menores daquellas empresas, até pela ra-

zão de que a majestosa ponte ficou tao baixa, que .

não deixa passar os mastros de vapores de certo

porte! '

«U_:_—íf—s »
LICENÇAS FALSAS

A apresentação pelo sr. Maurício da Lacer-

tia, no Conselho Municipal, de uma indicação pe-

dindo ao prefeito, que fosse suspensa a ordem

para apprehensio de automóveis cujos proprie-
tarlos foram vlctlmas de uma audaciosa folslfi-

cação de licenças, coincidiu com a solução que o

chefe do executivo municipal deu ao caso, resol-

vendo-o de maneira a não prejudicar os Intèree.

ses da, classe.

Valo a pena resaltar, porém, o ambiento de

desordem reinante na Prefeitura, onde se fnlslfl-

cam documentos a torto e a direito, graças a

inexistência de um Rigoroso serviço do fiseallea-

<;ão. Por isso mesmo, apesar da W.& doutrina ado-

ptada pelo sr. Prado Júnior 
' 
de - que —» "quem

paga mal, paga duas vozes" — a Prefeitura es-

tava obrigada a nno prosogulr na medida violenta

que começou tt executar prendendo os "chauf-

feurs" quo pão possuíam licenças legaes. Os do-

c-tmentos falsos lhes foram fornecidos dentro da

própria repartição competente, pólos funcelona.

rios, cuja deshonesttdade sô depois ficou eviden-

ciada. • ¦•- ¦•

Felizmente, em bOa'hora'0 prefeito, que por-

vezes 6 tão cabecudo, recuou.

VIDA POLÍTICA
.mmammrmmmmeemrammmmemmmmmmmm m , u i ¦

a AtrriTrm. df-sasbombrai-a rm bias

FORTES ,

O expressivo telcgronuna de s. ex. a Getulio
¦A*' "¦¦'.''*'.

Vargas

Esclarecendo a attitude de sua demissão do

cargo de secretario da Segurança Publica, do Es-

tado âe Minas Geraes, o dr. Bios Fortes enviou-

nos e ao dr. Oetullo Vargas, os seguintes tele-

grammas',
"Communlco aos prezados amigos da Alllan-

ça Liberal que, por motivos particulares, pedi âe.

missão do cargo de secretário da Segurança Fu-

blica, continuando integralmente rolldarlo com a .

causa sustentada pela Alliança Liberal, gauda-

ções attenciosas. --'.a) Blae Fortes."
"Dr. Getulio Vargas — Porto Alegre —

Tendo pedido demissão, por motivos particulares,

do cargo ae seoretario da Segurança Publica, te»

nho o prazer de reafflrmar ao prezado amigo a

minha integral solidariedade com a nossa causa

da Alliança Liberal. Affectuoeas saudaoties. —

(a) Blas Fortes." »
O dr. SlmOes Lopes, dirigiu ao dr. Blas For-

tes o seguinte despacho telegraphico:
¦ 

-.",*.' ;' "''.' 
.V-

"Dias > Fortes —- Barbacena — Recebemos

com pezar telegramma prezado amigo, cuja'leal-

dade e patriotismo comprovados, entretanto, eon-

stltue penhor solidariedade absoluta nossa causa

que tanto nos desvanece. Abraços — (a) Simões

Lopes." ....,¦> .

OS QVE ADHEIURAM A» C-VNDIDATUBA

MELLO VIANNA, PARA PRESIDENTE

DE MINAS

BELLO HORIZONTE; 28 (A. A.) — A "Fo-

lha da Noite" noticia a adhesão A candidatura

do sr. Mello Vianna fiara a presidência do Esto.
. 

, '. ¦¦ ¦ ''¦'¦'%'

do, dos seguintes presidentes de Câmara: de Sete

Lagoas, Campanha,'.! Itapecerlca, Queluz, Santa

Qulterla, Pequl, Águas Virtuosas, Nova Lima, e

dos presidentes dós Directorios de Manga, Parfi

de Minas, Nova Lima e Entre Rios.. A
O SR. MARIO BRANT SERÁ' INDICADO ,
PiVRA A VAGA DO SU. MELLO VIANNA

NO.P. R. M.

BELLO HORIZONTE, 33 (A. A.) --Corro

passou a sei a própria nação despertada «• ¦' » t*ro»isia da côrtc. Disso-ue dom nr de

para reltindlcar direitos • liberdades, O
manifesto de 20 de setembrn teia tornar
ainda mais estreita a ligação entre os poli-
ticos liberaes e o poro. Üm aceôrdo. de-
pois disso» entre os Estados «tua formaram
a alliança Liberal o os 17 reaccionarips-
em torpo da presidência, seria não

guram ter sido vetdadeiramento trium- através da bravura popul.ir. pizer-se-
phal » reçe|Çl9 do pfimelro majrlifrado portanto, o,ue a reipepçlò, no «eclfe, do
parnhybaijo, «o havendo dpjs exemplas o*e candidato da Alliança, teve precedentes,
tamanho «ntnuslasmo pooulnr, os da ch> em enthusiasmo» -»* «M dí»as memoráveis
gada á heróica metrópole, do marechM mwlfesttisÇw alludidaa, é proclamar que
Dantas Bàrrfto e do senador Manoel Bor- a causa liberal vf por si o povo de Per-
ba, eni momentos mfmQraveh da vida po* nambueo. E a historia demonstra que a
litica do grande Estado nortista. Qr|, te* cooperação do Leio do Norte, nos grandes
dos os que se Interessam por quanto de ffitos nacionaes, tem -M-» dos mais dec^l-
notável oceorre, no território nacional, sa- vas. Mas não sé essa concluso auspiciosa «* J* reedo dos primeiros, eomo uma

bem que, quando, em mi, o marechal merece relevo. Falando ao povo da terra MM° *¦ *«0m com **¦ *mm'

Dantas'0%to pisou á terra do seu berço, do Frei Canecf, o sr. Joio Vm», «W ^,° 
sr' ** P'MW a^Mue.a

o povo fremia no mais Intensa vibração cou que o seu Betado vetara a candidatura parahyba nao rec«or nem recuara jánuus.
civica dos dias da Republica. Um* ollgar- do Cattete, por nfto «Ur ^ mesma no co. As pajevras do presidente parahybano v*

chia caracterisada pelo mais feroz exclusl- ração do povo, aceresceataudo: «E se a -^ pois, um desmentido nos boatos de

vlsmo partidário e asslgnalada por uma Parahyba até hoje, nio recuou, não re,- oecordo para o qual o sr. Epitacio conta-
negatlvldade erimlnoia em reliçlo ao pro. cuar* Wmals," Essas palavras do presiden- ria eom o apoio da Parahybi. A excursão

gresso do Esijdo, havia provoca^ o le- te parahybano têm umo significação espe. do candidato liberal á Mauricda offereçe,
vantamento dos própria^ pedra.8. E não ciai, no momento Justo em que reacclona- portanto, conclusões ausplcioMssimas, a de
ha, nesta expressão, o ip|niiRo laivo de rios de certa responsabilidade Jnslnuam que o povo pernambucãao votou a attitu- ^ e Iulu090 ihmtao (lR pm^ ,Ias ít M11 -^

rhetorlcismo, porque, de facto, arrancan- esUr distribuída ao sr. Epitacio Pessoa a de do sr, Estaelo Coimbra, enfeudando o fccjlg A fwhow lmítvtMãt ^m *, di«wta,
do as pedras do calçamento da cidade missão, de promover um accordo, em vir- Estado ao Cattete e a de que, como o Rio mente enveUwcida, nem por i__o r-orden aqaeUa
arromessando-as contra os pretorianos, foi tude do qual desapparecessem os cândida- Grande e Minas Geraes, a Parahyba está mn«ni..c* arte de ser intoirnnicnio surpreben-
que o povo ganhou sérios «ombates dos tps já lançados, para a apresentação de sempre e cada vez mais fiel aos princípios dente. Mau.iia.i dedica * *o»iÍ nma d«w*.
que precederam a fuga do governador, um terceiro. Fai-se accordo entre politl- do manifesto de 20 de setembro.
mesmo sr. Estacio Coimbra ora de novo cos militantes, nun<* entre os dominado-
repimpado no Palácio das Pr.ncei.nj. res que despertam panam» «berta- AGRIPINO NAZARETH

desfOfitló, qúo nunca mal» voltará 4 tort*. Eaté

natlsfciüMliuo lá no outro mundo. PiMefe • pie

do Senhor fi pas ariuidà do dr. Washington.

W-ui» continua na niesmlssima Tldlnha. E' o

mesmo bobiiiüo. E', nó o&o, o princlpo d» *f»-

galtuadagem do espirito. Esta sua attitude Já è_4á

irritando o ambiento pcsa«>i.mo*tte ooiuiertaipor

dos domínios do Padre Eterno. AJIás ite o 7/êcn

nilo cair entre as grades de um presidio por ç*en.

travenüSo de vedlaftcm, neaban\ morrenito. Sfjrn

uiethodo, dormindo mal, troçando o d'a pel» noi-

le, (umundo domasladamciito o freqüentando to-

dos o. estranhos recantos do outro mundo, SKev»

estA definhando lentamente. O Incorrlgirel teí-

ma em lntoilcar»sc pelas cmocOes riolentes.

O meu encontro com o animador da "Staiv

tra Aventura", foi casual.

Encontramo-nos eu. elle c Mutu-Hari no gran-
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joncas nmludcs.

r— Eu não o conhecia, nunca o tinha visto
— disse-me ella no ireu camarim. Foi «qul que

nos conheqonios. Tive noticia de sua prisão. E

desde este dia que acunrdo a .••«•» vinda a este

Reino, para Junto beber a saúde da Grande Trai-

«.üo. Re a sua artbcça so qulz i>or mlin sacrifl-

car, íol porque me viu bailar certa noi.e em

Londres.

Agora, é possivel, que seja rondemnado á

Vida pelo tribunal celeste.

, — Isso i ropianoc, Vota-Knri npo ipe int«.

ressa. inter velu Ztm. I» depois do alongar o üot

olhnr para as bandos da rua I»r;», UM*>vfoa»u.o
—• Dl«e: é verdade que o .Maufpahelr» «MB•

don vir para o Rio' a roupa que eu deixei em
_«-p.?t,*7> 
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BRASIL GIBSOX.
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como certo, que sir4 indicado para a vaga do

sr. Mello Vianna, na CommUnlo Ex#cutiva de

P. R. SI. o nome do sr. Mario Brant, faltando

ainda substituto para a vaga do cr. Alfredo 3a.

COMMENTAJiDO A ATTITUDE OOS JORKABS

OFFICIAES E OFFICIOSOS DE MI.VAS, A "FO-

I.HA DA NOITE" ESTRANHA ESTE GESTO T>£
- IMPRENSA MINEIRA

BELLO HORIZONTE, 33 (A. A,) — A «Fo

lha da Noite" commenta a attitude dos Jornaes

offlciats e offiolosoE que n&o fleeram a mais leve

critica ao gesto do er. Mello Vianna, afastando-

se do P. R» M.

Algrumos folhas que prestigiam o governo do

. Estado, eommentando o faeto, chogam a elogiar

n attitude do candidato popular.

O SR. PIRES DE OARVAIiUO REASSUMIV O

SEU CARGO

THBROZINA, 112 (A. A.) — O Sr. Piro» de

Can*alho reassumiu o cargo do secretario do go-

verno,

O NOVO SECRETARIO DA SEGURAVÇA

PUBLICA?

BELO HORIZONTE, 28 (A. A.) — Infor-

macSea fidedignas nes asseguram que o novo ne.

cretárlo da Segurança Publica será o deputado

Odilon Braga, que hoje chegou a etta capital e Jft

teve longa conferência eom o presidente Antônio

Carlos.

A IMPRENSA AMAZONENSE ASfilGNALA O

RECONHEOLHENTO DO SR. MONTEIRO DE

SOUZA

MANAUS. 28 — (A. A.) — Os Jórnoa» osv

slgnalam o reconhecimento do sr. Monteiro de

Souza, como deputado federal, pelo Amazonas.

O matutino "Estado do Amazonas" estuda a

personalidade do Illustre parlamentar e sua actua-

cão fecunda ho Congresso Nacional, durante as

passadas legislaturas, salientando os serviços pres-

tados ao Amazonas, também ultimamente, na pre-

sidencla da Assembléa Legislativa e na administra-

cão do Estado, quando, temporariamente, substt-

txiiu o presidente Ephigenio Salles.

O dr. Monteiro íol íeliciUdUsia-o aqui.
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O deputado José Bonifácio

.estrulú,' hontem mesmo, no fl-
,al da ordem do dia da Câmara,
s ridículas Intrigas do Snr. Sou-
a Filho. Comp não tivéssemos
¦btldo em tempo uma copia do
eu discurso, damos,, abaixo, o
erumoi

O Snr. José Bonifácio come-
ou elogiando o discurso - pro-
lUhclado antes pelo Snr. Llndol-
iho Collor, cuja inteligência e
onheclmento dos problemas tn-
rrnacior.aes apontou eom pa-
«vras exaltadoras. Concordou
om os elogios do Snr. Collor
,o ministro do Exterior.

Passou ,entáo, a responder uo
Inr. Souza Filho. Diz que não
n.-derla escolher outra opportu-
lidado para repltcar-lhe que
lAo ísta dn discussão do orça-
nento do Exterior. Lamentou a
ílVpènclà do Snr. Souza.

0p'm<(,àndó por examinar a
ittluu";• do Partido Democra-
leo, .declarando que náo lhe pn-
rce abortada a sua abstenção,
,orque ninguém deve alheiar-se
ir-stii luta om que estão empe-
dindos os máximos interesses
to palz. Fixou a attitude do
inr. Leitão da Cunha, cuja, per-
unalldado assegurou ser da
nalor significação em todo o
lalz.

Agradeceu, cm seguida, no
Inr. Souza Filho o ter tratado
Ia suecessão mineira, com pa-
avras tão sinceras, amáveis o
k-slnteressadas. Agradeceu, tam
•em, o carinho, com que a maio-
Ia acompanhou as palavras do
k-putado pernambucano e con-
esnou que não comprehendeu o
novel de tão grande e excepclo-
lal Interesse. Cruzam-se os pri-
aelros apartes, querendo os re-
.cclonarlos presentes dizer que
i Interesso 6 natural. O Snr.
lollor'declarou que a alegria
iue vao nos arruines governls-
as por causa da scisão minei-
a é a prova de que elles náo es-
ão seguros da victoria.

froseguindo, o orador accen-
ua que o Snr. Souza Filho de-
•ia era estudar o dlssidlo em fa-
e da Allinnça. E pergunta onde
stá a Influencia do dissídio so-
¦re o movimento liberal. 13 de-
Iara: "Minas está Integrada do
if-ru-anT-nto liberal". Vêm, en-
itOj os apartes parallelos.

Passou-se a tratar dns ace.úsa-
fios de que o snr. Antônio Car-
<!•-. tivesse Intervldo na solução
iü caso. Disse (pie isto é absur-
Ir uiião hnverá, lógica quo- o
irovo, A« attitudes do preslden-
o dc Minas ahi estão claras e
iiiljüiias. E assegurou que, nes-

te caso, a sua acção foi da mals.
absoluta coherencla com os
princípios por que se bate na
esphera federal. Assim o sabem
e testemunham todos os politi*
cos mineiros, que acompanha-
ràm a siia actuação de verdadei-
ro coordenador.

O presidente de Minas agiu
com tal neutralidade, que a
muitos parecia exaggerada a
sua altitude superior e Irrepre-
henslvel. A formula adoptada
foi denominada Impessoal, pois
a escolha recahlu Sobre duas
entidades, políticas: os preslden-
tes do Senado e da Câmara esta-
duaes. ElogtoU, em seguida, os
candidatos escolhidos pela exe-
cutlva. Ennumerou os serviços
prestados pelo Snr. Olegarlo Ma-
ciei, a sua passagem pelo Con-
gresso Federal, pelo Ooverno de
Minas, onde se houve a conten-
to. Relembrou que o Snr. Mello
Vianna foi secretario de Gover-
no, desempenhando-so com brl-
lho e efficlencla. O mesmo fez
cem relação ao Snr. Pedro Mar-
ques.

Depois de accentuar que es-
ta solução representava o mn-
ximo de cohesão, tratou da di*
vergencla do sr. Mello Vianna,
"um dos nossos mals prezados
companheiros", levado por cir-
eu instâncias espcclalissimas.
Disse qUe esta divergência não
m reflecte nem se • reflec-
tira na cohesão de Mi-
nas *.<*rante a Alliança Llbe-
ral, da qual o vice-presidente
da Republica é um dos ele-
mentos mals prestigiosos. Vol-
tam os apartes parallelos, dos
quaes o orador sane para ler
trechos de uma entrevista, dos
concedeu a um matutino, os
quaes transcrevemos:

— "Tendo regressado hoje e
tendo colhido minhas ultimas
inip^-ssíles. dlrectamente, nós
meios políticos mals' autoriza-
dos da capital do meu Estado,
posso assegurar-lhe que a si-
tuação da Alliança Liberal em
Minas é do maior prestigio, re-
cebendo todos os dias as mais
vaJiosaM adhesíies de todos os
municípios, onde se têm orga-
nlzado, com o maior enthuslus-
mo, comitês de propaganda e
alistamento. (

O eleitorado mineiro cstR,
por assim dizer . Impregnado
dos princípios da Alliança, e,
desse ponto de vista, os ultl-
mos ucontecInfentoA políticos
de meu Estado, sf . po-
dem ser úteis á nossa cau-

sa; porque serviram para de-"
motiHtrar de modo - fulgurante a
sinceridade com que oh chefes
da política mineira pregam es-
ses princípios. Se' antes da es-
colha do.suecessor do preslden-
te Antônio Carlos Já o eleitora-
do mineiro se batia com a mals
pujante vibração por. esses
princípios, maior razão terá
agora para fazel-o".

— "Absolutamente. Á diver-
gencla que surgiu em Bello Ho-
rizonte, a propósito da sueces
são presidencial do Estado, na-
modificou em coisa alguma -
política geral, não diminuirá i
prestigio da Alliança LI Ibera
em Minas por dois motivos evi-
dentes: 1" —porque o dr. Mello
Vianna, de accôrdo com o go-
verno, firmou compnmil.--.-os e
manterá com firmeza, n sua at-
tltude no tocante á sustenta-
ção dessa nobre causa; 2" —-
porque. o povo mineiro tem co-
mo ponto sagrado de sua dlgni-

dade apoiar nas urnas de V âe
março os candidatos por cuja
victoria se empenhara seus di-
rlgentes, fi frente* dos quaes. so
encontra o sr. Antônio Carlos".

¦— "Sei que foi dirigido ao
dr. Mello ' Vianna, pdr bcus
companheiros da Commissão
Executiva um caloroso appello
pára quo não se desligii*.- do
Partido; e seria pnra todos nôs
uma grando alegria se s. ex.
fizesse como o dr. Wenrtóslau
Braz, qi.e tendo votado no no-
mo do próprio sr. Mello Vian-
na e sendo vencido, acceitou a
formula impessoal, afinal adop-
tada pela Commissão e presti-
glou com sua nssignntura a in-
dlcação, que vae ser , feita á
Convenção de 3 de Novembro.

Prosegulndo, disse que os po-
liticos niim-iro.i estudaram o
caso da suecessão mineira com
o maior carinho e o maior zelo.
Nas confabulaçOes dos .chefes
do P. R. M„ o presidente An-
tonio Carlos foi apenas o coor-
denador, com o que. ainda mals
exalçou a sua grande figura
Disse que os liberaes acceltn-
vam o confronto da attitude do
presidente mineiro, mas' que-

rem pura Juiz o eleitorado bra-
sileiro.

Terminando, Insiste em sall-
entnr a attitude quo teve no
episódio o sr. Antônio Carlos,
que, nus confabulaçdes sollcl
tadas pelos chefes do Partido
llspublicano Mineiro, foi ape-
nas um coordenador de opl-
nifles.

A-M. A N H Â
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Uni livro do General Villeroy
DE REIS CARVALHO

CLAMA NE
CESSES..

I Isaias - LVIII
Durante o tempo em quo es-1 publico, o que Importa ê saber-

teve preso, como um dos chefes se que o livro do General Vllle-
da reacçâo armada contra os er. ray í- um manual de política re-

publicnnn nppllcnvol aos nossos

100 CONTOS
Por 25S000

Movimento libe-
ral no Espirito
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FOI CllEADO VM DIRECTO-
1UO MBERAI.. NO MI?M-

CIPIO DE VEADO
O deputado Geraldo Vianna

recebeu communicação de ter
sido constituído em data de 19
deste mez, o directorio político
liberal, no município de Vea-
úo, composto de prestigiosos
políticos, que dispSem de gran-
de força eleitoral.

Recebeu, também, o Snr. Oe-
raldo Vianna o seguinte tele-
gramma:"Ita, 21 de Outubro de 1929
— Deputado Geraldo Vianna --
Kio, — Com os nosos eleitores
qupremos provar primeiro de

março próximo desassombro se-
guindo Allinnça Mt-eral, chefia-
du V. Ex. neste Estado. Tele-
graphamos mesmo sentido gran
de brasileiro Antônio Carlos de
Andrada, preclaro "leader"~cru-
•/.uda cívica. Saudações attenclo-
sas. (a) 

"Manoel 
Francisco Con-

celçtlo, .Plácido Azevedo Cyro. de
Almeida, João Sato".
MAIS VM CENTRO I.IUERAT-

NO ESIMI11TO SANTO
O deputado Fernando , de

Abreu, . um dos mais ardorosos
parlamentares da assembléa es-
piritp santense, communteòii,
hontem, no deputado. ' Geraldo
Vianna, a organização de um
centro liberal na cidade de Ca-
choelro de Itapemirím-

O dr. Fernando de Abreu vae
realizar conferências. em todos
os municípios do 

'Espirito 
San-

to, onde a actuação de .sun pro-
pagunda será de grande èffl-
ciência. . .

O nresidente Washington Luis acceita, deli cadamente. uni copo de água mineral offere-
ddo peio capitão Orestes da Rocha Lima e ouve as explicações deste sobre o desenvoi-
vimento do thema de manobras. O sr. Cesario de Mello aeha.se- ao lado de s. ex. e
ainda nao perdeu o desapontamento por ter sido, momentos antes, deposto da chefia po-

litica situacionista desta capital
estavam, um tanto distante, &
praia. Emquanto que a artilha-
ria, no'loco 1 dos operações, abri-
gava-se, escondendo . nas mat-
tas ali existentes.

Não se effectuou, no emtanto,
o desembarque de tropas, preme-
ditado, apesar dè todos as pro-
videncias tomadas, pois a Infan-
tarla de terra sô pOde chegar,
muito tempo -depois, com um
atrazo de. tres horas. Por esse
motivo essa parte foi transferi-
da para hoje, as 6 horas.

O chefe da Nação ãs 12 horas
mal» ou menos, dirigiu-se ao
quartel do 2" Regimento de Ar-

Novamente, hontem, o mão
empo, veiu impedir o desenvoi--imento das manobras om con-
unto entre a Armada e o Exor-
ilto. A chuva impedia ã vista
ta esquadra então em combate.

No morro do Elias foi erguido
• palanque presidencial, sendo
iue a chegada de s. ex. se ve-•Ificou ãs 7.30, acompanhado
le ajudantes e officiaes de ga-
)jnete e mais o amador jorna-
luta Freitas Valle.

Ao estourar o primeiro fogue-
ão •— aviso convencionado —
lomeçou o desembarque do par-:ldo vermelho. As tropas azues

tilhnrla Montado, no Curato de
Santa Cruz. Uma vez ahi, foi
a s. ex. offereddo um almoço
de 150 talheres e bem assim, fis
demais autoridades convidadas
Aquellas manobras.

Falaram, durante o agape, *o
sr. Sezefredo dos Passos, minis-
tro da Guerra e o presidente da
Republica.

O regresso de s. ex..e da sua
comitiva, verificou-se fts 14.30
horas, pouco. depois do termlnto
do almoço.

Acompanharam também s. ex.,
ao palácio do Cattete, os srs. ml-
nistroa de Estado.

CENTRO SERGIPANO
O Centro Sergipano, realiza-

râ, hoje, uma sessão solemne,
afim de commemorar, condigna-
mente, a emancipação política
tió -Sergipe, conforme faz todos
os anhò'3. 

' 
_,'¦

A r.essão terá inicio lis 20 ho-
ras e será realizada na sede do
Centro, ã rua Gp*i»eral Câmara
n. 25(1, devendo,'na mesma, ser
empossada a nova directoria pa-
ra o bir-nnio âf 1929 a 1931, as-
sim constituída: presidente, dr.
Milltino Pinto' de Carvalho; vi-
.e-presidonteK general José Con-
lido Rodrigues: orador official,
Ir. .Deoduto da Silva Maia: the-
loureiro, coronel Mnrcelllno Jo-
»ê da Costa: 1". secretarl o,: pro-
.'eswr Octacilio de Oliva Cos-
¦a; 5" secretario, professor Othão
lie Oii/a Co.-ta: bibliothecarlo,
dr. Tito Llvlo de SanfAnna; dl-
|.-p'...>- "r-m-Tipi-r^a,!, co*-onel Açfrl-
pino A£U.u,r; piucuiuuov, Fiuvla-

Vae exercer o cargo em
commissão

•O ministro da Vlnção, autorizou
a directoria dos Correios a pOr.A
disposição da ..Contadorla Geral
da Republica, par.i_ exerin-t-, em
commissão, o cargo de praticitn-
te da Sub-Coiitndoriii Seccional'
da Bahia, o nmanuens-* .3a Ad-
minlstraçilo dos Correios do Rio
Grande do Norte, Affonso' Jof-
fely. .

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

no da Silva Prado. Conselho
Fiscal: general Leopoldo Dor-
tas do Amaral,' dr.. Joslno Me-
nezes, capitão Arthur Oonçal-
ves Valença, dr. José .Esteves
da Silva, José Baptista de Men-
donça e Francisco Telles Filho.

,A sessão serfl publica, não ha-
vendo, portanto, Cv-mUe» èsiie-
CÍUI.Í., . , , ,, .! ... <

Este Ministério, nada tem
a oppôr

Ao delegado ÍIscrI do Thesou-
ro Nacional, rjo Estado do Cea-
rã, ó ministro da Viação, commu-
tileou que, de accôrdo con* a In-
formação - prestada pela ! Inspecto-
rla Federnl, dò Portos Rios e
Canaes, este Ministério- nada 1em
a oppor A pretensão de Joaquim
Antônio Vianna Albano, de pos-
sulr, por aforamento, um terre-
no accrescldo de marinha, • Rito
íl Praia dos A rpoadorc»,. naquelle
Estado.

Não foi attendidó no
pedido

Cruzada liberal
no Maranhão

'Assume grandes proporçSes,
no Maranhão, o movimento em
favor da cruzada redemptora da
Alliança Liberal, não só ná cá-
pitai como em todos os munir
ciplos do Estado.' O ex-deputa-
do federal Marcelltno Machado,
que dirige a campanha liberal
no Maranhão, jft recebeu dos dl-
rectorlos do seu partido em 45
municípios os telegrammas jft
publicados, de apoio ã chapa Ge-'
túlio Vargas-João PessOa, aos
quaes vêm se juntar mals os se-
gulntes, que perfazem um total
de 50, dentre os 66 municípios
de que se compõe o Maranhão.

"BACABAL (Maranhão), 14
Foi organizado, a 11 do cor-

rente o directorio do Partido
Republicano, qUe apoia a vossa
orientação na campanha liberal,
o que temos a i honra de com-
munlcar. Saudações, (a) Ray-
mundo Ascenço da Costa Fer-
reira, presidente; Joaquim Arau-
jo Costello Branco, vice-presl-
dente; João Oliveira, thesourel-
ro; Brasil!no Dlonyslo Miranda,
secretario; Raymundo.Blsantlno,
Marfano Frazâo, José Aqulno,
Bupplentes".

"MIRADOR, (Maranhão), 15
Solidários sua brilhante attl-

tude, adherimoB & chapa Getu-
Uo Vargas-João Pessoa. - (a)
Atallba Nelva, Philadelpho Tor-
res, Antônio" Borba, João' San-
tos, Elpidlo Campos, Jerico SU-
.-a, Lucas Silva, Ismael Bom-
fim, Alceblades Campos, Anto.-
nlo Bomfim, Josí Dias, Raymun-
do Barros, .Orlando Baptista,
Ludgaro Antônio". •*. '

"MORROS, (Maranhão), \jt.~
Solidário Vossencla na attitude
assumida no . movimento politi-
co. Saudações, (a) Nelson Ha-
bibe'*. -. „

"ICA*/u*. (Marnnhão*i.,18
—« Protestamos ao eminente che-
¦*e, no nosso nome e dos demais
amigos, franco apoio ft pátrio-
tica chapa Getullo Vargas-João
PessOa. Pelo directorio, (a) El-
pldio COrtes Maciel, Francisco
Pereira de Araújo"."'!Engenho Central/São Pedro
(Maranhão), 19—r Com demais
amigos applaudlmos o gesto do
eminente chefe adherindo A cau-
sn ybertadora representada pe-
los drs'. Antônio Carlos. Getu-
Ho Vargas e Joáo PessOa, aos
quaes,pedimos levar nossas sau-
daçOeSi Abraços, (n) Faray Sa-
lomão, Taurindo Lemos, . José
Mendes".

Sendo contrarias - na Informa-
fOes prestadas pela Certtral do
Tlrnpil,' o ministro da Vlaçfto,
deixou d» attender ao nodldo de
readmlsstto «ue lh"' f---, o ex-
Tiiarda oancVa cV'"--' "Struda,

Manoel Auttnlo da Sli.a.

Exonerado a pedido
O ministro da Viação, exone-

rou, n pedido, o estafeta postal
de Sflo João Rorja, no Estado do
Rio :!Grand,- 6> lui, Wu.dumiro
Uuibusiv du Co-iiit. ,• .

ros e crimes dos odiosos e odla-
dos detentores da Presidência da
Rcpühllea, os dois sinistros SU.
vas, Epitacio e Bernardes, o Ge-
in-ral Augusto Xtmuno de Vllle-
roy nio ee deixou vencer pelo
desanimo! Ao contrario, sempre
animado e confiante na defesa
dos ideaes republicanos. Visiluu-
do.o varias vezes num dos quar-
tels que lhe serviram de presi-
dio, nunca deixamos de encon.
trai-o alegre e sobrancelro, dl.
zendo com calor, das idéas so-
claes é Justificando a sua resi--maçao noi presidio com a sorte
ncomparavelmente mals cruel
:ue tiveram grandes typos da
Humanidade, diante d»s quaes
.Ile se Julgava Insignificante
personagem: lembrava a prupo.
sito os nomes Illustres de Luvol-
sler e Condorcet, martyres da'
sciencia e da liberdade.

Empunhando a penna, depois
da espada, escreveu Villeroy o
livro candente •— ''Benjamin
Constant -e a política republica-
na" — livro cheio de verdades,
verdades duras multas vezes, em
que aprecia sempre rom Rince.
rldode, e muitas vezes com ra-
zão, "a agonia do Império", "a
conspiração republicana". "a
proclamocão du republica e o
apostolado positivista,", "a esta.
tua a Benjamin Constant" e "a
questão social e o. positivismo".
Dizemos — aprecia com since-
rldade — porque, "discordando
nOs em vários pontos dos con.
celtos emittldos pejo patriota e
sablo brasileiro (é preciso não
esquecer que o General Villeroy
é antigo professor de ttstrono-
mia e de sociologia dá Escola
Superior de Ouerra, e contlnu'a
hnle. famllifir das scienclas po.
sltivas, especialmente das duas
que professou naquelle Instltu-
to de ensino), nem por Isso dei.
xamos de reconhecer que as suas
opiniões são todas exteriorlsadas
com a máxima franqueza e boa
fé, ser.) o propósito dp só aceu-
sar ou sô defender, de sft elogiar
ou sô condemnar. Para provat.o
bastariam os conceitos formula*
dos sobre Teixeira Mendes, cuja
obra de propaganda critica se.
veramente quando se refere fis
Intransigências e aos exaggeros
do grande apóstolo, mas a quem
honra sem reservas pelo seu cn-
racter Integerrino e pela sua
acção contlnu'a e efficaz em
grandvs questões políticas e so.
ciaes agitadas no Brasil e no Oe-
cidente.

Documentando o que afflrmn
sobre os últimos dias do Impe.
rio e o advento da republica,
completando e corrigindo ver-
nOes correntes sobre a fundação
do novo regimen, e sobre.n vi-
da e a obra de Benjamin Cons
tant. o Genèrar Viiléroy*-"' trata*
magistralmente do , assumpto,
além do mais, com a autoridade
do seu testemunho pessoal de
cooperador no- estabelecimento
das novas Instituições, e de co.
operador firme e coherente, que
nunca negou' os seus ideaes, que
sempre lhes foi fiel, bittendo-se
com armas na mão, ora a fa.
vor da IcealM-ido. symbolisada
em Floriano, quando represen-
tava ella a defesa da Republica,
como em 1893, no momento em
que o nVonarchismo eom Salda,
nha da Gama e Silveira Martins
alçava o eólio ' com propósitos
restauradores; ora, contra a le-
galldade, como' onTl922 e 192*1,
quando esta era a oppressuo e
o crime, o ultraje das Institui,
ções, .conspurcadas por Epitacio
e Bernardes.

.Sem adoptar todaR as opiniões
dò À. sobre a propaganda do
Apostolado Positivista e a esta-
tua de Benjamin Constant er.
gulda. na i Praça da Republica,
forçoso 6 reconhecer: que ' o
Apostolado Positivista ao lado
da sua obra ingente de vulgar!-
jmção do. positivismo integral
afastou-se multo do conselho do
Mestre, resumido no celebre e
sablo versículo — ConcUlant en
fait, innéxlble en principe — de
sorte que contribuiu sem que-
rer para separar muitos esplri-
tos, cuja convergência teria, tal-
vez, evitado o deplorável momen-
to político-social que atravessa-
mos; é que a estatua do funda-
dor da Republica devera ser con-
struldn com orientação mais op-
portuna e revelar qualidades es-
theticas, qué não possue. Infeliz-
mente o gosto artístico de Tel-
xelra Mendes *-~a quem, se não
lios enganamos, se deve todo o
plano da obra, estava multo lon-
ge da sua capacidade philoso.
phlca, o que aliás não admira
Se nos lembrarmos do conceito
de Dlderot: entre mil pessoas
p0dé-se encontrar um geometra,
« entre mil geometras uma sô
pessoa de gosto.

Em dous . pontos divergimos
inteiramente do A: quando qua-
liflca de mysticas as conce-
pções flnaes de Àug. Comte e ne-
ga ou diminuo a Influencia de
Clotílde na obra do Pensador
Universal, e o valor pessoal da
sublime insplradora.

f *.

Se o Geenral Villeroy estudar
com mals attenção a RynUiese
Subjecttva, em que Aug. Comte
systematlsa' a .ficção como an-
teR syRtèmatizara a realidade,
incorporando ao Positivismo r

¦ Fétlchlsmo, completando toda i
phllosophla _ da 

' 
verdade, qüf

abrange o real e o ficticl-*, tor-
nando poética uma synthese phi-
losophica,— acreditamos moditi-
oàrã as "suas opiniões, pois verá
então que as idéas ultimas de
Aug. Comte—-nada têm de com-
hijiim5 com as crenções mysticas,
Inspiradas pelo theologlsmo.

Assim acontecera também se
o A. apreciar a vida e n
obra de Clotilde com o mesmo
relátlvlsmo oom que se apreciam
ávida e a obra das grandes Ins-
plradoras, como Beatriz e Ho*
lolsa. Certo, se em nosso cultc
das memórias formas entrar
com todos os dados concretos de
cada vida humano, todas se-
rão passíveis de reparos e cen-
suras. NÍnguem, ainda a mals
santa das mulheres, pode entrar
no. ceu sem beber a água do
l.ethes.

, Mas, salvo esses pontos, que
i .iliás pouco interessam o. -,-iaude

dias, em que, costumamos dizer,
é preciso observnr este lemma
fundamental, onde a palavra -go-
verno significa o governo pro-
prinmento dito, o poder tempo-

irai:
Menos governo c mais llbcrdu-

de. Liberdade Hem escravidão
econoiiilcu.

Fundado nas lições da soôlo-
logla — o nos referirmos á so-
clologla positiva e não fts pseu-
do-soclologlfls, fls - dlvagações
mals ou menos literárias que
por ahi andam, fabricadas, com
mais ou menos talento por pre-
tensos sclentistas — e baseado
na« aspirações communlfltas pro-
fundamente mclonaes e moroes
quanto A socialização da riqueza,
embora orientadas. por falsas
doutrinas que sô o positivismo
destrôe e Instituo — o General
Villeroy formula um verdadeiro
programma político, cuja obser-
vancla Imtnedlata viria' pOr ter-
mo fi continua agitação do nosso
tempo no que concerne fts con-
tendas político • econômicas:
haveria n conciliação em vez dn
luta entre o capital e o trabalho
num regimen de liberdade e de
ordem.

Para reallzal-o prega o A. a
revolução, Jfi que os senhores
do poder são Incapazes de guiar
por sl a transformação que exi-
sem os necessidades'sociaes.

No Brasil foi durante nove
anos aconselhada pelo Apóstola-
do Positivista a mudança pelo
próprio imperanto da política
monarchlca em política r"Pnbll-
cana. Nada se conseguiu. D. Pe-
dro II nem os políticos que o
sustentavam eram capazes de
tal attitude. Foi preciso a revo-
lução de 15 de Novembro para
abolir o unlco throno americano.
Agora dii-se phenomeno seme-
Ihnnte. Para pnssar-se da mo-
narchla fi republica foi necessa-
rio a revolução; para republl-
canizar-se u republica, para so-
oiallzar-se o novo rejílmen de
sorte que não continue a ser
apenas uma monnrchln, sem dy-
nastia, outra revolução se an-
nuncia. Os senhores do poder.
continuam n revelar a mesma
senão mais incompetência mo-
ral e mental que os da monar-
chia para operarem modificações
políticas e soéiaes, evitando re-
voltai*.

Todo o mal consiste cm não
se conseguir resolver o proble-
ma mesmo com n revolu-
ção. porque, se 90 "I" da
população do Brasil con-
demna uniformemente a sl-
tuação creada -e mantida pelos
politiqueiros —: -governistas -ou
opposiclonlstas ,-f-*¦.¦.cessa,, a uni-
formidade quando sé' tfáta do
substituir bqüe-èstã pelo que de.
ve ser. De sorte que, em;vez dos
resultados benéficos de üma re*
volução Saneadora, podem appa-
recer sô os malefícios da desor-
dem armada, o que tornara aln-
da peor o momento polltlco.eco-
nomico do palz. Os desordeiros
do poder, Invocando a ordem, o
principio da autoridade e outros
falsos pretextos, requintarão com
a maior impudencia na pratica
de todas as violências. Parece-
nos, pois, que a revolução não
serft útil, mas prejudicial. Isso,
porém, não quer dizer que se
possa evltal-a, se os dominado*
res do dia continuarem a proce.
der como têm procedido,. Quer
se queira, quer não, ella vlrft. E
os principaes responsáveis po-
Ias suas desastrosas çonsequen-
cias não serão os seus pro-
motores, mas, sobretudo os seus
provocadores. Aos que governam
cabe evital.ii, procurando repu-
bltcnnlzar a Republica.

Como quer que seja, por um
movimento partido dos dirigido.-
ou por uma reacçâo oriunda dos
dirigentes, pela revolta ou pe-
lo golpe de Estado, o governo a
constituir, para conservar me-
lhorando as instituições depu-
bllcanns, tem que ser um to-
vento rcvolnclonarlo. .

O General Villeroy não crê no
golpe de Estado, appella para a
revolução propriamente dita.
Quanto a nôs não acreditamos,
absolutamente no primeiro, nem
na efficlencla da segunda. Se o
actual Chefe do Estado tivesse
outros sentimentos republica-
nos, era o caso de dar o
golpe de Estado em prol da Re-
publica, desde que estft livre dos
compromissos que o ligavam ao
epttacismo e ao bernardismo,
com a passagem de Epitacio e
Bernardes fts hostes opposlcio-
nistas. Mas, Infelizmente, se

dã o contrario. De sorte que
serft fatal a revolução e se ven-
cer teremos o domínio dos pro-:
ceres opposiclonlstas que ultra,
jaram a presidência no septen-
hlo maldito de 1919-1926. Serft o
cumulo da degradação a que po-
dera chegar a Republica.

Resta-nos sô a esperança , de
que surja uma terceira corrente,
capaz de annullar os malefícios
de governistas e opposlclonlsta:--
encaminhando a Republica aos
seus grandes destinos.

Para o conseguir bastaria rea-
lizar. o programma . da política
^cientifica, que defende ó gene"
rnl Villeroy no seu excellènte li.
-vro.

Resume-se na fiel observan-
?ia destas regras fundamentaes-

1° o governo deve ser republi.
cano e nüo. nuMiarchico;

2° a Republica - deve sor so-
dal e não política;'

3' a Republica soclal devo ser
.-ri-aiik-iicial e nfto parlamentar:

4* n Republica presidencial de*
rc ser teiii.*ora*í c não espiritual

De accôrdo com esses precel-
tos, extrnhldos da Política Po-
sltlva de Aug. Comte, c* ao
mesmo tempo concillando-of
com os preconceitos democratl
cos c us aspirações socialistas
propõe a A. ,a reforma du Cons*
tltulçfto de 24 de Fevereiro, na;'
seguintes bases: |

O Poder Executivo seVfi exer*
oldo pelo Conselho Federal
composto de 5 membros, cujo
mandato durará 15 annos, sen-
do renovado pelo 5° de 3 em S
annos.. O PreMd?*--* 4'* """ifr
lho. elello d* 3 em 3 nnnos, se-
ru o veioaueiru Si-eu-t uu*^-

do, oomo seu "representante 
per-

ante os paizes estrangeiros.
O Poder Legislativo serft exer-

cldo pelo Congresiio Nacional,
composto de 6 representantes de
cada Estado, incluído o Distrl-
cto Federal, tornado autônomo.
Cada representação compOr-se-á
de um agricultor, um industrial,
um commercluntp, uni membro
das profissões liberaes o urn opo-
rarlo, eleitos pelns respectivas
classes.

Os Estudos serão dirigidos por
um Conselho de 3 membros e
um Congresso de 13 a 21 repre-
sentnntes.

Os Municípios serão admlnis-
trados por Conselhos de 5, 7 ou
11 membros. O Presidente do
Conselho, eleito conjunetarnente,
serft o Prefeito ou Intendente.

O Poder Judiciário, uno e
unlco em toda a União, . será
exercido pelo Supremo Tribu-
nal, com sede nu Capital Fede-
ral,, pelos Trlbunaes Superiores l
nas capitães dos Estados, pelos
Juizes de Comarca, pelos Jul-
ÍCs Dlstrlctaes e pelo Ministério
Publico.

Ah eleições serão efectuadas
perante a magistratura. O voto
serft secreto. Os diplomas umn
vez expedidos pelos Juizes, não
poderão ser mals annullados. Fl-
carft supprlmldo deste modo, diz
o A., o ohvmado terceiro escru-
tlnio, um dos recursos mais
abusivos da política profisslo-
nal.

Para avaliar da sabedoria
da reforma, sob o aspecto das
¦tarantlas indlvlduaes, basta lem-
brar o restabelecimento do "ha-
beas-corpus'', em toda a sua pie-
nltude; a suppressão do estado
de sitio, salvo em coso de guer-
ra externa; a substituição do in-
qtierlto policial pelo do Mlnls-
terio Publico; a suppressão do
Jury, excepto nos crimes politi-
cos.

A favor das classes populn-
res, opprlmldas pela plutocra-
cia nacional e estrangeira, acon-
selha o A. varias medidas de-
correntes da reforma constitu-
cional, mas que o novo governo
doverfi Immedlatamente promul-
gar; taes como a redueção ao
máximo de 00 contos annuaes
de todas as remunerações pa-
gas pelo Estado; a redueção dos
Impostos alfandegários; a sup-
pressão dos ,"trusts" do café, do
assucar, do xarque, etc; Impor-
tação livre, emqunnto durar a

crise actual, dos gêneros n|j.
mentícios de primeira necessi*
dade; a. revogação das "mis .se-
loradas"; pleno récoiihccl-ncnto
do direito do greve pacifica; |-|
de inquilinato prescrevendo ns
seguintes redu-"-*'*
gucis vlgçptes: 00 f|* nos meno-
rea de 1005 laciiiu..
os maiores do 100$ atfi 6'lyy; 411•|* para maiores do 500$, mo,, ,
1:000$; redueção das lioru.s d»
trabalho da mulher nus fabri-
cas, sem lhes diminuir o saiu-
rio; redueção do fuj-cclonallamo
publico, no estrlctamente neces-
sarlo.

Quaesnuer que sejam a.s ,n.
vergenclas quanto a alguns por
menores de reforma prcconlsa-
do, — que deve ser estudada in
tegralmonto no livro do A. --• o
certo é que encerra o essencial
para operar-se a republlcanlza-
ção da republica.

Dndo o valor mori.l, mental «••'"'" a" "liem a propõe — vu*
lor posto i prova nu conduetu

, . ... ..i.mostlca 1- cívica, nr
ensino scicnllfico e na acçüc
conservadora e' revolucionaria
em prol da Republica, durante
mals de oito lustros — era o
caso de n meditarem os gover-
nistas e opposiclonlstas de bfl.
fé; de modo a se conciliareir
nos Ideaes a ella incorporados, 1
realizarem, em breve prazo, <
inadiável transformação.

Se assim não acontecer, dias
cada vez mais tormentosos i\w
estão preparados. De lulo. dn
sangue, serft talvez, o próximo
futuro da pátria. B os seus d).
gozes serão, justamente os po.
Utlcoldes sem entranhas, que
disputam, vorazmente, as ren-
dosas posições de mando, na
Presidência, no Parlainento e na
Magistratura.

'•Republicanos, ãlerm! — e-c-
clama, com enthusiasmo juvenil
o incansável soldado da llberda-
de, concluindo o sensacional
opusculo. E vôs, eternos espo-
liados, uni-vos em volta da nos-
sa bandeira, dando-nos a força
do numero! A salvação esta nas'
vossas mãos!".

Oxalá o livro de Villeroy
seja um toque de clarim para
o congraçamento dos verdadeiros
republicanos, em defesa da Re-
publica.

Oxalá também que, com ";.
força do numero", sem lula e
sem sangue, se refaça a Repu-
blica.
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Êntrt ts inttrpntis estão:

REEDH0WES
FLORA FINCH
CRAUFORD KENT

Completa o progranuna uma
fina comedia em duas

partes pelo mundialmente
«/amado trio

,,P4T ^ÔOMiY
em extraordinários sapatos e cantos.

SpMif., lí PATHE'•^ALACE
JORNAES E REVISTAS

"O TICO-TICO» -— Vendo o"O Tico Tico", o semanário da
infância, n&o sabemos o quemais admirar, se oa seus espi-

rituosos desenhos, que são bei.
Ias lições para a nossa petiaa-
da, com a sua collaboração es-
colhida, com fundo absolutamen-
te lnstructivo e moral. -

No presente numero, escre-
vem: Carlos Manhães, seu re,-
dactor-chefe. M. Ribeiro de AJ-
meida, M. "Maia, 

Rachel Prado,
Trocoso, Agenor de Roure e ou-
tros, que os seus pequenos lei-
tores Jã estão acostumados a
admirar. A pagina de armar,
continuará alguns números se-
guldos, até sahirem .as partesrestantes, que vão formar o
maior e mais anlaticO; presepe
que já foi publicado ate hoje." CINBARTE *¦ — A " leader"
das nossas publlcaçães cinema-
tographicas, "Clnearte", publt-ca, no seu numero: desta sema-
na, paginas estupendas, repletas
de gravuras esplendidamente
ImpreBsas e collaboraçôes va-
rladas e brilhantes; ¦

A correspondência e as repor-'.agens que recebe de Hollywood,
que sempre causam suceesso,
pelos assumptos Interessantes
que versam, nesta semana, tra-
tou de George Bancroft, A'sé-
rela de Montam», O Noivo de
Clara,Bow, etc. Pflses especiaes
f. Inéditas dos principaes yül-tos da tela, critica, artigos te-
chnlcos, noticias, descrlpções de
films ainda não exhibidos, cl-
lema brasileiro, etc.

. -A nane. uma Derfelcão em ar-

Ainda a Ilha do Caju

O JTOZ FEDERAI, NA SF.CCAO
DO E. DO 1J.IO, MANTKM O
SEU DESPACHO ANTERIOR

Baixaram a Cartório os au-
tos . da manutenção' de poss»
concedida a Alberto da Cruz
Santos, para o funecionamento
dos Armazéns Alfandegados da
Ilha do Caju".

O juiz, mantendo o seu d*s-
pacho anterior, mandou que o»
autos subam para o Suprem»
Tribunal Federal, que melhor
apreciará o caso. (

lirt. BRANDIDO CORRIA
Moléstias dn «pmirdlho G«*

nlto-VTrlnaric no homem ent
mulher. ->peracav«.- l'tero,
nppcndic» o---irlos. prosta*
ta, rine, beslg... etc. Cura ra*
nida por processos modtrni-i.
tem rtfir, d»
GONORRHÊA

>Úhs ctoipiu-açfie.i: Proítatl*
ft», orçnlte». cyatltes, tstrtl-
tamertos,. etc. Diaihnrn.ia
1 •iirsnnvallzaçtn. Kua As*
t-embléa, 23, sobrado. T»!*--
phon» C. íSí». Das Hi I i
da* II aa 19 horas. Dom. •>
ferladoa: daa í a* lü horm

#.io»» •¦¦»¦» s o »"0-o-a 0--O.I»,-». »..«.*t.^. > •¦?

te graphica. é de William P< i
well, famoso, lápis americano. I

, Kstú. incontestavetnieiiu-, um
numero cstiiuotido.
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BAIXADA ROMÂNTICA

Sa bailada romântica que csvoaça
Como um pássaro cm tomo dc um rosai,
y; que sc can tu a formosura c a Graça
Nn calunio expressão do madrigal.
Scjii a hn Iluda o lyrio de Florença
Formado para o lyrico mister
IV (lcsfolhar-se peln indifferença
Ou polo amor de uns olhos de mulher.

Gravando a sangue um nome na couraça,
Ou na lança, ou na viola, ou no punhal.
Sinto qne fui um mcnestrel dc raça
Ou um bravo Cnvalleiro dc São Graal.
Pcluluntc no orgulho, audaz nu crença,

«Atiro a luva para quem quizer,
E dou meu sangue pela indifferença
Ou pelo amor dc uns olhos de. mulher. k
Vencedor ou vencido, a gloria passa...
A gloria é sempre ephemera e banal.
Canto o Amor, gloria eterna, eterna ameaça,
Fonte do bem melhor que é sempre o mal,
.Mas ao fim do torneio, cm recompensa,
Uma lagrima ou um beijo que eu tiver,
])ou n lugrima pela indifferença
Ou pelo amor «le uns olhos de mulher.

Offerenda:

fJErgo com braço firme a minha taçal
Gloria á brancurn dessas mãos sem jnça.
Gloria a quem lauto quero c não me quer!
Seja a miniralma um lyrio de Florença
A desfolhaí-sc pela indifferença
Ou polo amor dc uns olhos dc mulher.

OLEGARIO MARIANNO

HUMORISMO ALHEIO
Deixar dc andar dc revolver? Nunca! Fique sa-

bondo que um revolver ja me salvou a vida.
—• Como foi? Conte-me.

Unia vez eslava a morrer de fome e juiz um no
prego.

PADA O HYMENEUL
Ha quem se alar-

me com a crise dc
casamentos no Rio,
Aconselho a essas
pessCas, quo rctll-
ciam sobro o caso
quo passo a expOr:

Multa muito têm,
sem duvida, certos
homens graves,
quando afirmam,
com patriotismo <i
literatura, que "as
grandes reservas de
energia da nacionn-
lidado estão no In-
tertor do palu .,

Ainda n<*orn, *
dos mais remotos c
ignorados sertOesdo
Alto Rio Doce, que
acaba do vir-nos
uma profunda li-
ção — uma lição
profunda o inespe-
rada.

sagundo infor-
mam os jornaes,
foi solemnemente
fundadn, naquella
longínqua local Ida-
de, um Centro dc
Resistência no Ce-
libato.

* *
Como o sou titu-

lo deixa adivinhar,
o fim principal des-

fia utillssima insti-
tuição 0 obrigar o.s
tteus associados a
procurar o conhe-
cor os doces encan-
los do matrimônio.

Os hooIoh funda-
dores'do Centro —
que são a jüUHCSSO
ilorcc do Alto Rio
Doce — compro-
metteram-se, as.s*l-
guando n acta dn
fundação, com a
níals commovedora
sinceridade, a rcall-
zn'.ÍJ o seu casamen-
to até o din de S.
Sylvestre deste a.n-
no,v lendo sido Inn-
titulda a multa de
200S00O mensaes
pnra todo aquelle
que, transgredindo
a prescripção regu-
lamentar, não ca-
sar até o dia 31 de
Dezembro.

As moças daquel-
la feliz cidnde ser-
tâneja, que estive-
ram unanimes, do
coração contento è
nlma confiante, nes-
sa festa do esperan-
ço, cobriram de
flores os "undado-

ros do Centro de
Resistência.

Ahi esta uma no-
tlcla que deve ter
deixado na moças
do Rio, como vul-
«Sarmento se diz,
com iigua na boc-'
ca... Realmente, 6
exemplo do Alto
Rio Doce merece
decidida Imitação- c
inteira sympathia.
Silo desta opinião,
quando nada, todas
as moças que estão
mn.Is ou menos em
Idade de casar...

E ninguém so es-
pante se amanhã,
com Inteiro apoio
da Directoria do
Povoamento do So-
lo, o Rio inaugurar
também o seu Còn-
tfo de Reslstonçla
ao Cnllbnto.

O Senador Eloy
de Souza, e o Depu-
tado Henrique Do-
dsworth receberam
do certo,' com enthu-
slaeino a Iniciativa
dos. rapazes do Al-
to Rio Doce, o cer-
tamente apresenta-
rão um projecto
mandando consldo'-
rar de utilidade pu-
bllca o Centro do
Resistência.
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DE BOM-TOM
O costume do boija-muo foi posto em voga na nos-

sa sociednde moderna.
Qualquer que seja sua idade, a dona dc casa, nos

dias dc recepção, offerece sua mão direita aos cava-
llieiros amigos da familia ou parentes que a vêm vi-
sitar.

O beijà-mão se faz depois das saudações mais ou
menos cerimoniosas, segundo o caso.

Está fora dc commentarios que a dignidade, dum
lado, o maior respeito do outr,o, devem existir para

conservar a este costume.o caracter de nobre cortezia
que a elle se prende. ;

Senão, poderá degenerar numa familiaridade fora
de propósito c desagradável.

A dona de casa nunca offerece n mão a beijar a
outra senhora, c as mulheres não beijam nunca a mão
dc outra, á excepção de uma princezn de estirpe real,
neste caso somente.

Então, .chegando no salão da princeza, as damas
fazem, avançando direito a ella, tres profundas reveren-
cias exigidas pclu etiqueta, e, com a mão direita desen-
Invada, tomam a mão direita da de estirpe real e a bei-
jnm respeitosamente c retlram-se para o lado.

A mesma cerimonia se faz na despedida.
Uma joven nunca dá sua mão a beijar. Na França,

os filhos e filhas geralmente não beijam a mão de sua
mãe, apenas beijam-se com carinhoso affecto.

CURIOSIDADES
Eis como um poeta moderno fez o perfil de uma

"PRINCEZ1TA PINGÜIM":
Tua cabeça parece um desenho cubista
que um artista qualquer,
copiou dc uma boneca futurista
e collocou no teu esgalgo corpo de mulher.

Heroina dc Rol inal,
tua silhueta fina,
impressionante, magra,
c um Scvres, um bibelot,
um marfim de toucador,
uma estatueta bizarra dc Tanagra.

No romance passional,
com que enredas a vida,
mimoso màlinèquer,
ha uma angustia, um segredo,
muitas vezes maior
que a tortura de Arvers.

Juliela, que c dc leu Romeu?
Tu que cs feita dc onix c de marfim...
— Foi teu (léstinp quem me commoven,
Princczilá Pingüim.

Dentre os multoa problemas de emergência, fcquelle ctxie mais
se ncha sem iniciativa de vulto, é o Problema da Lepra, r.o
Brasil.

Talvez, porque muitos ignorem a maneira q.ie este mal s*
acha espalhado em nosso território; ou porque problemas corno
estos não despertem interesses, por não trazerem resultados var.-
tajosos para. áquelles que os emprehendam

Mns, felizmente ainda encontramos almas perfeitas que tra-
balliam com deslntorosse cm beneficio do próximo.

Estas almas encontramos na. Sociedade de Assistência aos
Lázaros, que, appnrecendo em pequeno»? rastros de luz. hoie •*•
luminosa facha de Iniciativas o realidades.

E' terrível dizer-se: mas O a pura verdade.
No Brasil existem focos que tendem a augmentar devida ao

descanço dns nossas administrações.
A, ljepra merece mais attenção do governo An Vau.», do qc».,

até agora tem merecido, sim porque ella campeia nos Cstadoe
mais futurosos do Brasil ondo maior 6 a actividade industriai «». -
consequentemente; maior o eontacto de massas humanas.

De nnda mais preclsarlu-nos do que os Estatísticas d»s vários
Serviços de Lepra; as quaes são berrantes protestos contra tanta
indifferença por tão terrível "morbus".

O dr. Bellsarlo Penna como hyglenista indiscutível, e clinico
emperlmontado prophetlsa em seu artigo publicado no -O
Saneamento", o seguinte:"Dahi a sua progressão apreciável nas regiões o coefílcísnte
de leprosos, attinge a 0,30 por 1.000 habitantes. Quando o coe?-
flclento eleva-so a 0,60 por 1.000, á progressão <* georrutrira: é

I nttlnglndo o do 1,00 por 1.000 í- como que o romoiraento dxt mu-
rnlha de uma grande repreza o consequentemente a Inundação e
devastação de toda região."

Na metrópole existem grandes centros de contagio, ponme
nada Impede de se assentarem nos cafés, de fazer o -footirt5~ e
outras tantas mundnnidadcs, estas criaturas que ern vida arrastam
a morto em scus dias .

Tenho encontrado nos bancos de nossas praças, rolando por
nossas principaes artérias, indivíduos corroídos pelo mal de"Hnnsem".

Alndn não é o bastante: nos bancos dos estações da.* Estra-
rns do Ferro, tenho visto em animadas palestras criaturas sã.=.
tendo por companheiras n morto ontumecida n'o corpo d» u-xi"Lázaro".

Por que não fazemos voltar? Façamos conferência»* publicas?.
irrndlando-as para todot os pontos do paiz como «Memento de facfl
propnganda ao "Horror & Lepra!" Os ensinamentos Irratlíidos
muitos concorrlrlam para evitar o contagio, pois. facilmente «*.?
reconheceria um leproso o sc evitaria a sua approximação.

Fuçamos calar as affirmaçoes religiosas que dizem: ~N5o
apanhará a moléstia aquelle que possuir fé". Rata cláusula 8 pe-
rlgosa, porquo de tal maneira esta distribuída, que muito difíl*
culta ns grandes campanhas prophyláticas.

Rmflm: illüminomos a ignorância que ella s? transformará
: em fonte de cooperação com os batalhadores.

Não poderá haver mais demonstração de fí e talvez de maior
i agrado de Deus, do quo darmos abrigo aos nossos "-Irmãos l*t-

prosos". Cabonos, porque Bomos sãos, trabalhar, pior elles. mas
afastomol-os dos centros populosos, isolando-os aonde s technlcos
indicarem.

Combater íl lepra e dever de todo brasileiro, porque "«ara
esto mal nâo conhecemos armas capazes de yéncel-q a não s*r
evltal.o. Portanto urge que encetemos campanha fervorosa, para jconseguirmos fazer desaparecer do nosso querido Brasil est» ter-
ri vel flagello quo nos ameaça.

Tudo em prol de uma raça sadia e forte.
Tudo pelo Brasil.
Rio, 'JO—10—20.

ISMAU DO XA.SCrMF.xrt> SELVA.

MISS FLIRT

/.NN-IVERSARIOS
Fazem innnos, hoje;
O di»; Luplciriò Mello, advo-

rudo nos auditórios desta ca-
pitai.

Xo seu pa lacei p, íi Avenida
Princoza Bllzabethi cm Copa-
«abana, o illnstiv anniversuri-
nille receberá, certamente, gran-
<1p. numero do amigos o paren-
tes <iup Irão felieitul-o, pola Ie-
I;:: data que hojo transcorre.

O sr. Alvaro Mudo Tel-
jcelra, furicbioiiarld municlp.il e
Mho do saudoso poeta daquel-
le nome.

O sr. Nestor Nunes da
Silva.

-— ti menino Accacio Alfre-
do. filho (lo sr. Alfredo Nlo-
meyer.

\ so.nl/drtta Maria do Louv-
(<<»« Cintra, filha do sr. Caio
Cintra, funccionarlo da Light
and Power, o a sra. d. Maria
Kügenla Oinlríi.

-- I). Maria Angus.**.. ,Kii.v
r.arbof-íi - - A data do hojo mar-
cn n pãssngom do íinniversario
natalicio dn sra.. d. Maria Au-
gusta Rúy Barbosa, viuva do
eminente brasileiro Buy Barbo-
an .

—- nr. ltniil Féniamlcs —
Transcorro na data do hoje, o
njiniversiírlo nulnliclo do dr.
llaul Pòrhaíides, figura do gran-
Mc destaque nn política naclo-
nal.

 Passa, boje, a data nata-
licla do sr. Eduardo de Carva-
llio, fnnpclpnárlo da Imprensa
Nacional.

O anttjvcrsarianto, quo conta
no vasio circulo do suas rola-
çôos inrilirnèras amizades, cer-
lamentei ha datn de hoje, reco*
berá muitas felicitações.

Ka'*! annos bojo a senhori-
ta Yolâiida do Oliveira, sobrl-
nha o filha ndojitlv.a da viuva
Gabriel de .Morneu e fnnccioha-
ria da Computiltla Eleetrica
Brasileira;

|.'az nnnos, hojo, o joven
Augusto líosa.
NOIVADOS

Nn cnpllal paullstn, contra-
taram casamento, a senhorlta
Santinha Toledo, filha do sr.
Joaquim Toledo o da sra. d.
Somlfamts Portugal de Toledo
(fálleclda), o o sr. Oscar Pe*
reira Lima, agricultor.
CASAMENTOS

Fnlaco Tliyrso Amorlni*ltl*
linha Koincró. — P.oaliza-sc, no
próximo sabbado, o enlace ma-
trimonial do sr. Thyrso do C:uS-
!ro Amorim, funccionarlo do
Donselho Municipal o filho do
estimado capitalista Alberto de
Castro Amorim, coin a senhori-
tn. Maria Kita Homero, filha do
dr. Edgard Itomoro, inlenden-
te Municipal.

O acto civil será. levado a ei-
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feito na residência dos pães-da
noivn, ft Estrada Mnrtjphttl ltan-
gel, f>02 o o religioso na Matriz
do São Luiz Gonzaga, em Ma-
durelra, fls 18 horas.

Serão padrinhos, no religioso,
por parto do noivo, o dr. Ed-
gnrd Romíro o sua esposa D.
Latira Homero e por parto da
noiva o dr. _Mario pirnglbe o
senhora.

No Civil, .Taymo da Costa Ro*
sa o senhora, por parto do noi-
vo, o da noiva o Tenente da Ar-
mada Celso 

'üomíro 
e sua os-

posa.
•jascimfíntos

O sr. Primo Scapin o d. Nair
Scapln tiveram o prnzer\ do
verem a familiar augmentada
com um menino quo tora o no-
me de .losC.

CONFERÊNCIAS
No Centro Paranaense, reali-

za-so, hojo, uma conferência pe-
lo di-. Lino Caetano de Ollvei-
ra, professor du. Escola Poíy-
tcchnica. sobre o thema. "Uni-
vorsldade do Paranfl o sua in-
fluencla".

No salão nobro da Associa-
ção dos Hmpregados no Com-
merelo, o dr. Luiz Guimarães
l'Uho, fará uma conferência, ho-
Jo, ás 2l horas, sobro o thema:
"Brasil, terra do promlssio".

A entrada í franca.

FESTAS ¦'
No Tijuca. Tennis Club, no

sabbado, 2ft, teril lognr a gran-
de "solar'e" dançante offere-

clda fl Escola Naval o ao Ora-
Jahü Tennis Club.

Esta festa promette ser uma
das reunIOes muis encantadoras
das quo a Commissão de Festas
do Tijucji vem organizando.

No dia ÜO, uma noite de ar-
to organizada pelo dr. Júlio
Mnthias Cardoso, o conhecido
artista do canto, nome sobeja-
monte admirado nos nossos Ba-
lOes elegantes.

A directoria do Boatafogo
F. Club, estft organizando para
os próximos dias 29 e 31 do
corrente, respectivamente, a
sessão elnematogrnphlca e a
festa de arte do mez de outu-
bro.

Pelos preparativos que estão
sendo feitos, e o cuidado nn
carganlraçfto dos programmas,
promettem as reuniões revés-
tlr-se do grande brilho e ele-
gnncla.

Brevemente, serão publicados
os programmas, sendo que pnra
n festa do arte, figurarão os
elementos de niáls destaque nns
letras e musicas da nossa capi-
tal.

No Atlântico Clnb, realiza-
se, no próximo dia 29, is 21
horas, a terceira "Hora de Ar*
te", que a escriplora Mercedes

Dantas esta orgtini-inndo, para
encorrnr o programma , artlsti-
co do Club de Copacabana, Pro-
mette ser uma noite encantado-
ra de nrto verdadeira, tnl o pri-
mor dos números do program-
ma.

O Orfeão Portuguez, reali-
«ara, no dia 27 do corrente, uma
vPsperal dançante, das 19 fts 24
horas.

Animara a tarde dançante um
afinado jazz-band.

O traje é completo.
No Grajahú Tennis Club to-

i*à logar, no dia 27 do correntu
a segunda dominguelra deste
moz.

Essa festa, oomo ns anteceden-
tes, revestir-se-á do grande bri-
lho o alcançará, certamente, o
êxito desejado.

Não ha convites, os sócios te-
rão ingresso, com apresentação
do recibo do mez fluente (10).
ENFERMOS

Desdo domingo que so cn-
contra enfermo, o nosso collega
do imprensa sr. 3„ R. SimOes
Coelho, membro do conselho de-
liberatlvo do Tijuca Tennis Club
e membro effectlvo da commls-
são de festas da sympathlca
sociedade Tijucana.
VIAJANTES

Seguiu, hontem, a bordo do
"Western World" paru Nova
York, o sr. Alfio de Carvalho,
filho do sr. .larbas.de Carvalho
direetor do "O Paiz".

Seguiu para os Estados U-
nidos, em viagem de recreio,
hontem, o , sportman Maninho
Secreto.

Regressou da Europa, no
"Cap Arcona", o sr. A. Thum,
grande industrial em nossa pra-
qa. Partiu, hontem, para New ]
Vork, o sr. Rudolf Schoeufold, i
secretario da embaixada norte-
americana.
R!«SAS
Realizain-se, hojo, missas nns

Igrejas e dus pessoas abaixo
mencionada*:

Maria Isabel Dumont Goulart
Machado, fis 0 horas, na igreja
de S. F*nncl3co da Penitencia.

D. Victoria de Souza Ta-
vares, As ft horas, na igreja d*
S. Sebastião de Del Castllhos.

Alberto de Olivolra Coelho,
4s 9 horas, no altar-môr da Igre-
]a de N. S. do Carmo.

Mlquellna Pltaluga Colm-
bra, fts 10 horas, no altar-mor
da igreja da Candelária.

—- Angélica da Justa, âs 8 1.2
horas, na Capella do Bxtornato
Antônio Maria Zaocaria, a rur.
do Cattote n. 113.

Maria Teixeira Ferraz, fts
9 horns, na lgroja de N. S. da
Lampadosu..

Eulalla Maurlty Bordinl, &s

50:000*.00n
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Banco Popular jpdo Brasil
' Soe. Coot». delRosp. Limltníhv

¦ Run flu Oultanria m. Bfl
Travcana do On vidor n. 2$
Knd. Telegraphlco BRASIL

IllO DE JANEIRO
Fundado em 1915,
com capital noml-
nal de Rs
Capital realizado .
Funeciona cm pre-
dlos próprios ava-
liados em ....

Tabeliã 4a juros
PARA DEPÓSITOS;

Conta em movimento
Até 20:000*000, com retl-
rnda livre
Conta limitada (Depósitos

pulares)
Com retirada limitada a Rs.
1:000$ por dia
Com retirada de 500$ por
dia

PRAZOS FINOS
Seis mezes
Nove mezes ,
Doze mexes
Vinte e quatro mezes . . .
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O professor Steinhoff vi-
sita as obras fio theatro

João Caetano•» í tt .?•
Visitou, hontemi ag" obrfts ^.do

novo 
"Theatro João Caetano, por-

lorrenjdo.ns varias dependências
Ó aVchitecto e urbanista, profes-
íó> Steinhof, fira entre nõs o que

nqul tem íolto varias conferen-
.as a respeito de archltcctura

Acompanharam o Illustre vlsl-
anto, a sua exma. esposa, o

pròre"ssor Morales de los Rios e
icnhora o Dr. Nestor Flguelre-
do.

O nosso dlstlncto hospede exa-
•ninou, com grande interesse os
ibrns jft. feitas e ns que estão
«in construcção da futura casa
Io divertimentos,

A arte decorativa daquelle"uturo theatro, que, como sabe-
tios, estft a cargo do conhecido
pintor Di Cavalcanti, * seguidor
!n arto moderna o revoluciona-
ria, nnquelle predio tem-n'a ap-
iliendo com notavol oJcltq.

No atelior daquelle artista, ali
instalado, o professor. Steinhof
ilotove-so, longamente,'; onde
examinou os trabalhos que es-
tão sondo executados.

17:9881344 para
uniformes

A directoria da Despezu do
Thesourò Nacional, foi pedido
pagamento pelo Ministério da
Vlnçüo, da Importância do . . .
17:!>8S$344, relativo a forneci-
mentos de uniformes do pessoa!
da Secretaria do Estado.

THEATRO REPUBLICA
*-:«n|>r*-*a M. Pinta. A Cia.

HOJK. r 3|4 «• • a\4

Por Conía do
Bonifácio

Rxlto a»tuvt* ie MARftAHI-
DA MAX, PINTO FILHO *•
I.Ol' e JANOT.

\» prvtlmn n*maiu< — »o
PHOPHET.t UA GÁVEA".
peeu <lc -rrand*. aetvalfiade,
rle r.«Mlfl« Tiijrlrn.

Sr. Enrique Baez ,

Pelo "Eastorn Princc", chega
hoje, dos Estados Unidos, o sr.
Enrlqiio Baez o cxm.a. senhora.

O ir. Enrique Baoz, quo 6
representante geral da United
Artists Çôopi, oncôntra-so au-
sento ha dois mezes, tendo so-
guido para Nova York a nego-
cios da grando organização que
com admirável lino commercial
vem ha annos representando no
Brasil.

Possuidor do grando cultura
0 actividade e gentleman per-
feito, conquistou o sr. Baez ns
inals viva?., sympathlas e slnce-
ras amizades no 111o de Janeiro,
Sendo, por certo, grande o nu-
mero de amigos o admiradores
que comparecerão ao seu dos-
embarque, bom como de sua
exma. esposa, pertencente a

nossa melhor sociedade.

9 horas, na iagreja do Monto do
Carmo.

Flertada Rosa de .Siqueira,
fts 8 1|2 horas, no altar-môr da
Igreja de S» Francisco de Pau-
la.

Joaquim Ferreira da Silva,
fts 9 horas, na Igreja do Senhor
do Bomflm, em São Christovão,

—¦ Luiz C. Cataldi, fts 9 horas,
no altar-môr da lgroja de Sau-
to Antônio dos Pobres.

TRIANON
HOJE — An 8 e 10 hornn

A etiivlneie dos Tris
Tre» neto» He arena* canil-

mal 1' horn* de rim»!

Jaymi Ctsta • Lygia
Sarmento

e toda n romnnnhla era mm-
pel» untcMiuente hilariante*!

AmnnaK —* 8 e 10 horaa —
A CONVENÇÃO DOS TltES

s. paraíso júnior

Ç. HUBUENEY FILHO
ADVOGADOS

"lAMAMIO OHTIGAO. 20 • 1.*
Tt-leph.T. 4S2»

**t**(<->JMtÍI>i*»ft»-»-^^

Quar «anliar sempre na leieria ?

imÊ aVBQfeaBk^aV*
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A ASTROLOGIA off«ree-.»-Ine. hojt».
a RIQI7EJSA. Aprovalte-a sem demora, •
Cons**ruir4 FORTUNA e FELICIDADB.
v., Orientvndo-me P«U «Satã, Ce xs-urci-
mento de cada pessoa. «Teacobrirei o moi*
Mfruro que, eom minhas experieaciaA. tm-
éoi podem ganhar na LOTERIA e JOGO
DO BICHO, sem perder uma so re-*. K-
lhares dc attestado» provam as mlaha*»
palavras. Mande sen endereço • SS0 r#ia
en sallos parn. enviar-lhe. GRÁTIS. -O
4KGHF.DO DA rORTTXA". Rern-tU

fste annuncio ao Profeasor P. TOXG —
Call* íozoi. l.JIÍ — BUENOd XtHl.ã -
IRepublica Argentina).

v*w* mns^tysmmytmmi0miiÊi0ÊiMtMmÊmmtÊtmtmmmsifm *•»¦ n*#*?

Centro Maranhense
Em sua sedo, ft rua dn Mise-

rlcordla, G, realizou-se, hontem,
a reunlüo mensal do Centro Ma-
rnnhense, sob a presidência do
Dr. .Iodo Rodrigues. Foram tra-
tados nssumptos cívicos do Ma-
ranhüo,. o outros, referentes aos
trabalhos do Centro, durante o
mez fluente.

Contratos para registos
Tara o resperttvo- registro nu»

Tribunal de Contas, o mEcCstr*:
da Viação remetteu os contracto»
sobre fornecimentos. ílnnaii«ís
com Mayrink Wiga & Co-Büe-cci-
no-Darly, Salça.Io GutmarÃê* «
Cia Limitada e Adolpho. Boi'-
lho.

INSTITUTO DOS
ADVOGADOS

r.ealiza-se quinta-feira,*dia 24,
(Is S c mela horas da noite, a ses-
silo ordinária do Instituto, com
a seguinte ordem do dia:!

1," — Deliberação.' -preliminar
sobre a indicação do dr. Octavio
Murges do Resende sobre o -en-
sino religioso cm face da Cons-
tltulçfto Federa^

2.° .— Conimuhlcados sobre o
problema do alcoolismo, pelos
drs. Taciano Basilio, Eduardo
Theller e dra. Ormlnda Bastos.

3,o — Continuação da dlscus-
silo âo parecer sobre archtva-
monto de usos commerclae*>, es-
tando Inseriptos os drs. Gabriel
Bernardes o Barbosa de Rozen-
do.

Nn sessilo seguinte, a reallsnr-
eo na quinta feira, dia 81 do cor-
rente, terft logar a eleição da
directoria pnra o anno de 1930,
c das comnilssOes permanentes
pelo período de dois annos.

No sabbado, 26 do corrente, fts
4 e mela horas da tarde, o dr.
Ernesto Lemo, secretario do Ins-
tltuto dos Advogados do Silo
Paulo e provento jurista, fará,
nn sedo do • Instituto, uma con-
ferencla publica sobre o seguln-
te thema: "o conteúdo do artigo
78 da Constituição Federal, Dl-
reitos Implícitos Entre estes se
inclue "o direito de revolução".

THEATRO RECREIO «jgjj
HOJE — A'a T lll e » .t;4 — HOJK

1'ltlain* e dtfialtivan reprenentaçOe» da revista

AVS URNAS!
Amanha — Srimaclnnal »'ríprlse" ilu rainha de i«**a.« a» rr-
vUIun — "MISS BRASIL" — eom a -cramlc artista 1TAJ.11
FAUSTA.

AINDA ESTE ME/. — Primeira* repreiM-niai,-.-*--» <ia *a
IomM revlMtn do* "Bara" Marqar* Porto «• l.ut* Primata

BANCO DO BRASIL

Promoções na Directoria
Geral dos Correios

Foram promovidos, hontem, na
Directoria Oeral dos Correios, a
servente de primeira classe, o de
segunda Pedro Martins dos Snn-
tos, o a segunda, os auxllinres
Interinos, Francisco da Silva e
Souza, Joso dos Santos Bahia,
Luiz Lopes da Silva e Antenor
Josí da Silva, e nomeou Carlos
Affonso Pereira, para o logar de
auxiliar do carteiro da Agencia
de Itapetlninga, no Estado .!«• S
Paulo.

Contas da Viação que rio
ser pagas

Ao seu collega fta Fa.r<fn..iai. o
sr. ministro da Viação. *a-s-fe.!j
hontom para registro o- pagaraen-
to no Thesourò Nacfoitaí. es s---
guintes contas:

de "-(S^-TSTrtO. a L*acv-*n x.->-
dari;- de 90:-tP5|000-. a A. Fenraa
e Cia. e SSrSOOJOO» a J*>s*r R-üw!.
provenientes de íorcectrcenite-s
feitos As Repartiç.Vs dos Cor-
reios, Telegrapítos e Estr-uía dé
Ferro TherezopotTs.

Annullado o concurso dos
Correios de Bello

Horizonte
Tondo em vista as irregular!-

dades verificadas, o ministro da
Vlatjfto, resolveu, hontem, annul-
lar o concurso, realliado ultímn-
monte na Administração dos Cor-
relos do Bello Horizonte, para
preenchimento das vagas de Ur-
oelros officiaes ali existentes.

I /|®j. Uma esposa... uma noiva... dois corações apaixonados nas ôarras de um seducior perigoso que
sabia ludibriar as mulheres fracas...

O segundo film "Insuperável" da nova phase de ouro, com IWAN fflOSJUIflN - UL DAGOUER

ROUGE ET NOIR (O Correio secreto)
Segunda-Feira = RIALTO Segunda-Feira

THEATRO S. JOSÉ'
Kmpieza l-a-whaal Jtr-errt-i

s<-»Hiir* rontiaaa-, a» Z  *
— 8 — Sei» hora*.

HOJE — t I>»:•*• . SO-.ORO

O *»*a|>alsaat*» *.a«*-rr-«m-a 4a
1'nra-noant. *.>-.rhroai*a*l-. *>
i-natadoi

PECCAD0S DOS MES
r.raadioaa rextarm* de KM II
.lAWIXnS, «-aja *rt» ae «a.
ve aataa aeeaa
Co-aalemeatos: - \l*aa da*.

Rua»'*, uma oreheMia -t-at
craeria". e •*SCK*tA5 DK
VK.VEKA**.
Secunda. Tett-a e ttaarta-
feira:
.1 maravilhosa nni* ¦»;¦-
t'hronI*ada da -inarr pmoda«•çâo:

4 DIABOS
romuleaM-ntea: Aria^l."Barhetr» de Sevilha-. p*..>hnrjr«o*>o Botteirir e -»•»-

.1,-rnnl MoTietoae**.
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& evasão ie m louco perigoso do RN.de Alienados
—,'•'-'-,» -v' • , •••jV-.::;'".>"V

\ fuga em circumstancias eapeciaes foi julgada1 couta sem importância pelo sub-
administracor Andrade

A policia do Ia districto sabe onde está o louco, mas não pode intervir
Um caso bem gravo acaba do

jer commiiiilcado ft nossa repor
iagem o, sem commentarios
passamos a narrar, conforme
pos íoi informado.
.Ha algum tempo, d funccio-

tario 
dos Correios, Octavio Silva

omeçou a dar mostras do cs-
tar aoffrendo das faculdades
mentaes. Sun esposa, d. Alice
Silva procurou cural-o, miiB, em
frista <lo o atacarem, cada voz
mais fortes as suas crises de
loucura mórbida, foi obrigada
m internal-o no Hospício Nacio-
pai de Alienados.

IX Alice. Silva tinha permissão
para visttal-o todas as semanas,
»!.» que um diu, o pobre louco,
na oceasião cm que sua esposa
lazia-lhe uma de suas costumei-

Ías 
.visitas, atracou-se com el-

a, quasi a matando.
Ficou d. Alice prohlbida de

vlsital-o, para evitar um desen-
luce fatal. Ante-hontem, d.- AH-
co soube que seu marido havia
pe evadido do hospício. A pobre
fcenhorn. ficou em .embaraçosa"Situação, porque "ão tem or-
püem para ir ali, mas, pediu 'ti
peu irmão Oswaldo e ao Snr.
João 

'Pnivn, funecionario do D.*N. de Saúde Publica, para se In-
formarem do fáctò.

AH chegando, os dois senho
res tiveram a surpresa de Saber,
por um servente, que, de facto,
no domingo, u progenltera de
Octavio èstlverà visitando-o e,
quasi ho final du-visita entrara
visivelmente espantada na \ se-
cretaria, communtçiiiidp que seu
filho fugira. Ninguém ligou Jm-
portancia no caso, porque, de
vez em quando ali se dão estas
cousas.

Sahindo do Hospício, os dois
cavalheiros referidos, donconfla-
ram da secná representada po-
la mãe de Octaviü, e resolveram
dirigir-se A sua. casa. ft. Ladeira
do Leme TH|n. Chegando ali, e es-
tando a casa inteiramente fecha-
da, pediram,ft vlslnhu, para qtie,
dos fundos da sua-caso, chu-
mnssem o louco. <

Depois de concedida a licen-
ça, entraram na casa visinha e
chamaram por Octavio, . tendo
este respondido. Voltando da La
deira do Leme, os Snrs. Paiva e
Oswaldo foram t\ delegacia do
7o distrlcto, onde o commissa-
rlc de dln, snr. Costa, depois de
ouvll-os ,dlsse qut» o Hospício
«levla communicar ao districto,
pnra serem tomadas as neces-
sarias providencias, mas, sendo
esto caso, um caso muito peri-

goso, mandou o investigador Do-
ria acompanhar os referidos se-
nhores, para.-arranjar no Hospl-
cio. dois enfermeiros e irem bus-
tar ò louco.. V.

Chegados ao casarão du Praia
Vermelha, - outro servente Infor-
mou nfto haver ninguém nu Se-
cretaria paru attcndel-os o que
s«. o sub-admtntstrador Andrade
c» que podia dar um "geito"!...
Elle não estava e, um louco fu-
gldo não tinha Importância! O
policial foi obrigado a retroce-
der com os rapazes, apesar da
sun bfia'"vontade. • • ¦

Que dizem a isso os dirigentes
da Casa dos Doidos? •

Não ' acham Interesantc .uma
senhora dar fuga a um louco
perigoso, com a roupa do Hospi-
cio e leval-o para sua casa, ex-
pondo a visinhança a um perigo
permanente?

Emfim, como ali é o logar dos
malucos, .e a loucura jft inva-
diu até a sub-udministração, s«*j
mesmo o snr. Andrada é que
puderft dar. uma explicação a
este caso.,.Isto é, se elle jft vol-
tou, desde aquelle dia!...

Não hnverá. para. quem appel-
lar, ou vamos ficar sujeitos a
sor atacados pelos loucos, que
fogem, tão facilmente, do Hos-
plcio?

Ws problemas da nossa
politica internacional

lima analyse vivaeesclare-
cida num discurso de de

lutado Lindolfo Colior
O deputado Lindolfo Colior

discutiu, homem, na Câmara, o
orçamento do Exterior. Damos
um resumo do sou magnífico
discurso:"O sr. Lindolfo Colior come-
ça agradecendo ao relator, sr.
Ilodricues Alves Filho, as refe-
rencias «'oni que o distinguiu no
parecer subre o projecto em de-
bate. Relator, por annos conse-
cutivos, desse orçamento, o oru-
dor tem fixado em vários docu-
mentos e em discussões no pie-
nario. pontos de vistn relativos
A politica Internacional «Io Lira-
sil e ft organização dos serviços
diplomáticos e consulares do
paiz. Se esses pontos de vista,
lia generalidade dos casos, não
lograram prevalecer nos rumos
da administração, nem por is-
so o orador se julga impedido
de reaffirtnai-os da tribuna, co-
mo vem fazer.

Nunca se eançou do fazer jus-
tiça-ú. intelligencia e ao tado do
sr. Octavio Mangabeira, que tem
asslgnalado sua passagem no
Ministério do Kxterior por ai-
quinas iniciativas í«>cundas, en-
tré as quues o orador destaca a
terminação, na phase diploma-
tica, de todos os confllctos de
fronteiras. Allfts, a seu ver, os
antecessores do sr. Octavio
Mangabeira. e entre elles o sr.
Felix Pacheco, tombem mere-
cem, nesse particular, o.s ngràdej
cimentes da pátria. Assignala
que, na pane propriamente po-
litica da pasta, a directriz do
sr. Octavio Mangabeira tem si-
do a mais prudente e a mais
commoda: a de se abster o Bra-
sil, mesmo quando solicitado, de
tomar attitude na política ame-
ri cana.

O orador lê trechos de seu ul-
timo parecer, coroborando esses
conceitos em favor da actual
orientação diplomática do Bra-
sil.

Passando n examinar a orga-
nízaçâo dos serviços do Minis-
terio do Exterior, declara que,
infelizmente, o Snr. Octavio
Mangabeira quanto a esse pon-
to, não quiz ou não pOde mar-
car a sua presença no Itamaraty
pela remodelação que, ha muito,
se tornara ali imprescindível,
donsidera dos mais rotineiros
do mundo o espirito da orga-
nizaçãò diplomática e consular
do Brasil e a esse respeito, re-
pete o que consta do parecer
que emittiu em 3Ü27. Julga as-
sumpto ií que não se pôde dei-
sar de fazer referencia, o que
sc relaciona com ,»i orientação
no tocante ft categoria das re-

presentações diplomáticas do
Brasil no exterior

A esse respeito julga que o
paiz não está inteiramente ao
par das idéas correntes das
principaes nações bastando, pen-
sa. assigna lar que se mantém a
nrchaica categoria dos ministros
residentes. Sustenta que esses
ministros residentes sâo, de
fneto, plenipotenciarlos. Knten-
de que o actual governo «Ia He-
publica se caracteriza nas rela-
ções exteriores, pelo horror das
embaixadas.

Muita gente, necrescentn, es-
tft na supposição do que o

lirasil mantém numero excessl-'.•o de embaixadas, supposição
iue não fi de todo exdcln, con-
forme palavras que o orador ex-
trfie do seu citado parecer de
1.&.27. Não comprehende como a
missão diplomática do Brasil no
Uruguay ainda não tenha sido
elevada ft categoria de embai-
xada. Sabe o orador que o go-verno da vizinha Republica se
tem interessado por esta ques-
tão.

Da mesma fôrma, acha que a
missão eni Berlim deve ser ele-
veda a idêntica categoria. Passa
ao exame a situação do Bra-
sil no Bureau Internacional do
Trabalho, afim de salientar o.s
ônus que elle acarreta, os deve-
res que impõe e a sua Imitlli-
liailo pratica. Faz o orador lon-
ga consideração sobre essa ma-
teria.

Terminando, declara esperar
oue cx maioria da Câmara ap-
prove o requerimento da mino-
ria, no sentido de serem discu-
tidos os documentos a que o
Brasil tem ligado as assignatu-
ras de seus representantes em
Genebra, relativamente» ft . le-
glsla<;ão social. Esse requeri-
mento, diz, representa umn Ini-
clativa em que o governo sõ pó-
de ter vantagens. Nada expli-
oa, a seu vêr, o criminoso des-
caso official pelo problema so-
ciai, que deve ser encarado de
frente e estudado com carinho
e conhecimento de causa. Con-
vem não repetir o absurdo dc
que no Brasil não existe a ques-
tão social, dando aos trabalha-
dores os direitos, as garantias e
o conforto que gozam em todos
os paizes civilizados, pois são
esses trabalhadores que fazem
a grandeza nacional."

0 auto tombou,
em Sepetiba

Corria célere pela estrada
que vae dar em Sepetiba, hon-
tem, um auto transporte da
firma L. A. Salgado & Cia., di-
rígido pelo motorista Eloy de
tal.

O referido carro, que esta-
va a esrviço das manobras ml-
Utaret conduzia, ainda, Anto-

nio Gomes, de 22 annos, mora-
dor ft rua Moncorvo Filho 35,
e Paulo Silva, de 25 annos, re-
sidente ft rua Visconde de Sa-
pucahy 221, casa 21.

Em dado momento, quando
pretendia so desviar de um ou-
tro vehiculo. que se dirigia em
sentido contrario, o motorista
foi obrigado a fazer uma mano-
bra rápida, resultando tombar

o carro e sahirem, feridos os
í.l-us passageiros.

Eloy, porém, o motorista, foi
quem mais graves ferimentos
recebeu, sendo, assim, após os
soecorros de urgência, interna-
do na casa de saúde dr. Pedro
Ernesto.

As outras victimas soffreram
ferimentos relativamente leves.

A policia do 27" distrlcto te-
ve conhecimento do oceorrido e
tomou as providencias necessa-
rias.

A Semana da
Lepra

Estamos na semana da cam-
panha contra o mal de Hansen,
«iue foi denominada "Semana da
Lepra".

Noticiamos que um . grupo d*»
¦pessoas caridorns, apindadas pe-
!o terrível mnl que atava a mui-
los infelizes, è no intuito de mi-
norar o éoffrlh.ehto daquelles,
resolvera crear uma., semana,
destinada a angariar donativos
pró infelizes lázaros.

.lft, ha dias, foi inaugurada, nn
Galeria Cruzeiro, uma pipa —
Pipa dos Lázaros — no-qual, cer-
tamente, todo o bom brnsllçlro
!rft depositar, embora pequeno,
seu obulo, cooperando assim pa-
ra a campanha agora iniciada.

Hontem, ú tarde, inaugurou»
.**e um novo centro de collecta
de dádivas.

Assim C* que as conhecidas es-
erlptorns Esther Ferreira Vlan-
nn e Diva Santos e as deacla-
maduras Ilka Labolthc c Mari-
na Padua, terão — no edifício
em que estão Installndos, Fer-
nando Vaz — o futuro, nas mãos
dos que ali forem ter para aquel-
le fim. Em troca dessa pratica,
receberão qualquer cousa que
pousa concorrer para os fins de-
sejados .

O predio a que referimos é Io-
callsado ft rua Alclndo Guana-
bara, fundos do Conselho Mu-
nicipal e aqüellas illustres py-
thonisns farão as suas advinha-
ções diárias, das 14 fts 10 ho-
ras.

Pequenos casos
policiaes

THEATRO LYRICO
HOJE, ás 7 314 • I." sissãe — A's 9 314 - 2. s-mio

GRANDE COMPANHIA PORTITGI-KXA. IJB REVISTAS
.)-(: EVA STACHINO :)-(:

rom o iiiPNiiii, npparnto das anterlorei-i, será apre.
Kfiilniln n novn revluín

MEM HOITE
Km 2 nrloH e 17 «imiilroii orlnlniil de FI01.IV nKRMIl.F.S.

JOAO RASTOS p ANTÔNIO TORRES, musica de ANREI.
GOMES r- UAI I, FERRÃO

TÍTULOS dos quadros ~"
1.°, Mrla Noite; 2.°, Noite ilr Santo Antônio; fl.1», Serenafni 4.",
Oldiiduni P»Mtli.»at fi.", Iliuihlutaii 6.°, O "home" dn futurm T.°.

homem dn munindo; S.u, Dnn-lhe um Doce; 0.°, Valalatii«;
10.°. Preti, no llranrt, (APOTHEOSE)! 11.°. CnnirreaKo l.atinoi
Vl.«, Pgniimdnnri 13.0, Ah Mnnolaat 14.°, Mjilmequen l.t.o. Cara
da Europa: 111 », Onif.e ,e cincoenta e novel 1T.°, RKVEIl.l.ON-
BI.K1".
llrlll«nntti.KÍnu, ilr*enipeiiho pelo nfliuidn eonjnneto nrtlatlci,.
— O melhor ile Vartnu.nl. — nnllndna peloa exímio» bnlliiríui»
alIci-nS* MORA e FAI.KOFFi — 12 lladaa "Bl»*la" aliem*». —

(febril limite» «>«rÍNtaa portneuextiM.
Diree<;Ao munlral de Bernardo Ferreira

AmanhA — A'a T 3|4 e 8 3|4 — MEIA NOITE,

IMIMIMiO — Matlnée A* 3 hora».

ATROPELADO POIl AUTO-
MÓVEL

Quando pretendia atravessar a
rua Snccadura Cabral, de?pre-
oecupadamente, foi atropelado
por um automóvel, que por nll
passava a toda velocidade, o
mecânico .lurandyr, de S nnnos,
filho de Estephnnio Cardoso,
soffrendo contusões o escoria-
ç«5es peneralisadas.

A Assistência Municipal pres-
tou-lhe os necessários soecor-
ros..

INGERIU GAZOLINA E...
¦DERRAPOU" DA AS-

SISTENCIA
Antonio Pacheco, casado, resl-

dente ft rua Padre Miguellno n.
26, é iniarda noeturno.

E, como tal, Antonio possa as
noites fora do "berço"'.

Hontem, porém, a sua esposa
protestou contra a vida nocturna
que levava o "vigilante".

Antonio, no emtanto, sentiu-se
ferido e, correndo ao fundo do
quintal, ingeriu uma garrafa de
gazolina.

Conduzido ao Posto Central do
Assistência, Antonio, depois de
receber os soecorros necessários,
"derrapou" para casa, avrepen-
dido.

CAIU DO TELHADO
No Posto Central de Asslstên-

cia, foi soecorrido, hontem, Ma-
noel Tavares, solteiro,'de 21 an-
nos, residente no Porto Maria
Angu', que apresentava ferimen-
to na face da perna esquer-
da.

Manoel Tavares fílra victima
de queda, quando procurava
passar do telhado da casa n. 27
da Praça 11 de Junho para a ca-
sa visinha.

Apôs os curativos, Manoel foi
apresentado fts autoridades
policiaes do 14° districto, por Is-
so que elle fi desconhecido nos
prédios onde estava.

INGERIU UM TÓXICO
Em sua residência, ft rua pro-

jectada J. n. 121, na estação da
Penha. Luiza Costa, de 21 «jn-
nos, tentou contra a existência,
ingerindo paraty com esmalte
"Oaby" para morrer, por ter
brigado-com o marido.

A Assistência do Meyer pres-
tou-lhe soecorros.

TENTOU MATAR-SE
Por ter brigado com o nai.io-

rado, a joven Alzlmira Fernan-
des. de 20 annos, moradora A rua
Intendente Magalhães n.. 2-A,
tentou matar-se, Ingerindo ül-
sumas cápsulas de Vanadlol.

A tresloucada rapariga, foi
•oceorrida pela Assistência do
Meyer.

LOTERIAS
LOTERIA DO ESTADO DE

* MATTO GROSSO
227.» extracçilo realizada em '-'3

le outubro de 1929.
Avlno teletrraphleo dos primeiro»

premio*

ITS8 100:0001
¦ 252G 10:000$
•684 5:000$
'429 .. .... .. .. .. .. 3:000$
•743 2:0005
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Wi A ASSISTÊNCIA!...!
Depois de retalharem a mão da soecorrida durante
duas horas, resolveram esperar que a mesma inflame

para ser amputada na Cruz Vermelha

O que diz a isso o sr
Mun

Para nós que conhecemos os
princípios- de humanidade que
dovem existir nos estabeleci*
mentos feitos para nttenuar os
#offrlmentos da nossa popula-

ção, foi com verdadeira surpre-
za que recebemos a queixa que
segue Unhas abaixo, sem n me-
nor alteração:

O sr. Benedicto* Manoel do
Nascimento, modesto funccio-
nario da Estrada. de ".Ferro Cen-
trai do Brasil, ante-hontem. ao
regressar ft rua Joaquim Soa-
res 31, em Piedade, soube que
sua esposa na oceasião em quo
se entregava a lavagem da rou-
pa de casa, enfiara uma agulha
na mão direita, tendo Ido no
Posto de Assistência do Meyer
para extrahil-a.

Dirigindo-se ao referido Pos-
to, foi ali informada que não
fCra possível extrahlr-se a agu-
lha e, em vista do adiantado
da hora, sua esposa deveria ir,
hontem, ao Posto Central para
ser radlographnda a sua mão
para poder ser extrahldo clrur-
gleamente.

Hontem, muito cedo, o sr.
Beitedicto, acompanhando .sua

director da Assistência
icipal

consorte, foi ap serviço de
Halos X, e, depois da indispen-
savel matricula, íoi radlogra-
phada. 'Cerca de 9 horas, ella
entrou para a sala de opera-
çi1e«l acompanhada da rèspec-

Uva chapa radlographlca e, íi*
nnlmente fts 11 e 15. isto fi
duas horas depois, com a mão
toda retalhada, a sua senhora
foi despachada do Posto, sem
ter retirado a agulha.

Tendo o sr. Benedicto imiue-
rido porque os médicos tinham
cortado a mão de sua senhora
e não haviam retirado u agulha,
apezar da locali*ição demons-
trnda pela chapa radlogra-
phica, um medico de serviço
lhe dissera: — Isto é uma col-
sa sem importância; ella que
deixe Inflamar, depois vft na
Cruz Vehmelha, que serft feito
a extracção. Nôs aqui não po-
demos perder tempo com estas
futilldades.

Diante do conceito em que fi
tido aquelle departamento da
Prefeitura, aqui registamos o
facto, iv?m commentarios, para
conhecimento do sr. director da
Assistência.

Embriagou-se e
deu um tiro no

ouvido
A's primeiras horas da tarde,

de hontem; o morro ile Santo
Antonio ,fol thoatro escolhido
por um cavalheiro, que- resolvera
pOr'termo ft vida,

Este, o empregado nn secçilo
de expedição da fabrica de clgar-
ros "Londres", Joilo Henrique"Wrltí, de 22. nnnos,' morador ft
rua do.Lavradio,-numero 91, Pri-
meiro andar,, com a' família de
seu sogro, sua esposa d."Angell-
nit Wrig, e- tres filhas menores,
era dado ao vicio da enibria-
gues, "j* .'

Como de costume, o,-IntelIz, sa-
hlu da residência, pela manlifí.
com destino ao trabalho, onde
esteve ati certa hora,., quando

pediu autorização . & seus. supe-
rloros, para.Ir ft. rua e disse que
voltaria mais tarde, ' '*'. '

Pessoas dà família dè Jòilo
foram aos fundos do quintal, no
morro de Santo, Antônio, 

"cerca

«le 14 horas, quando 'depararam
com este cahldp ao' solo, tendo uni
ferimento por bula, ua cabeça e
a seu lado ..estava um revolver,
tendo unia cápsula deflagrada e
uma garrafa dé paraty jft vasta.

A Assistência foi, immediata-,
mente requisitada e ,o ferido
transportado cm ambulância pa-
ra p Posto Central.

Ali, depois de receber os soe-
rorros de urgência, foi Internft-
do, em . estado gravíssimo, no
Hospital de.Prompto Soccorrp. ¦.

A familia; do Infeliz,-- declarou,
que este, -era dado ao vicio dà
«•mbrlagué»; o qué jft' dissemos
acima, e que, quando sé encon-
trava neste estado falava: cons-
tatitemeiite no suicídio.

Em seus bolsos foram encon-
tradas tres cartas; uma para sua
»sposa, outra para sua.'progenl-
tora, d Mina e ainda outra para¦i policia.

Em todas o tresloucndo decia--nva querer pôr termo ft vida,•>or jíl estar cansado.dn niesmu e
«er o unlco euluado de tal ges-
to.

Assistência ds Nictheroy
Foram soccorrldos, hontem:
José Campos, preto, reslden*

te no logar denominado Venda
dos Mulatos, com traumatismo
ua região epigiistrica produzida
por um caco de vidro; Ernesto
Pereira da Silva, prelo, reslden-
te ft rua Santa Clara n. li, feri-
du contUBu na região ante-exter-
na da perna esquerda, em con-
seqüência de uma qui-da soffrl-
du quando em trabalho nos es*
talelros Prado Peixoto & Cia.:
Elisa Fernandes Martins, bra-
si leira, parda, de ll" annos, resi-
dente no Campo do Yplrungn.
oom fractura no terço inferior
da coxa esquerda, ferida contu-
sa no cotovello esquerdo, região
occlpital, escoriações generalisn-
das, hematoma da região fron-
tal do lado direito; Victor Josf
Esteves, branco, de 25 nnnos,
residente no morro da Penha nu-
mero 12, com ferida contusa no
dorsp da mão esquerda, em con-
seqüência de haver sido attlngi-
do por um rebolo de esmeril nn
officina de Maneei Silva, ne To-
que-Toque; Neuréa, branca, de 4
annos, residente ft rua Barão do
Amazoniw n. 374 e filha de Ho-
noruto Rocha, com mordedura
de cão.

Prlsit im Nictheroy
Foi effectuada, hontem. em

¦Nictheroy, a prlsãc do indivi-
duo Olymplo Ribeiro que, ha
dois dias, conforme notlclftmos,
esfaqueou a sua amante Adalgi-
su Alves, no morro do Soares.

PCliSEEE
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Um original de Gastão To-
jeiro pela companhia

Palmeriin Silva
A Companhia de Comédias

Pnlmerim Silva vae representar
na próxima segunda-feira. >ic
theatro íris a interessante corne-
dia '•Commigo ê s«5 no taxi", ori-
sinal do festejado escriptor «los-
tão Tojeiro. autor de tantái*
obras de suecesso.

O novo original do conhecide
escriptor, fi uma obra ligeira, cs-
cripta nos moldes a fazer rir.

A peça estft sendo ensaiada
com carinho pelo professor João
Uarbosa, sendo entregue a Pai-
merim Silva um excellente papel
cômico, que elle certamente váe
agradar bastante.

' Até domingo representa-se a
comedia "O Filho Sobrenatural",
que tem levado grande publico
ao theatro da rua da Carioca.

Só hoje o Lyrico muda de
cartaz

A PREMI K.RE I>E "MEIA
NOITE**

As difficuldades de montagem,
que são faustosas e de grande
espectaculo. determinaram o
adiamento por vinte e quatro ho*
ras das primeiras representações
da revista de FeHx Bermudes.
João Bastos e Antonio Torres.
"Meia Noite", que váe ser o ter-
ceiro trlumpho da Companhia
Eva Stachino, que tão divertidas
noites vem proporcionando eo
publico carioca.

Pessoas que assistiram, hon-
tem. ft noite, ao ensaio geral, at-
testam que os dezeseis quadros
da nova revista a subir ft scena,
logo á noite, são dezeseis '»feé-
ries", em que o cômico, o pitto-
resco. o bello se misturam inti-
mainente, em scenas de interes-
sante effeito e divertido desen-
volvlmento.

Todos os artistas tfm excel-
lentes papeis, adequados ao seu
caracter.

Assim, o publico applaudirft
gostosamente, Eva Stachino. a
brilhante vedetta mexicana, Bea-
triz Costa, a adorável garota.
Adelina Fernandes, a inegunla-
vel cantora de fados. Vasco San-
tnnna, o cômico querido. Aldina
de Souza, a dama cheia de dis-
tineção. Augusto Costa e Santos
Carvalho, que tanto fazem rir ao
publico. Salles Ribeiro, o tenor
mnvloso. e ainda Maria Emma,
Maria Odette, Maria Amélia.
Fernanda Coimbra, Luiza Du-
rão. além de bailarinas Rosita
de Hespanha, Mora e Falkoff,
em numeros de grande sueces-
so.

O Lyrico tem certas, hoje, duas
enchentes.

Dollie e Bilie o divertimen-
to da cidade!

Tribunal dt Jury it Ni-
etheroy

. Foram julgados, hontem, os
réos Lino da Conceição Alves e
Manoel dos Santos Portella, in-
cursos, respectivamente, nos ar-
tigos 204 e 356 e 358 do Codl-
gc Penal, sendo o primeiro con-
demnado a,3 e o segundo a G
mezes de prisão e multa de
O íQ *

Manoel dos Santos Portella,

por jft haver cumprido a pena,
tol posto em liberdade. •»

HOJE. ITI.TIMO TOA DE
"BROADWAY SHOW"

Hoje, no Theatre Casino, DpI-
lie e Blllle, as endiabradas e fa-
mesas vedettas americanas e a
sua cempanhia de attracções.
offerecém a ultima oppórtuni-
dade ao publico do Rio de Ja-
neiro, que .tanto as Jem victo-
riado, de apreciar o 

"espectacu-

Io de estréa. a "Broadway
Show", inhegavelmente o melhor
divertimento da cidade. Quem
ainda nâo esteve no Theatro Ca-
sino não pôde perder tempo, se
é que ama divertir-se.

Corra ft bilheteria e adquira
a poltrona ou a friza para qual-
quer uma das sessões de hoje.

Amanhã, novp espectaculo.
"Mtdnlght FellteV é um deslum-
bruménto para o olhar, um en-
canto para a intelligencia e uma
alegria para o espirito.

Dollie e Billie, além dos nume-

ros de seu engraçadissimo e in-
teressante repertório, dansarão o
maxixe brasileiro.

Heran e Myrtill, os assombro-
sos bailarinos parisienses, des-
pertarão de novo a admiração j
do publico com a maravilha das
suas danças, Adria Delhert, a
linda- mexicana dos olhos sedu-
ctores, os Farias^;, cultores do
folk-lore argentino. Gala Cha»»
belska. a bella bailarina classi-
ca. Manilla Serenaders. o ma-
gnifico jazz-band phitippino.
apresentarão novos numeros que
despertarão enthusiasmo.

A "premiere" de hoje, no
Trianon

A Companhia Jayme Costa re-
presenta. pela primeira vez. e?ta
noite, nas duas sessões do Tria-
non, a peça cômica de Gutierrez
Roig e Gabaldõn. traduzida por
Mario Abrantes, *»A* Convenção'dos Tres".

E* uma peça em que se deba-
tem durante tres actos. doze per-
sonagens envolvidos na trama
"qui-prõ-qutis** successlvos origi-
nadores de inesgotáveis situa-
ções hilariantes.

Quando o publico reclama es-
pectaculos de riso unicamente.
a comedia hespanhola traduzida
pelo escriptor Mario Abrantes
deverft constituir um cartaz par-
ticularmente afortunado. Jayme
Costa e Lygia Sarmento encarre-
gam-se dos primeiros papeis
d'"A Conven»;ão dos Tres". e
Teixeira Pinto. Carlos Hailliot.
Alma Flora. Eugenia Brazão.
Elvira de Jesus. Clotilde Dunr-
e. Ramos Junior. Sylvia Toledo

Delrges Caminha e Aurélio Cor-
rea, desempenharão as demaí--
divertidas figuras da desopüan-
te comedia.

A enseenação, a "mise-en-sce-
ne" e contra-regra d'"A Conven-
ção dos Tres". tudo foi prevê-
nido de modo a não preferir a
finalidade da peça: divertir In-
Interruptamente o publico du-
rante duas horas.

PROGKAM.MA IM. IIO.li: i„,
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BIlASUi
Das 13 i*m 13.10 — Boletim

commTcial e noticioso.
Das 13.10 Ss H — Discos V;,-

riados.
Das 10 ás 17 — Discos varia-

dos.
Das 17 fts 17,10 — RnlfMIm

commercial e noticioso.
Das 19 fts 19,30 — Concerto

da orchestra do Hotel Avoni-i.t
e discos.

Das 19.30 fts 20 — Program-
ma especial de discos da casn
E. P. Pereira.

Das 20 ãs 20,30 — Program-
ma especial de discos da casa
A Melodia.

Das 20,30 ás 20,45 — O mi-
crophone do Radio Club do
Brasil será oecupado pelo sr.

Medeiros e Albuquerque, qu«
farft os commentarios sobre os
grandes factos do dia, a servi-
ço de uma empneza de publi-
cidade e programma e -l>h .,
sua neaponsabllidade exclusiva.

Das 20.45 fts 21 — Program-
ma especial de discos da Vie.
tor. Talicing Machine Compai.v¦Das 21 as 21.15 — Palestra
scientlfica pelo cap. Ary Mau-
reli Lobo.

Das 21 horas em diante -—
Audição do Studio do P.unit,
Club do Brasil, com o conrurin
da sta. Maria Emma, baixo
Guilherme Corrêa, e da orcheç-
tra do Radio Club, com o se-
guinte programma:

— Mozart — Ouvertur.» «Ja
opera "D. Juan" — peln nr-
cbeMra do Radio Club.

— Tschaikowsky
Aqui bruta d'amour -
pela ata. Maria Emma.

— C. PlMiiih —
dslia terra — canto, pelo bai*
xo Guilherme Corrêa.

— Haget — Water — Ul,.»
— intermezzo — pela orches-
tra do Radio Club.

— Lis». — Oh ! quand Je
dors — pela soprano sta. Ma»
ria Emma.

— Flegier — Le «.'orn --
canto pelo baixo sr. Guilherme
Corrêa.

— Rubinstein — A ilun-iu
das noivas — pela or<-hf-s'.ni do
Radio Club.

2* partf:
— Cataiani — La Wally —

Pela orchestm do Radio Cluti
do Brasil.

— Araujo Vianna — V.\-\ ¦
na Cantão — sta. Maria Em-
ma.

10 — I. Ribas — Se iu soa-
besses — canto, pelo baixo sr
Guilherme Corrêa.

11 — Becce — Intermer.^o -•
pela orchestra do Radio Club
do Brasil.

12 Bizet — Habanera da
opera Carmen — pela sta. Ma-
rla Emma.

IS — Tosti — Preghlera
pelo baixo Guilherme Corrêa

li — Marchettl — Suite VI-
annense — pela orchestra do
Radio Club do Brasil.
IRRADIAÇÃO DE nO.TR li\
RADIO SOCIEDADE D(i Hlo

DE JANEIRO
li hs. — Hora certa. Jornal

do meio dia. Supplemento mu-
sica! até 13 hs.

17 hs. — Hora certa. Jornal
da Tarde. Supplemento musi-
cal.

18 hs. — Informações com-
merciaes especialmente paia o
interior do paiz.

18 hs. 50 m. — Transmissão
em radiofelegraphia «1<> pio.
gramma a ser executado ama-
nhã n.-> Studio da' Radio Poci.--
dade do Rio de Janeiro.

19 hs. — Hora certa. Jornal
da Noite. Supplemento musical.
Discos das casas P.iul Chris-
toph, Ligneul Santoi <S- Cia.,
Guitarra de Prata. Casa í-tai-
r.alto. Salgado A Mori^o e Casa
Sem Fio.

20 hs. 30 ra: — Programma
especial de discos Brunswik —
distribuidores: Assumpção Ss

Cia. Ltd.. Avenida Rio ISr.inco
147.

21 hs. 15 m. — Eplienieride.*-
Brasileiras do Barão do P.io
Branco. Xotas de sciencia. arte
e literatura. Radio-Jornal. 1*1-
limas noticias do dia. Commen--
tnrios. Xotas de interes-y ne-
ral.

Programma de musica regio-
nal no Studio da Radio Socie-
dade do Rio de Janeiro, oom o
concurso da sta. Jacy Barbosa.
e do conjunto »»Os Pirlricas'
composto dos srs. José .lanlni.
As^endino Lilboa. Mario Viel-
ra. Heitor Sodré, Luiz Silva e
do pianista Mario da Silva.

íSfiMBLl
PISC05 E VICTBOUIS
B.GONÇALVES DIAS.»40

A TOMBOLA DA PE-

QUENA CRUZADA
A commlssfto organizadora da

tombola da Pequena Cruzada, es-
tft empenhada em catalogar 10
mil prêmios « em preparar os
enveloppes lacrados..-que encer-
rarão numerosos concorrentes.

Alguns desses prêmios ji es-
tiveram em exposição -na casa
Leandro Martins, os demais, en-
tretanto. s6 poderão ser visto no
momento da extracção,- -nos dias
5, 6 e 7 de novembro, na sede do
Automóvel Club.

Deve a commissão organizado-
ra, a arrecadação de 10 mil pre-
mios &. generosidade do commer-
rio, que lhe prodigalizou imuirae-
ras dádivas^

Os bilhetes tEm tido muita
procura, para venda, e os poucos
restantes podem ser encontrados
& rua Conde de Baependy nume-
ro 64.

Com o fira da boa ordem, evi-
tando vários embaraços, so po-
derio entrar no recinto da ex-
tracção da tombola, os concor-
rentes aquelle certamen.

O DIA DA CREANÇA
Por se acharem ausentes va-

rios componentes da commissão
promotora do **l>ia da Creança",
o prefeito resolveu aguardar a
volta das pessoas referidas, para
leitura do relatório e entrega dos
prêmios creados para o concur-
so dç Maternidade.

A 'sra. presidente daquella
commissSo, d. Eglantina Pentea-
do Prado, acha-se. tambem au-
senta.

Inauguração da Caixa Es
colar "Pereira Carneiro".
na Escola Amaro Cavai-

canti"
Rea!iza-se hoje, ús 20 .• inels

horas, na Escola Amaro Cavai-
canti, sita á Praia de Boí.-ift>*ri
n. 290. a inauguraçAo da Caixs
Escolar Pereira Carneiro, é <!«
Conselho Escolar, do accorde
com o Regulamento dc Ensino.

A Caixa Escolar que tem eo-
mo patrono o grande commer
dante, sr. Conde Pereira Carnei-
ro, destina-se a auxiliar os aln-
mnos com calçados e vestuário,
encarrega-se de distribuir a me-
renda escolar, proporcionando
tambem diversões de caraeter
educativo e sportivo.

O Conselho Escolar, in?tiUiiçâo
creada pela Dei Fernando «le Aze-
vedo, tem como membros os sr<\
dr_ Oscar de SanfAnna, director
do Banco de Credito Mercantil e
sr. Eduardo Dale, director da S'
A. Casa Pratt, d. Maria Junqu.-i
ra Schmidt e dr. Mario Bulhã
Ramos, professores da Escola.

A finalidade do Conselho Ps
colar é servir de traço de unia
entre a Escola e o commereii».
funecionando como conijrre.eaçio.
na orientação de progra mmas,
organização de patrimônio <• as-
sumpto de Interesse g-ernl life-a-
dos ao ensino commerclal

Atrtptlaaiitt pir auto-
¦«ml •¦ Nieíkeroy

Houtem. a tarde, quando pa.=-sava pela Alameda São Boa ven-
tura, em Xictheroy. o automóvel
de praça n. 30. diricido p»*!r'chauffeur" Sebastião Tercira d<
Sant'Anna, atropelou a menorElza. de 12 annos. filha de Vi-
cente Martins, residente no lo-
gar denominado Campo do Yp:-
ranga.

O '"chauffeur"* evadiu-se e *
policia da 3* circumscripcâo io
mou connecimento do facto.

- ¦ ¦ -._¦-¦*¦¦- ... ¦ ¦'----¦ -r •£-¦¦*-- tjtUM
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À MANHÃ —' Quinta-feira. 24 dé Outubro d*W9
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0 regulamento de transito pelos lados do Monroe será
modificado amanhã: o Palacio-Theatro* da C. B. C,

dréaTMlw^
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Conraid Nanei e Anita Paire, num momento de "HOLLYWOOD REVUE", o supremo «'<¦-•
lunihrnmcnto, espectaculb maravilhoso da ," M«tt,ro-Gnldwyn-Ma7er", que o PALÁCIO-

THEATRO estreará amanhã, para sacudir a cidade «le ponta a ponta!
Charles' King.Beásie Love, Ani»*?1Será tal o suecesso, serd ta-

¦jjidnha avalanche humana, que
jojío ds prlmplriia horas da tarT
Uo tomara caminho para o Pa-
Jncio-Theatro, i grando casti da
Cia, Ui-nsll ','lnoma.tographlca
na rua do Passeio, què necessa-
'io so torna qut: o regu lamento
do transito pelos, lados do Mon-
j-c.o soja nliorado, para' attèh-
der íis necessidades impostas
peln multidão qua-dé outro mo-
dò teria difflculdade em estácio-
nar ú porta de entrada do bello
theatro, o nimbem A hora da
sabida;

Pelo menos, , C o que se nn-
tevê para n estréa do "ilplly-
wood Uovue", provisão muitls-
simo justa, porque a ansiedade'
cum qué o nosso publico espera
a estréa do grande film.:-«!vlsta
Motro-Goldwyii-AIayei', era que
toda uma coiistellaijão'; desde
.iolui Gilbort, Norma Shcarer,
MãJ-iòn Davies, .loah Crawford,
Wiliam Hnlnes, Bustér Ivcaton,

ta Page, etc. — ioda uma con
stellacão, unida ao encanto dc
200 "girls". deliciei, deslumbra,
fascina, na exteriorisaçào «lí um
deslumbramento como '.limais
havia sido mostrado, uniu "loe-
rie", cuja belleza nunca, attingli-ii
us possibilidades io «.in-. r.ia sp
nóro, e que em ílollywood Ro-
vue",- foi oWldii'do. um modelo
maravilhoso.

E' desnecessarí i realçar »"»'s
predicados de "Hollywoo-I Ue.
vue"; revista, falada, cr.ntala,
musicada e bailada, intorpreta-
da- por artistas do, -coração do
publico, realizada com uma
elegância, uma yráça? uma bel ¦
leza ó um eiteanto quo arroba-
tam. o grande rilm-royistii Me-
tro-Goldwyn Mayer, ao appro-
xlmíif-.Ec do. cartaz do Palácio
Theatro, paru a finalidade de
realizar' o mais retumbante do
todos os triumphos obtidos pólo'
cinema sonoro.

Ej ^Lm mmV :''^" ' .*.'/*!*¦•' ' ' » '^''--^-:'^«;:J9|^H| 'ti Iii
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Um film synchroni-
zado da Metro,

no Odeon
O Novo Campeão"' é o

titulo desse lilin syn-
chronizado, que n Metro-
Goldwyn-Mayer, está ex-
liiliimlo com grande sue-
cesso desde seiítinda-fei-
ru, n;i tela do Odeon.
Nesse film, vemos Wil-
liiim Haines no papel dc
boxeur 6 einpònliadõ
numa lula formidável, a
qiial empolga sobremodo
a Iodos, por ser deveras
sensacional. Vemos tam-
bem a deliciosa e linda
.leán C.rawford, em nm
dos seus melhores traba-
lhos, coadjuvada por
Karl Dane e outros artis-
Ias de nome.

No mesmo programma,"Metro Goldwyn «News
n. 104" e George Lyons,
celebre harpista-canlpr.

ção fortíssima, rom o papol qúe
fi>llo desempenha nesse film so-
iv.ro da Paramount.. Ello ora
o pno extremòso o dedicado
.nio, modestamente, Servia co-
nio "garçon" do um rostauran-
te dn. moda, vindo depois, com
o correr «los tempos, .1 consti-

| tnir certa fortuna. Começa, en-
•ão, íiovu vlda para aquelle lio-
mení, ugorii envolvido em áven-
turas perigosas, desdo os casos
iiispeltos de contrabando do
!k Ilidas alcoólicas até a pai-
vão por uma dessas pequenas'vanips", quo enchem o mundo.
Emil Jannlngs tem as melhores
oportunidades, nesse film e atfi
:'• ouvido em uni trecho de ope-
ra allemã, em certa parte do
rilm sonoro o synehonlzado. No
programma do hoje, também'.oremos complementos sonoros,"Alma das Ruas", uma intores-
;ante òrchestra' de gaitas é¦Barcelona", ondo apparecom os
principaes artistas da Para-
hount.
f) doloroso conflicto entre
i honra e o dever na gran*

de tragédia da vida...

- lhe contará* com NILS ASTHER
WISSTONE

i mais seduetor

t LE-

W — o mais lindo, o mais seduetor romance! /¦
m. por ella vivido, em ^M

| 
"leilS flUBIB' \

Wm — seu primeiro film J

íSONORO!I ODEON A
HL ^.. .-ijjiw- («Ia Cln. Hrnr.ll Ciiiematogniiihlra) <fl
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"Quatro pennas", o monu-
mental film da Paramount,

lem a seu serviço duas
grandes forças r a majesta-

de e a emoção
O empenho quo a Paramount

sempre põe om bom servir o
teti publico; as peripécias que
irrastn. nara. fornecer aos sen*
idmiradòres revelações nunca
ilsfas, ficaram uma vez mais
trovados quando se tratou da
Umngoin de "Quatro Pennas",

n grando film quo o Rio de Ja-
:u-lro multo bifovo conhecera.

O romance, conforme o con-
«beu o autor,- fala-nos das
(venturas do um joven official
nglez que, atirado aos sertõen
Ia África, enfrenta os maiores
perigos, lutando com os Índios
<? coto as feros nara chegar »
po redimir da culpa de covar-
dia aos olhos dos amigos e da
mulher amada.

Vols bem, no invés de lan
ifiar mão do scennrios, a Para-
mount preferiu filmar, as see-
nus In loro o. pura tanto, man-
Uuu aos sertões africanos pes-
soai seu, habilitado. 

' Dahl re-
siilta a j^randiosldade. maje «•
tosa de "Qimtro Pennas"^ ..da
mesma forma como de todo o
romance resulta -. o mais emo-
cioriantèi o mais doloroso, o
mais pungente de t«**4,os os en-
trechos... " ¦ ...

Hoje no S. José, "Os pec-
cados dos pães", com Emil
Jannings, um film cantado,
musicado e synchronizado

O São José muda, hoje, o car-
taz, pura «lar ao publico uma o-
bra. do cinema sonoro de gran-
do valor. Emil Jannings, o so-
berbo trágico que tantas mara-
vllhas de arte cinematographi-
ca tem apresentado, surgira no
super-film" sonoro da Paramount
"Peccados dos Paes".

Este -trabalho de Jannlngs.
mais do que qualquer outro, em
que o talento do Insuperável
trágico allemão tem So revela-
do, contem passagens de orno-

SEGUNDA-FEIRA PRO-
XIMA, Ò PAMOSO "PRO-

GRAMMA URANIA" LANÇA-
ll.V NO RIAI/1'O A VERSÃO

ClNEMATOtíRAPHICA DO
CKIiEBRE ROMANCE DE
STENDHAL "ROCC.E ET

VOIR". COM O SCB-TITUIiO
•O CORREIO SECRETO". E'
) SEGUNDO C.RAMIE FILM
DE IMXÒ E "INSUPEII.\.

\EIi" DA NOVA PHASE DE
>l!ltO, CUJA ESTRÉA E' ES-

PÉRADA' ANSIOSAMENTE
PEIiO NO,SSO PtjltlÇQ

Com attenção o impaciência
iliservaniòs a historia do au-
Ineloso .secretario da munici-
iiilldaclo, .lullon Sorol, cuja
ambição tiru-o dos braqos «Ia
esposa do burgoniestro para
•iivolvel-o noii acontecimentos
iolitlcps anteriores .a revolução
!é julho do 1811,0. Como correio
'coreto do partido dos Orleans,
Ho percorro oom grandes dif-
iotildades o caminho entre Pa-
is o Strassburgo para entro-

•.ar no futuro rei Luiz Felippe,
.iiiportante documento. A nm-
íiiçfio empolga-o. Sua primeira
iniante fica esquecida o Jii-
Hen conquista a filha do Influ-
ente marquou do la Mole, uo
lado da qual espera-o uma ma-
unifica carreira.. Para faollitar
0 casamento, de la Molo nrran-
la-lhe uAn titulo de nobreza e
ps galõdx de official do exerci-
to. E' tão grande n ambição do
Jullon, que ello hão se importo
com as injurias do marquez
quando soube que sua filha fO-
ni enganada. Pedindo informa-
ções sobro o passado de Jullen,
recebe umn carta da esposa do
burgoiTKístre, em que .Theresa
constata ser o seu antigo aman-
te um miserável. Jullen é cias-
slflcado de jogador, ebrlo e pa-
life.

De la Mole londo essa nilssl-
va, resolve negar d Julien n

GRETA GARBO já nâo é ama-
da por JOHN GILBERT; é, agora,
a allnclnação de NILS ASTER...
como "0RCH1DÈAS SYLVES-

TRES* MOSTRARA'

Não «í a mais sèductòrà «Ias sacvrdolizus dos templos «le
.lava, nuo. E' Greta Garbo num momento de "OKCHI-
DEAS SYLVESTRES", o seu film mais fascinaiíle, o seu
film que vae ficar mais recordado... O ODEON o apre*

sentará segunda-feira

Grela Garbo já nâo trabalha ao lado
dc John Gilbert. Pelo menos, por em
f|iianto, "Mulher de Brio", que, aliás, a
"\lefroGolri\vyn-Mayer" estreará breve-
mente, é o ultimo film que reuniu as duas
grandes personalidades no mesmo grande
romance, na exteriorisação dc mais uma
grande historia romântica, como o foram
"A Carne c o Diabo" c "Anna Karènina".

Greta Garbo é amada, agora, por
Nils Asther. E' a allucinação (pelo me-
nos nos films...) do querido galã sueco,
aliás patrício de Greta Garbo. E é inne-
gâvel: Greta Garbo e Nils Asther formam
íim par de 'igual fascinação. Em "Orchi-
deás Sylvcslres" ella é a mulher que apai-
xona Nils Asther, é a mulher com quem
elle faz idyllios em .lava, na magia de uni
ambiente de uma seducçâo exótica, dt
uma bizarria que en ton tece e enleva...

E "Orchideas Sylvestres", que é o
primeiro film-sonóro de Greta Garbo, e
film cm que o elemento de som vale por
um grande predicado, porque'elle exal«ja
muitos e muitos episódios do romance,
elevando-o ao gráo das mais envolventes
emoções, graças á belleza e á propriedade
de sua musica synchroriizada e de seus
trechos encantadoramente cantados, e
"Orchideas Sylvestres", dizíamos, tem,
além de Greta Garbo e Nils Asther (mo-
tivos para que ninguém perca esse film
adorável!) um grande nome: Lewis Stone.

Guilherme dc Almeida, o poeta que-
ridissimo, disse do desempenho de Gre-
ta Garbo em "Orchideas Sylvestres", as
seguintes palavras: "Greta Garbo encarna,
com uma precisão que preoecupa a gente,
aquella exquisita figura da mulher que
não sabe, não pôde dissimular. O princi-
pe de Gales (Nils Asther) diz, certo mo-
mento, á pallida Lillie: "Deve ser inte*
ressante aprofundar essa frieza, para ver
si ella é finida ou sincera"... E Greta
Garbo sustenta extraordinariamente bem
a lula: pinta uma Lillie inteiramente
fria... para com o príncipe javanez".

Não, não pódc haver, cm lodo o Rio,"fan" dc Greta Garbo que já não esteja
no propósito irreductivel tle ir, segunda-
feira, ver e ouvir "Orchideas Sylvestres"
no Odeon..,

Reunidos dentro da "Casa de Orates" vamos ti»
trar, no Gloria, e na próxima segunda-feira, Chestet

Conklin, Luiza Fazenda e Tnelma ToodL
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"Rapaz de Sorte",
em ultimo dia, no

Palácio Theatro
Será exhihido, hoje, em

ultimo din, o exeellente
film, do Programma Ser-
rador, intitulado "Rapaz
de Sorte", da Tiffany
Sliihl, lodo musicado, to-
do cantado e com Ire-
chos dialogados em ap-
parelhos do ultimo mo-,
delo da Western Electric
Co. E' o seu protagonis-
ta o celebre cantor new-
yorkino George .lessel,
artista muilo querido das
nossas plaléas; pelos
seus grandes dotes arlis-
ticos. Tomam parle tam-
bem nesse film, Marga-
rei Quimby e Owen Lee,
duas pérolas da cinema-lographia.

No mesmo programma,
veremos "Revista Odeon
n. 11" o "Sonhos de ou-
ro", film colorido da Tif-
fany Stahl.

na ambiçiloj mas no ainor «lo
.sua Malhlldc,

O papel de Iwan Mosjukln
não dispensa ccrlas difílculda-
doa ("Inematographlcàs. O ho-
mem de caracter duro e frlvo-
lo «iue se aproveita das mulhe-
res para i»on«*iii.star fama e çlo-
ria tem de transformar-se num
héroo apaixonado.

Os papeis femininos estão
entregues á Lll liagover, que
mostra como esposa do burgo-
mestra uma actuação impres-
sionante, e A Agnes Petersen.
cujo trabalho é menos pessoal
e variado.

.'»"n curlosld ulo eni|)ul(;anto
que encerra e no empolgante es-
pectaculo que proporciona, "Ca-
sa do Orates", è úom uma das
mais expressivas rtemonstraijões
de arte que a moderno, cinema--
tographla jfi prodi.xiM. tão dif-
ferento é o seu enredo e (ão
preparada a sun trama myste-
riosa e complicada. A par «'Is-
eo "Casa de Õnuss'', so (.pie-
senta com a iiov'daclo Impres.
sionante de ser o primeira film
de mysterioso synchróritôido e
com ruídos, sendo certo qt»e és-
tes vêm emprestar mritor r«al-
ce A emoção daa imnúfi ns o «ti-
grandecer a visâj émiirlusfiiàórá
dò film com uni mundo c'e sen-
aições fortes. Mas nugmenian-
do e muito o lnier?s«* nue ' Casa
dn Orates", desperta, nella sur-
gem presos do fio dr. mesma

narrativa dò pliáüeá arrebata,
dora.»', a figura dj irresistível
comlcidade de Chester Conklin,
a graça extraordinária do Lulza
Kazenda, qui? agora meema ar-
rebata as platóas no Gloria, o
sobretudo o. belleza fascinante
de Thelma Tood, esse mundo do
tentações que se esconde no
mais lindo corpo, de mulher!

Não lia duvida alguma que"Cosa de Orates" representa
por tantos e tão justificados
motivos um espectaculo de ori-
ginalldade rarisslma e que porisso mesmo desperta todas as
curiosidades e provoca a atten-
ção do todos, uuralndo para o
Gloria, os sentidos do. publico
carioca. Bem pouco falta, sem
duvida, para que o nosso pu-
blico. amaine sempre das main
fortes emoções, satisfaça toda.

a sua Immensa curiosidade...
1
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"Fogo nas Veias" continua
obtendo exito na tela do

Gloria
Alice White e, realmente,

uma artista querida, e a pro-
vu dista haja visto as enchen-
tes consecutivas, que tem tldu
o Gloria, desde que começou a
exhibir o magnifico film "San-
gue nas Veias" da First Xatio-
nal Pictures, um film todo syn-
ehronlzado, em apparelhos do
ultimo modelo da VVestern Ele-
c.trlc-Co.

Mas isto não é tudo, pois pa-
ra complemento deste film, n
empresa escolheu, também, "Pe-
cador de Pérolas", no qual ve-
mos e ouvimos Gigll c De Luc-
ca.

Finalmente, ouviremos "Fiou-
zaley Quartetto", Instrumentos
de corda. i

mão de sua filha, mas o con-
qulstador não 6 homem para
deixar tolamente que seus plu-
nos Hejam destruídos. Dois li-
ros do pistola matam Thereza.
Jullen torna-se reo, Thereza,
tenclonando expiar seu delicto,
confessa, ante* de morrer (l fl-
lha do marquez que aquella
carta fatal era mjentlrosa. E\
com a força do coração apui-
xonado, Mathilde Intercede por
Jullen. 'Mas, todas as tentatl-
vas malogram-se • ante a vonta-
de do culpado, desejoso de ex-
piar seu crime. Jullen 6 con-
deninado .1 morte o conduzido

ao patlbulo. No mesmo dia,
porém, arrebenta a revolução,
O povo levanta-se e corre íis
barricadas para derrubar o po-
der dos Orleans. No melo da
luta, Mathilde supplica aos re-
volucioiuirloH que livrem o con-
demnado. A multidão, utten-
dendo a essa mulher apaixo-
nada assalta u guilhotina e dn
liberdade a Jullen. A revolu-
ção trlumphara! Luiz Felippe,
quo não esquecera dos serviços
prestados jjelo correio, secreto
foi acclamudo rei. Jullen em-
fim, procura u felicidade, não

O sonoro no Imperial, em
Nictheroy

O publico de Nictheroy vae se
deliciando oom as melhores
producçfles do cinema sonoro,
no Imeprial, cujo programma se
renova, duas vezes por sema-
na.

Hoje O dia de estréa, apre-
sentando-se, em matlnée a ad-
mira vel producção toda colori-
«la, com interpretação soberba
de Richard Dlx "Pelle Verme-
lha, Alma de Neve", da Para-
mount, Cantada, falada e syn-
chronizada.

Na próxima segunda-feira, o
Cine-Theatro Imperial offerece
mais um encanto ao seu gran-
de publico: a voz de Ramon No-
vnrro em "O Pagão", o tão fa-
lado super-fllm da Metro-Gold-
wln-Mayer.
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No próximo dia 1 de no-
vembro, a conhecida em-
presa Urania-Film, instai-
lará em São Paulo a sua

filial
Conforme noticiamos, o illus-

tre cinematogr.ipliista, Snr. Luiz
Grentener, chefç da conhecida
empreza Urania-Film, fará Ins-
tu lar, no próximo dia 1 de No-
vembi'"o, em São Paulo, a sua-
filial. Foi escolhido para assu-
mlr a gerencia dessa succursal,
o snr. João de Quadros Júnior,
por demais envolvido em as-
sumptos de t«*la muda e cuja
competência dispensa qualquer

¦^*»—*

elogio. Este cavalheiro, outrora,
teve papel de destaque na fun-
ilação do Theatro Republica,
passando, depois, a actuar no
Cinema Paramount, e, ultima-
menfo, "desenvolvia sua grande
actividade na importante ern-
preza dos Exhibldores Reunidos
naquella cidade.

Não podia, pois, ser mais fe-
Hz a escolha do senhos Grente-
ner, em relação ao seu novo au-
xlliar que, como *se vê, saberã
manter, com efficlencia, o pres-
tiglo e a fama de "insuperável"

programma Urania, tão aprecia-
do nos circulos cinematographi-
cos da capital paulista.

A mais completa maravilha musical do cinema moderno
Em matéria de propaganda cinematographica, como ali.lB,

lativo (5 sem-
xaggerar ê o unlcoem qualquer matéria de propaganda, o exaggero re

pre praticado e até mesmo aconselhado. Exaggerar e o
melo de prender a attenção do publico o depois, conhecedor que
e dt> terreno, esse mesmo publico daríl o desconto do exaggero,
ficando no espirito com a parte com que devia ficar.

Agora,. porém, ao afflrmar quo "Symphonia do Jazz" é a
mais completa maravilha musical do cinema moderno, do cinema
falado, podem os leitores acreditar que não exuggeramos. Affir-
ma mos. apenas, uma grande verdade, que ser;'i reconhecida pelos
"íans" logo. que'a Paramount apresentar aquella obra e pode-

mos ainda documentar essa verdade com explicações bem rápidas.
Porque so tratasse de um film versando sobre musica, um film
passado no melo theatral e tendo como protagonista um chefe
do jazz-band, a Paramount, cujos recursos são sempre llltmita-
dos, pensou, muito simplesmente, dar íl obra musicas novas, de-
vidas ao talento dos maiores compositores de fox nos Estados
Unidos. Mas a musica, em "Symphonia do Jazz", nio 6, apenas,
uma nem são mesmo duas: são multas, variadas, tocadas vezes
seguidas. Dahi, naturalmente, o facto da marca das jRrellas ter
reunido no film nada menos de seis fox-trots inéditos, tocados
al«iiu «1» cinco eançOes diversas,' entoadas por Noncy Carroll,

Jack Oakie, Richard Gallagher e pelo grupo que Charles Rogers
dirige.

Com semelhante repertório — como igual nunca teve- até
hoje qualquer film — é fora de duvida que "Symphonia do
Jazz" dovla resultar, como resultob, uma perfeita e completa
maravilha, digna de registro e merecedora não só das mais ras-
gadas referencias, como também dos applausos do publico.

Mas, nesse, particular dos applausos, é melhor que não fa-
lemos. A platèa carioca vae admirar o film segunda feira pro-
xlma e elln, por ai sô, se encarregará de promover as acclamaçCes
e applausos.

Conferência do ministro
Luiz Guimarães Filho

na Associação dos Em-
pregados no Commercio

O acadêmico Luiz Guimarães
Filho, nosso plenipotenciario
na Ilespanha, faríi hoje, ôs 21
horas, no salão Nobre da Aisso-
clação dos Empregados no Com-
mercio do Rio de Janeiro, A
Avenida Rio Branco !18|12'>,
uma conferência sobre o thema"Brasil, terra da pronilssão".

O. Illustre acadêmico, relacio-
nndlsslmo em nossa socledad.*',
congregara, certamente, v esta
noite, no salão da veterana As
sociação, selecta e numerosa a«
slstencia. >

O DIA DA CREANÇA
Achando-se ausente i/arlos

membros da Commissão pronto- ¦
tora do "Dia da Crean»**", ln-,
cluslve a presidente, Exm*.. Sra.
Eglantina Penteado Prado, o
Exmo. Snr. Prefeito roBolveu
aguardar o próximo regressa
dessas pessoas, afim de designai
o dia em que ser&o illgtrlhuido»
os prêmios aos vencedores da
Concurso de Maternidade, «
procedida a leitura do respectl-
vo relatório. ¦

Logo que seja marcado tal dia
serão publicadas amplas jjovi-
«¦ias.
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Promettem ser renhidos
'-'.•' '"¦ '* n* -.. -' *.'; '¦..' -....'fT*'..

diversos encontros—Parecem
lutas que se
em PvGCITGj 6

travarão entre
e SáoParaná

empolgantes os seus
-nos mais renhidas asDernambuco e Ceará,
Paulo, em São Paulo

teremos, irô firfflííittô domingo, a
*conliiuia«,-âo do certoMèti máximo do
nosso foot-ball: b Gaiiipêotiàtò ftrd&iléi*
Jfro de Foot-haÜi ,
I Coni os jogos dc domingo p. p. já se
üprèsènihm haliçà dè «lothingo próximo
os seus vencedores fe portaüto» êlèltftfehtos
toais Ou ftiettos de importunem ila dispU*-
ita dò UtUlò máximo, assim Como tao pro-
j-drno, nòVos ValÒfá. sèraô pô&tí» feitt jò'
feo.

Este certamen» que tem despertado o
frnaior interesse etò tôtlb b pâit,- já lèirt
como vencedores dais primeiras provas
realizadas domingo p, pi, aé seleeçôès
Cearense, Pernambucana» Üaliiàüa, e l3a-
íranáense.

Hoje, teremos a realização do en-
jrontro entre o Rio Grande do Sul fe Sim-
Ia Catharina, transferido de domingo por¦não ser possiVél a sua realização 'em vir-
Vurte dò máo estado do campo.

Na cancha sita em "Menino Deus"»
pe i ravará a luta, deVendo as Belecções en-
tio rom em campo assim constituídas:

Rio Grande do Sul: — Lara — Grant
% Moreno — Poroto, Früctuoso e Rizadi-
rilia — Ernesto, Gilberto» Luiz, Fagundes
,c Roberto.

Os diversos quadros represeníali-
vos dos Eslados. que se delronlarâo

Santa Catharina: — Moritz >— Sabi
ha fe Candiúho — Enéas, Artliiirritilio fe
Güaramattn -- Caldeira, Cyrillo, 7,ò. Ma-
coco, Machado è Ruy.

Nò pr-onimo domingo, 27, teremos,
então a continuação dò Campeonato Ura-
siíèiro de Foot-ball, com os seguintes jò-
gos.

Em Belém — Pará ¦*• Decisão dú
Campeão da Zona Norte. O vencedor em-
borcará para o Rio, afim de participar
das semi-fthaes. Defrohtar-se-âo:
PARA' x AMAZONAS

Os tèams deverão ser os seguintes:
PARA': —- Pihto — Arislheu e Mil-

toh — Vivi, Sandoval e Marituba — Co-
brador, Vadico, Moacyr, Waldemar e Ar-
tinir.

AMAZONAS: — Hugo — Rodolpho e
Waldemar — Pequenino, Maluco e So-
crates — Orlando, Vldinho, Rochinha,
Leonai*do e Marcolino.

Em Recife — Pernambuco — Semi-
final da Zona Nordeste. — O vencedor

mmmm*mmmm9mimmmmmtmÊÊmÊÊmttÊ»mmiÊÊÊmm9ÊÉÊmmm^mm^Êtmá

deverá embarcar para o Rio, afim de to-
mar parte na* semi-fitmes.
¦CEARA* x PERNAMBUCO:

Os primeiros eliminaram os Rio-
Grandenses do Norte; os segundos os Pa-
rahybanos.

Os teams, serão, provavelmente, os
seguintes:

CEARA*: — Cincinaíò — Lyra e Li-
beratò — SanfAnna, Barbosa e Soares —
Elysiò, Juracy» Pirão, Hildebrando c Ma-
rio.

PERNAMRUCO: — Valença — Pe-
dro Sá è Hermes — Másinho, Sebastião c
Julió — Bulhões, Juba], Edgard, Zézé e
Aloysio.

Em S. Salvador — Bahia — Será re-
alizada a 2a preliminar para ò campeona-
to da Zona Este, a se travar entre *
ALAGOAS x ESPIRITO SANTO:

Será realizado no Estádio da Graça,
sendo, provavelmente, o team capichaba,
o seguinte:

ESPIRITO SANTO: - Ferreira-
Chinez e Alvarenga — Romeu, Baila e

Milton — Octacilio, Agricola, Ribeiro, Ot-
to e Cliinczinho.

ALAGOAS — Ananias — Soares e
Çoutinho — Sarmento, Calado e Braulio

Reis, Braga, Porphirio, Cavendish e
Lindo.

Em Bello Horizonte — Minas — Se-
rá travado o encontro entre mineiros e
fluminenses.
MINAS GERAES x RIO DE JANEIRO:

Os prováveis teams:
MINAS: —- Geraldo — Nereu c Evan-

dro — Cordeiro, Brant c Nininho — Pro-
via, Said, Jairo, M. Castro e Canhoto.

RIO DE JANEIRO: — Acyr — Con-
go e Bíbi — Álvaro, Oscarino e Azevedo

Poly, Hugo, Russo, Manoel e Caláo.
Em S. Paulo — S. Paulo — E' a se-

gtmda preliminar da Zona Sul. Enfren-
tar-sc-ão paranaenses c paulistas.
PARANÁ' x S. PAULO:

Os teams formarão assim constitui-
dos:

PARANÁ': — Dante — Borba c Piz-
zato — Andrctla. Falcini e Athaydc —
Vani, Urbino, Dulla, Stacco e Maranhão.

S. PAULO: — Tnffy — Grane e Del
Debbio — Ncrino, Gogliardo e Serafini —
Ministrinho, Camarão, Petronilho, Feitiço
c De Maria.

SPORTS 1 NICTHEROY
O scratch fluminense embarcará» hoje, á noite, rumo
it Bello Horizonte — O scratch da Afea venceu, hon-
tem, num treino proveitoso, o Fluminense, da Amea,

por 5 x 1 —
SÇKATOH FLUMINÜNSF.

J'?*IIÍAIU*An.V, HOJE- JtUMO
j ,v ni;i,i/o ironusoNTK
! \ Com destino A Rello Horlzon-

Íolsègulrá, 
hoje, A noite, pelo ra-

>kío mineiro, a repfe.iehta--.io
pporliva que defrohtarà, domin-
fco, o scratch de Minas Geraes
pm disputa do Campeonato Bra-
i-ileiro de Football, constituída
de 25 pessoas»

O embarque dar-se-Á polo se-
finndo nocturno que parte ÍÍ8 7.110
ti;i noite da estação Pedro 11.
COMO KST.V ORGANIZADA A

K.MIIAIXADA Q1713 IRA' A'
MINAS

Chefo — Coronel .TosÇ Ferrei-
ra de Adulai*; secretario — Faus-
tino Machado; thesoureiro —
Waldemiro Penalta; director-
trclinico — Mucio Soares; mas-
«nsista — Paulino Stzzcskow;
roupeiro — Ataulplio Cruz.

Cnronlsta enviado da Associa-
ção Nlcthcroyènsò de Chronlstas
[Desportivos;

. Acompanhará a embaixada, o
si'. Nelson Lobo, 2o secretario
Ida entidade.

OS JOGADORES
Acyr; Congo e Blbi; Álvaro,

OsiMirino i- Gaguinho; Poly, Hu.
go. Russinho, Manoel c Calão.

Reserva.*) — .Tulico, Jarbas, Ln-
dano. iSlvlrò, Almeida, o Ludo-
vio.
Poli lNTF.ltMF.niO DF. MANO-
KT.ZINIIO, Ó IPIRANGA SAL'-
PAlt.V AS F.VTlDADKS LIGA
mixnitia í»; ASSoeíÀÇAo DOS
citiibMSTAls desportivos

Em niilro local, damos fid ln-
lepra ns brilhamos saudações'
filio o festejado Yplranga envia-
-•íi. a. Liga Mineira de Desporto
Terrestre e a Associação do
Chrbhistâs Desportiavos pot' in-
termédlo tio n .nador Manoel?.!-
nho.
A ASSKMntftA DA A. X. F>. A.
JiF.lFtTOt' A tNU'l.\flVA EM

IWVOtt. DO INGRESSO. NO
.•-.•PORT, DOS CliALFFELRS

PROFlSSlONAES
Ém sua reuhlilo fihal de àp-

provação da nova leélàlãçíLó da
Associação Nlcthet-oyehse do És-
portes Athleticos, rejeitou a as-
j-embléa dós representantes dos
clubs filiados, 0 capitulo qne
permiltiu o ingresso lios chauf-
ípurs profissionaes tio s^oít.

Os applausos merecidos íiue
recebeu a sympalliiea IhiclaliVa,
Átrãyei! de substanciosos com-
iTnentarios da Imprensa, alifts
justos, por se tratar de medida
de. toda compensadol*a, que, som
duvida, vinha sanar uma injus-
•tiça que não enquadra períèlta'-
mente tio aspectb dò direito, orh
virtude de ser permlttido ao vo-
lante particular os ravóirH qüè
os "mentores" do desporto ne-
gam á laboriosa elaâsó dos
chauffeurs nos surprehe.ndem e,
bem assim, estamos certos de
que a todos os què acompanham
ns "demarch**.!**" t>m medidas
posta em Incentivo.

O aspecto emprestado na í»»r-
sembléa conll*a*rl0 ft ftt»i)rov!içfi6
da iniciativa, 6 motivo de bç Ia-
mentar, entretanto, eni ft.bsòlut'0,
virfi ferir o ponto de vista íif-
nimlo pelos represèntahtes o\>V<)>-
slclonistas ft classe laboriosa dos
chauffeurs profissionaes, alín*.
de conseguirem aquella vlòtorlâ

,dobrc um propósito merfeèCdòr
do encònilbs, nada mf-nos repro-
senta dd »iúe a impèríeiòa-ó d*
princípios,' moldada em tittse d»
marasmo remoto em que visou,
«•empre selèccionar cie mpdò án-
tipathico a classe impedida de
•praticar b s*pot*t official.

Deixando do obter o apoio
unanime ile què resultou a sua
rejeição, a iniciativa., cm época
mais propibtá, 1'eríi a "sua appro-
vação. . .

Nõs, de A MANHA, firmamos
i-rtais nhia vèz o ifranco -apoio &
iniciativa. . _-O REINICIO, DOMINGO, DO

CAMPEONATO DA CIDADE
Eivt*-ontrar-«lKi-no o C. A. São

Bento e o Fonseca A. Cin»
Berú reiniciado, domingo, na

Outras notas
vizinha capital, o campeonato da
A. Nr E. A., ha tempos inter-
rompido, paro" o preparo dus sc-
lecções de ambas as associações
dirigentes do desporto fluminen-
se. •

Em dlsfeuta do "ehcbntro offi-
ilal, ehContrar-fce-íto o C. A. São
Bento e o Fonseca. A. Clüb nò
cnmpo da Avenida 7 do Setem-
bro.

SPOrtTMÂN DE LUTO
Com o passamento de sua-vlr-.

tuosa esposa, •Sra.- Éhtsdlna , da.
Rocha Sàlita Rosa, acha-se en-
lutado o estimado sportman An-
tonio Pereira de Santa Rosa,
amador do Canto do Rio F. C.
O fEStlVAL SPORTIVO, DO-
MINGO, DO OLIVEIRAS A.

•CLUD
No campo dá rua Benjamin

Constn.it, realizar-se-íl, domingo,
ó festival Hportlvo, do Oliveiras
A. C, assim orgranizado:

Prova Ihlclal — (A's 9 horas)
— Fundote do Oliveira A. C. x
Fundos do Espirito Santo F. C,
em disputa da "Taça Zeferino
Castro*'.

Primeira prova — (A's 11 ho-
ras) ~ Pelotas F. C. x E. C.
Palmeiras, em disputa da taça
'•Caf? Flor da Travessa".

Segunda prova — (A's 12i "0
horas) — Amazonas F. C. x Bo-'
logna F. C, em disputa da ta-
ça "Restaurante Carlos Gomes".

Terceira prova — (A's 14 ho-
ras) — Banêü F. C. x Carioca
V. C, em disputa da taça "Ar-
niazem Esperança".

Quarta prova — (A's 16 ho-
ras) — Oliveiras A. C. x Trian-
guio Azul, ilo Rio, em disputa
da taça "CafC- Rosa de Ouro".

Haveríi uma taça ''Sympathia''
pafa o club que maior numero
de tombolas passar.

NicrrnteKOY f. club
Torneio iwterno <rlo alvl-ncgro

No próximo dia- 3 Vindouro,
éhoerraf-Be-ão ãs inscripçõoà do
Campètthato interno dé Foot"ball
qite levara a ef?3t'o, o Nictheroy-
ertse F. C., etn <sda praça de
sports, devendo o inltiurn se rea-
llzàr no próximo dia 10.

MANOELSINHO» 0 COHSAQRADO "SCRATCHMAN"

FLUMINENSE, EM NOME DO YPIRAN8A F. C. SAU-
DARÁ' 0 DESPORTO MINEIRO

Exmb. st-, bresidente da Liga Mineira de Desportos Ter-
restrès. — SaudaçOes..

Ao plsatp pela ilrlmeira Veíi o solo do glôHosó Minas Oe-
raes, um quadro representativo do esporte fluminense, para,
cm encontro fraternal, na disputa do titulo máximo do íobt-
bali patrlò, sehtem-se orgulhosos todos os ôompónenieft do
Ttilranga F» tí., uma modeBta partícula da grnndcKa sporti-
và de nosso caro Brasil, por esse acontecimento grandioso,
que servirá parado estreitamento das relações frntet-nit.es que
ora so iniciam e que deve relhnr entre todos os filhos ile uma
mesma patrlá.

Sendo nosso desejo patenteai* a todos os desportistas ml-
nelros, a funda sympathia que temos pela mocldade em srev
ral, que so entrega A pratica dos desportos na grandiosa ter-
ra do Mlhas Geraes, aproveitamos a opportuhldndç que se
nos depara, afim de dirigirmos a V. S., como a maior* auto-
ridade dos desportos, solicitamos o favor de fazer chegar ao
conhecimento de todos os desportistas desse grandioso Es-
lado da F.ederaçào Brasileira, as nossas mais sinceras -sau»,
dações. '' ¦' *;. >" " »

E' portador 'tio presontl, ó'f nosio "dedkado amador, Ma-^
noel de Aguiar Fagundes, modesto jogador lio football, que
intrega a nossa primeira esquadra desso esporte, e que, pes-soalmente apresentará a V. S. os cumprimentos sinceros de
todos os cohlpohentes tir> nosso modestíssimo clüb.

Fazendo, pois, ardehtes Votos pela grandeza e prosperi-dade dos desportos mineiros, subscrevo-me com elevado
apreço

Do V. S. atto. amgo. e obgd. — lOmrlIo Santo*, secre-
tnrló.

FOOT-BAU COMNERfUL
Resoluções da directoria da Fabac em sua ultima

reunilo de 22-10-1929

0 desempate do campeonato
As glorias do centenário conferidas á terra e mar

ou continuarão enobrecendo os Diabos Rubros
Dois gloriosos esteios do sport

carioca encontrnm-se em egual-

mmli encontro1
K iihiiio. a ume

' -—— •» ———

Fluminense e Botafogo
encontrar-se- ão em
sensacional peleja

dade de condiçSes, e teríio que
se medirem novamente ô« suns
aguerridas focas em disputa ilo
honroso titulo Ue campeão do
1020.

A refrega dessa promettedora
pugna empolga o nmbtonte spor-
tivo da nossa culta capital e a
anoledade quc predomina o espl-
rtto dos Interessados em prejui-
garem a quem caberão as hon-
rarlas do triumpho, se ns glo-
rias dd centenário serão conferi-
das a poderosa phnlange cruz-
maltlna que victoriosa, gozará
da« ürer^gatlvas de campeão dç
tefraj? -*àafj£rrwidenttcas «aondjj.
ç6es Já conquistadas pela i>ode-
rosa eleven de Nery e Plnda-
ro.

Como nos è grnto é rejublloso
o momento de podermos assistir
embates dessa natufoza, que só
servem para nobllltar os eomba-
tentes o enaltecer as operosas
conectividades a que tcjVtoncom
a supremacia dos éxpoentòa 0:s-

BOTAFOGO x FLÜMl-
NENSE

Üitttt nota «la U»*«*so«orhrla do fto-
logo Foot-bHU Club

Realiztthdo-se, Sabbado á noi-
te, dia 28 do mez de Outubro,
na praça de esportes do Fluiíii-
hense Foot-ball Club, o encon-
tro official de foot-ball entro os
clubs Botafogo e Fluminense, a
Ihesouraria do .Éotftfròfcò Fòòt-
bali Club avisa aos snrs. associa-
dós «|ue o ingresso serà^fbfto
sômentts com a apresentarão dà
Carteira de iàehtid.ide social,
com o recibo n" itv, correspon-
dente no mez de outubro ílúen-
te, podortdo os soclo's fazerem-
se acompanhar Üe -diLins sehhb-
ras de suas famílias, hòs ter-
mos dos estatutos, pagando 'ò
preqo íilíiido pai'a ns nVcliibàn-
cada as íiüè eítüfcíterem «.«re nu-
meio. ¦

-Para os srs. sócios serão rc-
servaàõs BÕO 'Caá».lrn*s no lof*!
diis hiiíAeriiaà'* % a respectiva
entrada so fará pelo portão n°
2, da Rua Álvaro Chaves.

Os portíse* teèrfcb abertos 6*
19 h-ora:»» vigorando os seguintes
preços:

Cadeiras "numeradas . . 161
Àrchibancaàáá It
Geraes  2$

As «adelra* ntrnietfadas já sc
ftchatn fi. ven-dn, na 'TheBouVftrta
do Fluminense l\ Olub. ,.. . *.

UAMETÔALL no ti*
JUCÁ

Fstfl. em gfahde. actividade a
construesao do campo de
kèt bali, no Tijuca.

bas-

OS NOVOS REPRESEN-
TANTES DO THÜGA

Foram nomeados para o qua-
dro de representação do Tijuca
S. C, «os snrs. Aristóteles de ©íl-
veira, Antônio úa SÍÍva e Wal-
ter Cardoso.

A directoria do FABAC, em
eua ultima reunião realizada
em 22 uo corrente, tomou as
seguintes dêllb-eraçSês:

a) Approvar as «tetas das ses'-
isões anteriores.

b) Agradecer ao Club de Re-
gatas Vasòò da Gama, por ha-
Ver efedldo b sett eSta-Hò ft
FABAC, no próximo sabbado,
dia 26.

c) Apprcfáf os seguintes jb-
Iços, marcahdo-se os pontos de
accordo com os respectivos re-
tmltadol* Leopoídina Ratlwvw
A. A. s Wilson Bons F. c, ven-
eedor, Leopoídina, 3x1.
Wilson Sôfts F. C. ix AmeHca
FabKl F. C, vehèedO"r, Wilson
Sons, 5x3.

Báhco Cbmrnercial F. C. Jt
City Bank Club: vehcédbí*, City
Bank Ciub, 4 x d.

CostMVa F. C. x S. C. .tano-•íiMtzer: vencedor, *S. C. Jnho*
Wltzer, 4x0. '(retut-no).

Wilson Sòbs F. C. X CoStèlfi
F. C.: vehcedor, Wl^sòn Sotafe
F. C, "Wfelk-bveir.

S. C. Jonófritfeèr Wahlò it
Leopoídina Railway A. A.': vèh
eedor, Lèòpoldina Railway, I
x 2.

Banco Commercio e Indus»-
trta de Minas F. C. x City Bank
Club: Vencedor, City Bàhk C,
w»1-lt>'over.

Expresso Federal A. C. x
Ba*Ací> Commtrcial do Riò F.
C.f Veb-cedbr, E«prtiBsõ Fede-
fal, 3 x 1. *.

S. t. Jàftbwitzér Wàhlb St
Costeira F. C. tlUrno), vence-
dor, Costeira F. C, 4x1.

Wltíion Sòbs F. 'C. x 8U1 Ame-
fica F. C: VénèbdòV, Sul Arne-
fica F. 'C> 

pòr í, x 3.
•d) Cnncellaf fts multas im-

portas a»s Vt%. Mario Lorenzo
Ferband-Ss db' feabcb fcommef-eiM r. c 6 Afm*ft«b Segndati
Vftbha, *dó L-eopoldlbo» ptof
(eStaf aeviílamtihve 'constatado
qíie alifesentafam toíti a devi-
dft. ant*«1sdon*ia as auto -cjtóu-
Sas. .'»','

c) Advertir por -escripto o
ama-dbf Òaílóh. ''Càrtae.fò dò
Loo|3òlâina Railway A. AA pbr
ter-se prevalecido da ouàlidnde
de capitão da esquadra para
feclamaf em tefmos pouco
cortezes de ; uma. i decisão do
juiz da pugna. -

í) Multar em 
"Rs. 

l'0$OOÒ o
sr. Carlos Gomes do Expresso
Federal, por hio haVèf compa-
rectdo para aclUar b jogo Leo-
pt>ldlhã x Wllsbi. 8'orig.

à) AgradeCef-i* ftb it. Amim
ãimab baVèf aoWaáb a feferiaa-partida ha falta do juiz esca
lado.

ti) SüBpèbdef de hccofdò
com o art. 36, Capitulo Vi do

Regulamento dje Football, por
dois jogos, os amadores Ale-
xàndre Lyrio de Siqueira, Ce-
Ho Braga e Mario Moreira, do
Wilson Sons F. C.v b Armahdo
fle Oliveira, do Leopoídina
Railway A. A.

i) Appliear as respectivas
multas do ftccordb cbm o Re-
gulnmenlo aos clubs que nio
fizeram comparecer seus juizes
para actuaf as* partidas quan--
ilo escalados.

j) Agradecer-se ao sr. Jorge
Marinho, do Wilson Sons F. C.
por haver actuado duas parti*-
das na ausência dos juizes es-
calados.

k) Officiar-se ao City Bahk
Club louvando a attitude dis-
olpllnar db Capitão do *íeu
team, mandando sahif de cam
po um amador do seu próprio
team que so insubordinara con
tfa uma decisão Ab juiz.

1) Agradewr-se ao sr. Jultb
Silva do C. R. Flamehgo, por
haver actuado uma partida ha
ausência do juiz escalado.

m) Offtclar-se ao Costeira
F. C, sollcltando-se informa-
ções sobro o jogo que devia
roalizar-so em 21 de setembro
p. p. com o Wilson Sons F. C.

Interessantes competições
de volley-ball no Botafogo
F. Ç.» entre os teams tio
club, contra o Atlântico

Club e o Praia Club
O Departamento Technieo do

Botarogo F. C. fará realizar, lio-
je, quinta-feira, dia 24 do cor-
rente, interessantes competições
de vblley-bnll, entre dois qua-
dros do Club e os «quadros repre-
sentatlvos do Praia Club e do
Atlântico Club.

Estas competiçCes que serão
levadns a effeito no rink do Bo-
tàfbgò Fõot-ball Club, tento ini-
bio ás 21 horas em ponto.

Após o referido torneio, a Di-
rectria do Botafbgb Foot-ball
Club offerecerá aos "players"
disputantes, uma lauta cela.

Os quadros do' Botafogo Foot-
bali Ctub

O Departamento Technieo,
tendo escalado os amadores a-
baixo menelohados, solicita o
pontual compnreclmento ds
mesmos:

Quadro A: — Maciel — Na-
buco — Nestor — Levy — Ar-
mando — Raul — Luciano —
Santiago.

Quadro. B: — Hcydér —
Darlo — Theo Oswaldo — VI-
ôtor -»• Tetí — Luiz — Pompeu.

Jantar dançante

VILLA REGINA A. C.
Tendo eista novel agremiação

ípbrtlVa que ntrentaf, domin
gõ próximo, ò S. C. Vllla Isabel,
hb campo deste, « dlfeetbf *es-
poftivb oscalbn os amadores
abaixo, afim do estafem na sê»
des âs 10 hora», os do segundo
quadro e ás 1,1 horas, os do pri-
melro.

i1* team: —- Rolla; Martins e
tíerminio,* René, Gentil e Banal-
to; Pedro, Ne, Mario, aMsoolte
é Ahlohto.

È° team: — BicUdo: BfaUlio ?»
Rãttl{ Tuphy, Pe»b * Breeho:
Nôca, Alvlnho, Joé^ Allemão e
Sebastião.

Reservas: todos os amadores
não escalados.

TÍJÜCA S. CLÜB x MEM
DE SA' F. CLÜB

Reina ferande animação ¦ehtre
os moradores do bairro da Ti-
¦juoa, pela fealizaçtlo do match
desafio, entre os dois clubs Ocl-
ma. Tratando-se de dois clubs
de forças quasi eguaes, e ha
bastante tempo invictos, 6 de
so esperar úm match bastante
movimentado è cheio de lances
optimos. O Snf. Aristóteles Go-
mes dé Oliveira, directof spbr--
tivo do TIJUCA, declarou-nos qne
b Tijuca, daoô b «en estado de
treinos, entrara em campo cer-
to da Vletbf.a.

Os quadros do Botafogo F.
Club

Domihgo próximo, dia 27 do
mez corrente, o elegante Botafo-
go Foot-ball Club, darft as seus
associados, o prazer do mais um
rico jantar-dançante.

A Directoria do Rotafogo, es-
forçando-se para cada vez mais
fazer revestir-se essa Festa de
grande brilho o elegância, vem
preparando a mesma com todo
o cttldndb e carinho, certa de
què a de domtngò vindouro al-
cançarft o succeBso almejado.

Como sempfo, serft ossa fes-
tlvtdade acompanhada do uma
belllssima orchestra. e desde às
21 hbras até uma «hora da ma-
drngada os luxuosos salões cie
Sede social do Botafogo Foot-
bali Club teríio a animação aa
ítna e rica sociedade caVibca.

A entràüa àos fehfS. Sócios se-
rft feita com a,apresentação da
carteira social correspondente ho
mez presente, pbdeAdb bs sbeios
tnzer-sê acbmpanbaf das pés-
soas tio sua família, ha fôrma
doâ Estatutos db Club, Sendo o
respectivo traje, òommum.

As mesas para o jantar .dan-
cante poderão, desde jft, sef fe-
8orvádas ha Gctehbia do Culb,
Sendo o fespectivb pagamento
cffectuado cbm a necessária nn-
tecedencia.

O VILLA LUZITANIA A.
C, REÚNE-SE, HOJE

Assumptos do real importan-
ola serão deliberados hoje pelo
dlrectorlo do Vllla Luzltahla
-A, C., para o que o presidente
solicita, o pohtual compareci-
mento dos demais membros, fts
20 l|i horas, na eede social, fl
Avenida Luzltíinia 187,

putantes do presente campeona-
to.

A Orientação creada, defendi»
da e praticada pelo inol vida vel
o inesquecível Belfort Duarte, o
astro ile primeira grandeza, o cs-
teio primordial do glorioso cam-
peão do bairro da Tijuca, o uma
d as obras que glorificam os mes-
tres e honram os seus continua-
dofes, os Beus laureados dfsctpu-
los possuem as mais brilhantes
conquistas dos nossos valoro-
sos annaes sportivos xlll no eeio
dessa aggremiação que vive de
orgulho o emprehendimento que
surge coberto de louvo»*.» é a es-
cola por ond* tem milltodo pr»--
eminentes, ttprsftnallda^es de
destãqtie sportho.

Ferreira, Paulino, De Paiva,
Paula Ramos, Alencar, Parras,
Jonathas, Vtct, Nelson, Llndlnho,
Ojeda, Gabriel, Álvaro, Jbel,
Hildegardo, Pennaforte, FlorlA-
no, Herriiogebes, Oswaldo, ?JU
nelro, Mario Pinto, Gugu' e taft»
tos outros heróes qub elevam o
conceito db sport, orgulhando
com n sua brilhante cooperação
o tradicional renome que desfrit-
cta o nosso qtierldo fobtball, en-
conti*n-se apto em perfeita fur-
ma para enfrentar o Seu pode-
roso e ndextrado adversaria i:a
confiança absoluta do seu enter!-
to valor.

O magnifico e valoroso inimi-
go dos Diabos Rubros, que pen-
sam levar de vencido, em me-
moravel peleja os defensoras da.
camisa rubra, pisarão a cancha
do combate, convictos das suas
tradições e confiados no extra-
ordinário merecimento a que fi-
zeram Ju's, por serem nballsa-
dos mnestrinos nos manejos da
peloja e no controle da combi-
nação, què «? b pivot db seu in-
comparável oonjunto. que se
Impõe pela sua estupenda tech-
nica, agilidade e destrona que
pfio distribuídas como qualid-»-
des insuperáveis para a con-
qulsta da gloria que estão CeOs-
tumados a conquistar.

O football carioca, que deve a
Raul Campos, ba mais assigna-
lados e relevantes serviço.*., em
prol do seu prbgresSb e do seu
acatado desenvolvimento, tem
em s. s. um doB seus princl-
pães obretros. O majestoso sta-
dium de S. Januário é frueto de
s*ua Iniciativa, «sao emprohendt-
mento * de tal natureza çue dis-
pensa elogios. Elle serve de or-
gulho e modelo exemplar da
America db Sul, e os estrangei-
ros que noi têm Visitado, tecem
um hymno de louvores a essa
apotheose gigantesca que des-
lumbra o orgulha o pendib de
glorias do fobtball carioca.

O valoroso è heróico Vasco da
Cama, que foi o inlclador do
football nocturno, se dere mais
esso surto do progresso, hoje
praticado has praças d-s sports
das principaes capitães, tem sido
uma officina onde a força motriz
qúe agita c aproveita a ¦capael-
dade dos seus bperoso-s dtrlgen-
tes, transf*rmando-b numa aca-
demla de disciplina, de proj-ves-
so.. de Cultura o de eohsagM-lo
valor. j

O presente campeonato carioca
teril orgulho *m assistir os dol*
vahgi.nr<.«Mr<>*s «la tnbolla, q«*
pisando o tapeto verdojnnte *Ja
luta, ello terá conquistado mais
um pleltb de memora\*el consa-
pração, pnra o patroctnl»» d»
AMEA e para o conceito e reno-
me quo eleva cada vet. maW ®s
mestres «a supremacia do foot-
bali tintversal. *onde Nelson, Ja-
guarô, Hetepanho.l. Ralia, Russi-
nho o Paschoal sãb os pioneiros
do valor ftõ mérito. . .

Para mim não haverá nem
vencldbs nem vencedores, um é
digno do outro, porque a victb-
ria pertence a nôs todo?, porque
6 mnls um padrão dc clarins na
sírio dè conquistas triumphaet*.
que sô serve para ergulho dos
nossos gloriosos annaes que âo-
seja què todes uhidos formem
mais uma vèz b poderoso qua-
dro representativo -da Amea pa-
ra a victoria do Campeonato
lirnsiloifo.

Rio, Outubfí da 1>!3 — Civn-
nin* OÉM*.

Mais uni encontro do Campeonato Carioca dc For.»
bali, será realizado á noite, na cancha do Fluminctmc-
F. C.

E' um dos grandes jogos desse final de tempom-
da, c a circurnstoncia dos dois antigos adversários se
encontrarem em data pára elles exclusiva, constituo

motivo de intensa curiosidade pelo seu resultado. 0
mais interessante, entretanto, é quc o jogo om quês-
tão não influc absolutamente na collocaçúo principal dn
tabeliã. A razão mais.forte para a grandeza do embn-
te, é tão somente, a rivalidade que sempre existiu entre
os dois grêmios, rivalidade que remonta aos prodromos
do foot-ball carioca.

Ambos são valorosos e estão cm perfeito treina*
mento, capazes portanto, de realizar um bom jogo.

O Fluminense, que se descollocou com(plctamenli*
no actual certame, em virtude de innumeros fracassos
no turno, reagiu brilhantemente na parte final tio cnm-
peonato, para alcançar brilhantes triumphos c justos
empates. Ainda ha pouco tempo, vimol-o empatar com
o America, em luta brilhantíssima e na qual, olle. o
Fluminense, foi o que melhor conjunto apresentou. Pm
seu turno, o Botafogo vem cumprindo uma perforinan
ce notável, no periodo do final do campeonato. Após
o revez soffrido ante o Bangu', o club alvi-negro roor-
ganizou-so completamente, não mais perdendo jogo nl-
gum.

Domingo ultimo, com surpreza dc todos, surpnva
essa tanto maior, porque o club alvi-negro terminara
o primeiro periodo vencido pelo Vasco por 2x0, eis que,
cm virada notável, própria de um quadro pujante. o bem
organizado, o Botafogo ainda conseguiu egualar a con-
tageni, não permittindo, outrosim, que o seu adversário
apesar de valoroso, conseguisse qualquer outra vanta-
gem!

Taes performances, cremos bem, constituem os me
lhores argumentos para que se espere, do jogo de sab-
bado, uma porfia renhidissima, fértil de lances sonsa-
cionaes.

As duas equipes, salvo quaesquer modificações pos-
teriores, deverão se apresentar assim organizadas:

FLUMINENSE — Batalha — Fortes e Py - Ga-
bral, Fernando e Ivan — Ripper, Meirelles, Alfredo.
Prego e De Mori.

BOTAFOGO — Germano — Octacilio e Allemão —
Burlamaqui, Rogério e Pamfllona — Benedicto, Patdo.
Nilo, Almir e Celso.

EM BARRA DO PIRAHY
O Royal Sport Club derrotou, pelo significativo score

de 3 x 0, o conjunto do Flamengo Univer-
sitario, desta capital

Para Barra do Pirahy, seffüiu,, Dada nova sahida, vão oa Uni-
domingo ulUmo, o Flamengo
Universitário para, accedendo a
um convite do Tigre do Sul Piu-

versltarios ao ataque, desferir.-
do Mozeu, possante tiro a goal,
quo Marques defende, quand»-

minense, ter um encontro amis- l»todo3 suppunham que a pan i.i
toso com elle, naquelle aprazi-
vel torrão do Estado do Rio.

Foi uma luta emocionante es-
sa, em que o Royal, o querido
club daquella zona, soube ga-
lhardamente, sobrepujar o seu
leal adversário pela contagem de
3x0, quando se esperava o con-
irarlo, tal a constituição do qua-
dro visitante.

Nlo fosso a actuação brllhan-
te do quadro local. Barra do Pi-
rahy, veria o seu pupilo soffre.
uma derrota' sensível.

O "keeper" royalino. Marques,
esteve num de seus dias, hão
descansando, nem permittlpdo
quo a cidadella sob sua vigilan-
cia fosse burlada uma única
vet, estando sempre alerta Us
investidas flamenga^, que, aliás,
perigosas, poz om constantes
sobresaitos a defesa do Tigre.

O primeiro tempo do *'ina-
tch" decorreu sem que o score
fosse aberto, embora houvesse,
de tado a lado, cargas cerradas
que punham constantemente, em
alvoroço a torcida local.

Iniciada a 2' phase da peleja,
nota-se uma certa reacção do
bando tricolor que Investe por
ambos os lados, sendo que, nu-
ma dessas occaaiOes, Mario re-
cebe a bola em frente ao goal,
perdendo uma opttma opportu-
nldade de nbrir o "score" para
seu club.

Mos esse facto não esmorece
bs seus companheiros que vol-
iam, novamente, ao ataque, e
Neiva aproveitando-se de uma•scrimage'", assignala com diffi-
CuWade. o l" ponto do Royal.

estava empatada.
Foi um momento de ilelirk'

na» archibancadas, pelo magi?-
trai feito do guardião royall-
no.

•Ypôs uns minutos monótonos.
Fia vio faz "foul'' em Loureiro
que batido por este redundou nu
2' ponto do Royal, indo a boi;'.
aninhar-se no canto esquerdo do
goal de Pinheiro, raspando a
trave.

Os Universitários, ante a aclu-
ação de Marques o os ataques
desfeitos pelos da defesa roya-
lina, desanimam, não mais fa>
zendo nada.

Moderato centra mal, espertll-
çando bons Ataques.

Faltavam poucos minutos pr,-
ra o terrriiho da partida, quando.
Moderato II, permittindo que
FuriI' passasse uma bola da ala
direita, deu oceasião a quo \fa-
rio, de cabeça, aninhasse no can-
to direito a, esphera, conquistai!-
do, desfarte, o 3° o ultimo pon-
to da tai-de o o mais lindo.

E, assim, com o "score" i!*-'
3x0. terminou esse Importante
prelio Interostadoal.

As osquadías, estavam assim
constituídas:

. UJ-7IVERSITARIO:
Pinheiro — Ludovico e Cas.-i-

landro — Moderato 2", Flavio <s
Fortes — Cahdlota, Mastou-
Eloy, Secundiho c Moderato l-

ROYAL:
Marques — José o Nelson —

Domingos, Loureiro e Garllnhoa
— Geraldo, Fugu', Neiva, Thf-J
e Mario.

0 sekccíoiiade do Estado do Rio
venceu, hontem, o Fluminense F. C,
no stadium da roa Álvaro Chaves

Realieou-se, hontem, no es-
tadlo da rua Álvaro Chaves um
proveitoso treino entre o selec-
clonado fluminense, que domin-
go enfrentara d forte Conjunto
mineiro e o Fluminense F. C,
sahindo vencedor,' depois de um
onsalo bastante productlvo o
team do Bstado do Rio, que,
embora desfalcado de Manoelzl-
nho, obteve uma' bella "perfor-
mance" vencendo o seu leal ad-
versario. pela contagem de 5x1.

Oscarino, o melhor centro-
médio do Estado do Rio com-
quanto ainda resentldo da con-
tusão que soffreu no jogo con-
tra o C R. Flamengo, desenvol-
veu uma actuação hormoniot-a e
precisa, sendo efflcazmente nu-
vllindo por Álvaro e Gaguinho,
dois médios bem proveitosos.

A linha atacante esteve opti-
lia, tendo desenvolvida um ma-

gniftco controle, actuando nci-
ma dè qualquer commcntario.

O trlahgulo final, formado po-
Acyr, Congo c Blbi, esteve Sim-
plesmente admirável.

Congo desenvolveu um jos-o
Seguro. O velho zagueiro flumi-
nense «, ainda, um elemento in-
substltulvel em nosso seleccto-
nado.

Os teams ostavnm assim cons*
tituldos:

Fliraiincn-ic: — Velloso: Nnri-
vai e Drolhe; Nascimento, Fer-
nando e Ivan: ííippcr. Ary,• W.il-
demnr. Prego *¦ lie Mori.

K«ítadA do lüo: — Aer. Con-
go e Bibi;Alvíii*o, Oscnrino '
OagUInho: Poly, Élviro (tlepe1
Clovis), Rufcsilnho, Llriàòrlo
Cnlíio.

Fizeram ms q-oals peloeionhilo fjfemlnensè, Pòt
Llndorio. 3 (''.(iguinlio, 1, e u»
vencido, M-y,

lu.,—i-.^/Y.Vi^.A.-.if-.W.-.-j.-: i':.^/*.^"^i.'^l -» i»»,*.-.-.* ikViu,j--»;.i,.fcL.;: ii»*Lí-« »-.. t^lDn várffliil-iir-nff
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Num treino, o combinado do Irian
Étpio abateu o da 1 Mineira

-Ucgadores requisitados e que ainda não compareceram

A chronica do nosso collega do "Minas Geraes'
l*'m match treino do sclcc-

.•¦li.niuio dn Liga Mineira, ente
pnf enldii o seleccionado di
Ti-fiin.iiilói sendo nbatido poi
deis n um,

n te>im da Llpn Mineira, que
dizem nctiióu mal e abaixo dn
cWtlcn, emquanto o pessoal do
Tvjaneiiió actuou de forma elo-
<-':n" I sô não abatendo seu ad-,
versnrlo por maior contagem
|,o'* falia de sorte. *

Segundo nos constí}, os tech-
nícns mineiros não tt*m anda-
do oom multn sorte, quanto 1
01'fT.inlznçfio <la selecção minei-
cii. A tun vontade coni o pes-
sc.nl ile pliili- <le Fora (¦ patente,
jhpí*-*, apesar ile haverem sido re-
qülsitadòs 3 elementos desta cl-
<lnfln, os mesmos ainda nüo to-
intiram parte em ensaio algum
jí; ok scratches formados otò
íi"cira ii*m sklo verdadeiros frn-
cassos, ilesllliiillndo n .população
.mi* csn*i em anclosn espeo.tull-
vn.

Comtudo, os mineiros pen-
«¦nm quo se bem organizados po-
<Í(ii'ílo vencer facilmente os ca .
.¦locas, o ipie achamos nm pou-
co dlfCicíl, não Impossível por-
.tno no football não ha logl
<:i.

Ciamos, comtudo, que se hou-
vosso um pouco mals de boa
vontade por parte dns dirigen
les ilu. entidade mineira, me-
Pior nodevia ser a collocação dc
Estado.

Peitos ei'les ligeiros commen*
-i:iri.*..«. transcrevemos do "Mlnni
Ornes", ó que foi o treino dn
"lil_.il Mineira com o scratch do
Triângulo:"ps quadros, sob ns ordens do
•reforce" .loão Aguiar, do Sete
di> Setembro, pisaram o campo
jasslin constituídos:

SCRATCH DA CAPITAL -
O-aldn. Nereu c Souza: Cordel-
io. Brant e Nlninho: Plorra, Nl-
r,fm. ZOzInhòi Carazzo e Cunha.

COMBINADO DO TRIANGU-

10; — cio; Paulino e Adnlber-
to; Alfredo, Catanduvas e Ba-
du': Mira (depois Jucá Pato),
tVòlney, Colho, Tintas e Gra-
.lln.

A's 15,30 horas, Coelho dá a
..nhldn, indo os visitantes ao ata-
que, tendo Nereu feito boa in-
tervonção,

Souza fura. Vão os locaes ao
ianque, para Cunha perder a op*
jioriuhidade de abrir o_ score.
('unha, de posse do bolão, cen-
tia para. Carazzo, que manda íó-
ja.

Carazzo; em outra investida,
Hliòota para Bio defender com o
pi'. Catanduvas concede corner,
•que Plorra bate, sem resultado.
..rnnt shoota, para Blo pegar.
Òttnha, impedido, prejudica uma
avançada de seu quadro. Zezl-
nho manda fora, em optlma oc-
c.isião. Outro escanteio de Ca-
taniliivas; que Plorra bate sem
i-r-sti rindo.

Os visitantes avançam e "VVo*

ninho arremata, com violência:
n bola", entretanto,' passa rente
as trdvea

riinha recebe passe de Pior-
.ra o ci->nt*ra para Carazzo, que
lesperiliça.

Cunha escapa e shoota fora.
Termina o primeiro meio tem-

po oom o resultado seguinte:
Scratch da Capital, 0; Combi-

•nnilo do Triângulo, 0.

2" MEIO TEMPO
.luca Pato substituo Mira. Ze-

•inhii impulsiona a pelota. Wol-
ley pega o balão o avança para
;\>ieu intervir bem. Bio defende
dois arremates dos locaes.

Tintas recebe passe de Juea
;i'atn o envia a pelota ao rectan-
p-ulo, para Geraldo defender,
ioncedendo escanteio. Gradln.
halo o corner, quo Souza defen-
de, ,

A bola vao aos pis de Badu ,
que ilepois de traval-a envia for-
lo iwlotnço ao goal, da dlstnn-
ola de HO jardas.

Geraldo defende, mns n pelo-
tn escapa de suas mãos, anl-
nlinndo-se no canto direito do
goãí. ' . ,

Gra o primeiro ponto dos vi-
íitnntes, aos cinco minutos de
•logo. /

Oada nova sahlda, Zezlnho
passa-a a Cunha, que, aprovei-
itnndo um descuido de Paulino,
empurra a pelota para o goal.
Ratava empatada a partida, meio
minuto apôs o ponto dos vlsltan-
_PS,

Em um ataque dos locaes, Nl-
não arremata com violência pa-
rn n bola bater na trave supe-
rior do goal. .

Blo defende bem. quando Ze-
pp.lnho carrega sobre o goal,

Os rapazes do Triângulo, fa-
.-.em uma incursão no campo
Inimiccn e Coelho centra, para
Oraldo aparar.

Wonlnho, casualmente, dá com
o cotovello no rosto de Brant.

Oradin avança, quando o refe-
roo marca um foul sem que nln-
piioin visse.

Onrazzo manda fora, de cabe-
çn. . ¦ • '

Escanteio de Alfredo, que PI-
orrn. bateu, sem resultado.

lilo. no pegar uma bola de
r^niro de Cunha. ene. Cordeiro
-alva em hora opportuna. Adol-
herto está firme. Nlninho. tran-
cn Jiicn Pnto.

Coelho chonln eom força, mas*
<i ho Ia vfte f6ra. Em nvanqo dot*
visitantes, quando faltava um
minuto pnra terminar n partida.
Woincy apanha a pelota. Gra-
<lin recebe optimo passe de Wol-
roy. enviando, sem demora, um
>*hoi>t rasteiro ao canto direito
do goal.

E agora transcrevemos a opi-
nião tio chronista sportivo do
* Minas Geraes", ía ultlmn pala-
via em chronica sportivá hurrio-
rlstlca':
Kil-a: .' á-V- V"Jogo preliminar. Como foot-

Ifiil, o peor do mundo. Como di-
viir.são, o melhor, pnra a assls-
tencia. Sport Club Mlnas-Rlo e.
Montes Claros.

A camisa deste club, parecen-
tio anmincio de tlnturarla, Todas
as cores. Juiz: Allemão. O api-
to como refugio das Incapaclda-
des. Quando o sujeito não dá no
couro, agarra f> apito. 13 fica
sondo juiz. Assim mesmo coirtf
.Allumãq-,

* Quando acabou a preliminar,•Inguem soube o resultado do
ogo.

O pessoal dò* Triângulo nppa-•eceti então. Recebendo palmas,
ivaq c hiirrnhs. Dos jogadores
le Bello Horizonte e da torcida.

Dentre as quatro partidas marcadas,
destacam-se duas : Flamengo x Vasco
é America x Bangú — Os jogos da 2.*
Divisão-- O campeonato da Metro

Multa gente do Triângulo tor-
tendo de coração. Parte da tor-
¦ildn da cnpltal npplnudindo os
rapazes de Uberaba, por outros
motivos. Como protesto contra
i organização do nosso scrntch.
Contra n 'resolução dos techni-
cos da Liga Mineira, que puste.'itm, ante-hontem, esta linha:
Plorra, Nlnão, Zezlnho, Carazzo

* Cunha. E estes baeks: Nereu e
Souza. El depois este keeper: Ge-
raldo. Necessidade de agradar
_>H clubs, embora Minas tenha
de apanhar de todos or Estados
no Campeonato Brasileiro. Cata-
lanl, Quim e Belozzl continuam*>tn Juiz de Fora. Afinal, por que
a Liga Mineira não os manda
buscar?

Juiz da prova principal: João
Aguiar. Começou o Jogo. O po-
vo de Bello Horizonte pensnn-
do que Uberaba vae apanhar.
Mas está difflcll bater no pes-
mal do Triângulo. Tintas, Wo-
¦ilnho, Adalbertoo Blo traba-
nam. Parece que 6 a torcida que

¦\'*tn commandando o jogo. Toda
x hora, do centro da archlban-
rada, moças gritando:

— Tintas! Entra, Gradim. Cor-
••e, Jucá Pato.

Nâo eram de Bello Horizonte.
Vs moças, daqui, quando asslK-
em ao jogo, sô sabem tirar os

rapazes da archibancada. São
loucas parn discutir. E fis ve-
zes até nndnm com a gravata do
club.

Meninas vibrantes. Professo-
ras de elegância e de alegria.
De certo, ellas é que estavam
dando sorte. Quando Clarlsse,
Irene, Pequetlta e ZUah grita-
vam; os Jogadores corriam mals
do que trem de ferro. Cldlnha,
de vestido azul, tinha esqueci-
do que a camisa da sua gente ln
ser vermelha.

— Tintas! Entra, Tintas!
Elias sô falavam no Tintas.

E quando a torcida de Bello
Horizonte extranhava, ellas sor-
riam sem xingar ninguém.

E tanto gritaram com Tintas
o Wonlnho, que o scratch de
Uberaba venceu o nosso por dois
a um. ' '

Corii os jogos dc domingo, encerrar-sê-á o Cam-
peonato Carioca, restando apenas os jogos anmillados
e os que faltam terminar.' Dentre as cinco partidas, destacam-se, pela sua im-
portância, as que se vão travar entre o Vasco e o Fia-
mengo, e o America e Bangu', que deverão ser lutas
titanicas e nas quaes terão poderosa influencia a conhe-
cida "força de vontade" das turma rubro-negra, e a "vi-
rada" dos rubros.

Os referidos grêmios preparam-se cuidadosamente
afim de evitarem surprezas desagradáveis ás suas co-
res. As lutas promettem ser sensacionaes!

As demais lutas, embora sejam equilibradas, só in-
teressam aos adeptos dos grêmios disputantes.

Sâo elles:
Flamengo x Vasco:

Campo: do Flamengo, á rua Paysandu*. Juizos:
Carlos Martins da Rocha e Vicente Neiva Filho, do Bo-
tafogo F. C.
America x Bangu':

Campo: do America, ú rua Campos Salles. Sortca-
dos juizes do C. R. Flamengo.
Andarahy x Brasil:

Campo: do Andarahy, á rua Prefeito Serzedello.
Juizes: foram sorteados do Fluminense F. C.
Syrio x S. Çhristovão:

Campo: do Syrio, á rua Desembargador Izidro.
Juizes: do S. C. Brasil, por sorteio.

2» DIVISÃO
S. Paulo-Rio x Carioca:

Juizes: do S. C. Everest. Representante: Álvaro
Gomes de Araújo, do Confiança A.C.
Modesto x Olaria:

Juizes: do S. C. Mackenzie. Representante: Ma-
noel Faria Motta, do S. Paulo-Rio.
Confiança x River:

Juizes: do Modesto F. C.
Representante: Francisco Cezar de Almeida, do

Carioca F. C.
NA "METRO"

DIVISÃO "NERY"
Mavilis x Fidalgo:

DIVISÃO "COELHO NETOr
America x Cordovil;
Central x Brasil.

Começon a temporada pngilislica
do River Plate

**_M_________________________________M*^____________S

•*' Justo Suarei será a sua principal attracção

Alguns campeões contratados

OSMAN MEDEIROS
Conforme jft foi noticiado por todin» os jornaes, foi morto,

traiçoeiramente, íi luz merldlana, na capu* * do Paraná, pela sua
negregada pollela-polttica, o capitão Osman Medeiros uma das
jrahdés figuras, não sô do Exercito como dos esportes nacionaes.

Este joven, de Invulgar energia e que sempre foi um espirito
prdelro e disciplinado, ao flnar-se de forma tão lamentável, deixou
im vácuo no mundo esportivo nacional, que bem poucos pode-

.•ão preencher.'Figura 
de Inllludlvel prestigio no scenario t-portlvo brasilei-

ro, Osman Integrou, por varias vezes os selecclonados nacionaes
? da cidade, sempre lhes dando o melhor de suas energias.

Foi um dos grande vultos americanos, o batalhador lncansa-
vel que, ao lado do Belfort Dunrte, mllltou, quer na representa-
çâo do seu club, quer na defesa dos interesses americanos, evl-
tnndo que, pelo seu apoio e de outros a Belfort Duarte, se scln-
disso o grêmio rubro.

Osman foi, sempre, um ardoroso o Incansável batalhador,
«elo America F. C, que multo lhe deve, e que, neste momento,
ente quanto lhe era valioso o concurso do Osman Medeiros.

Mas façamos um ligeiro retrospecto na vida esportiva de
Osman.

Desde creança manifestava Osman qualidades especlaes parn
a pratica do violento sport que é o foot-ball.

¦ Assim, em 1910 cursando o Colleglo Militar, animado pelo
exemplo de Dutra e Vlllaçb, Jogadores do Botafogo, iniciou sua
vida esportiva, Ingressando no anno de 1913, no America F. C.
Integrando, desde logo, o team principal do grêmio de Belfort.

12 tflo bem estreou, que, nesse nnno, o America levantou o Cam-
peonato.

No anno seguinte, Integrou a representação nacional, que
jogou com os profissionaes inglézes, sendo autor de um dos nossos
pontos; o outro, foi de autoria do veterano Oswaldo Gomes.

• A VIXDA DOS CHILENOS
Por essa época, Osman jã era alumno da Escola Militar, e

para a estréa dos nossos visitantes, que vinham a convite do
America F. C, foi organizado um scratch entre as Escolas Mi-
litar e Naval, do qual fazia pnrte, naturalmente. Osman.

Nesta «poça, a politica americana fervilhava e uma corrente
opposicionista ao grande Belfort, tentava provocar uma scísão
no America.

Houve, então, uma reunião, na Escola Militar, dos elementos
americanos a ella pertencentes, que resolveu dar o seu apoio ft
grande figura que foi Belfort Duarte.

Este apoio unanime, ao presidente americano livrou o Ame-
rica de uma das suas maiores crises políticas.

Isto, em rápida passagem, o que foi a vida esportiva deste
grande vulto nacional, no scenario sportivo, sendo que, ainda em
1926, foi director de foot-ball do America F. C.

Como militar, Osman Medeiros, tinha o curso da Escola pe-
lo Kcgulamento cie 1913 e, mais tarde, o Curso de Aperfeiçoa-
mento, que lhe dava accesso aos mais altos postos militares.

Finou-se, pois, no Paraná, victima da covardia nefanda de
uma pollcia-polltlca, uma vida de valor e que muito poderia aln-
da contribuir pela grandeza de sua Pátria, quer nos esportes,
quer na carrelru das armas.

Começou a temporada I pugi-
llstfca de River Plate. Tudo es-
tft preparado para ella. cujo nu-
mero principal é Justo Suarez
que depois de Firpo e Campeio,
desperta a attenção dos "hin-
chás" portenhos.

Nâo ha duvida que "El Tori-
to'* serft a figura principal' da
temporada, porque' sua actua-
ção tem attingido todos os re-
cords de interesse popular pela
nobre arte.

Dos matchs da grande série
organizada pela Associação de
Box de Buenos Aires, o encontro
do boxeador argentino com Fred
Webster, campeâp inglez. serft. o
primeiro.

Segulr-se-So outras disputas
com jogadores que gozam de
destacada fama universal. Um
destes sensacionaes encontros,
aerâ tambem a peleja com Ilila-
rio Martinez. o boxeador hes-
panhol que causotf os mais vivos
commentarios ft imprensa de
Nova York. onde chegou quasi
lis portxs do campeonato mun-
d lai.

Terão ainda os "hlnchas" ar-
gentinos. a presença d Mac
Larwln e Musky Callahaz. dois
homens que fazem tremer com
os golpes de seus soecos os titu-
los de multa gente.

Como se vê. a temporada ar-
gentlna vfte apresentar momen-
tos de emoção sportivá.

E a Justo Suarez a presente
temporada reservará, alguma
surpreza ?

Veremos.
ALGUNS CAMPEÕES CONTRA-

TADOS
Entre os pugilistas estrangel-

ros que intervirâo na tempo*
rada do River Flate. esperai-
mente contratados pela Associa-
ção de Box Argentina, figuram
os seguintes boxeadores de fa-
ma universal.

Fred Webster, campeão inglez
de peso leve.

Bill Webster, ex-campeão bri-
tannlco de melo-médios.

Mareei Thlll campeão europeu
de peso médio.

Luiz Kessler. campeão fran-
-•ez de peso gallo.

Eugênio Moreno, vencedor por
knock-out de Antônio Ruiz e
Martinez Fort.

Innocencio Perez (Ino), peso
gallo.

Anacleto Locntelli. campeão
Italiano de peso leve.

Armando lle.laelle. campeão
italiano de peso pena.

Miguel Bonaglia, campeão eu-
ropeu e italiano.

Hilário Martinez, peso love
hespanhol.

Joe Glick, peso levíssimo, es-
tadunldense, de primeira cato-
goria.

Luiz Rayo, ex-campeão euro-
peu de egual categoria.

Charles Hahn, campeão porto-
riquenho de peso médio.

Luiz Logan, melo pesado fllll-
pino, apellldado "O Oentleman
do P.lng".

A bolsa turfista ainda não se abriu
Para a corrida de domingo,

no Hlppodromo Brasileiro, es-
tá assim organizado o program-
ma:

1* carreira —* Prêmio "Utin-
?n II" — 1.400 metros — ...
4:000$ e. 800$.

Kllos
1—l Caleplno 56
>—2 Rolante 5'i
3—3 Lombardo . • • • *>**¦
4—4 Lagcado ..... »2

(5 Altezá 51
5 I

(0 Redueto  49
2* carreira — Premi! "An-

dromeda" — 1.500 metros —
4:000$ c 300$.

Kllos
1—1 Eclat ....... 54
2—2 Ávila  52
3—3 Belle et Bonne . . úl
4—4 Calllope 50

(5 Batteur d'Or  02
5 I

(0 Carollno 52
3' carelra — Prêmio "Frn-

gata"— 1.500 metros — 5:000$
e 1:000$.

Kilos
(1 Ubft  54
|2 Neptuno 5*
(3 Xiba 52
(4 . Cuplssura  52

|" Taquftra ..... 52
(5 Urca  52
(6 Rico Dote  54
|7 Ursel  52
(8 Gaúcho  54
(9 Urubu*  64
|10Sem Prestigio . . . 54
(UNelly ...... 52
(12 Urubâ.  54
4* carreira — Prêmio "Aler-

ta" — 1.600 metros — 4:000$

KI1.W
. 49

. 58
,. 51

. 54
,. • 52

800$.

(1 Pitanga

(2
(8

.p
(5

Cônsul .
Umbu' ..

Dyn omite
Trppelro .

Hindu' .- t>-
Pirata ...... 61

»l
(8
(7

4 I -
(8 Itaberft .. .... .. 53
5* carreira.— Prêmio "Dieta-

dor" — 1.600 metros — l.OUO*.
e 800$. ••*'-

Kllos
tfdréo  64
Ufltolino ..... 54
Utinga
Fravntn
Urgente

JOCKEY-CLUB A corrida de
DOMINGO

Valete  52
Electrico  50

4—4
(5

5 I
(6 Rnvlssnnt
7* carreira —

Jor Suckov.
— 10:000$,

 54
Clássico "Ma:

— 2.400 metros
2:000$ e 500S.

Kili-s
Guapo  55
Tenaz  !>4
Rápido • 54
Rico  Si

!, Tops  f>4
" Tenebreuüe  52

i* carreira — Prêmio "Ka-
flos" — 2.200 metros — 4:300$
c .'00$.

Kllos
(1 Scalabrino 50

I
Vi Gentleman .... 53
(3 Ventajtro ..... 47

I
(4 Lande Fleurie ... 53
(5 Congo  52

.1 i

(6 Cadum 54
17 Balila  !.->

4 |8 Snunkln TiS
(-*• Vai Doré .. ..'  4S
9" carreira — Prêmio "Ucí>"

— 1.000 metros — 4:01.0$ e
.-•00$.

Kllos
1—1 lvon  64

(2 Cerbére . . . . . 51

(3
(4
I
(5
(C

Orno 50
Patusco 48

Warlock .. .
Adlos Amigo

51
50

(7 Economo  54
O 1" pareô será corrido fts

13 e 20.
O MERCADO TURFISTA
Ainda hon,tem, não foi aberta

a bolsa turfista.
Animaes desconhecidos (isto

é, com o Ugolino), corrida dia

30 e outras cousas tnnis que
nfio nos disseram mas que
percebemos, são as razões apon-
tadas.

Um banqueiro, porém, desta-
cou-nos '"a priorl" os seguintes
nomes:

Lombardo, Belle ct Bonn'_,
Ursel, Tropeiro, Ugolino, Obe-
ron, Rico, Gentleman e lvon.

POTROS ATACANTES
- Estrearão domingo os se-

guintes potros:
Nelly — castanha, 3 annos,

Poranft, por Morgado o Seno-
rida, criada pelos srs. A. Pio-
te* & Irmão.

Urusâ — castanho, 3 annos,
S. Paulo, por Patrick e Theve,
criada pelo sr. Linneu de Pau-
In Machado.

Urca — castanha, 3 nnno?,
Paranft, por Smoking e Modo-
ru, criada pelo snr. Caros Dllet-
soh.

Xiba — castanha, 3 anno**..
Rlo de Janeiro, por Preciom e
Alvorada, criada por Alfredo
Rocha.

Ugolino — c.iManho, 3 nnno;-.
S. Paulo, por Thermogene e
Ollvenza, crie do _.g!o «ir. Lln-
reu de Paula. Machado.
O REAPPAllKfiMENTÓ DV

/ABALA
Não ha aposentado, volur.ta-

rio que seja, f._'e não tenha sau-
dades da sua repartlçup*.. dns
collegas e até mesmo do chefe
enérgico ou camarada.

Zabala, o inesquecível --irac-
rito", que ha i*-*iuco desappare-
ceu voluntariamente dos 1p-.ih-
bos dos cavallos, estft com von-
tade de voltar ía lides.

E não serft de estranhar, que
domingo, aproveitando os 68

de . Caleplno, p.appareça no
Hlppodromo.

1—l
2—2
3—3
4—4

(5
5 I

<«

50
52

Ipe ..... .. ', V
carreira — Prcmlo

«ml". — 1.600 metros —
e 800$..

.. 51
"Con-

,4:0iMi$

Kllos
.. 511—ri Franco

2—2 Tyta  «•;
1—3 oh*>r.(in  52

O VILLA LUZITANIA A.
A. C. EM FESTAS

Domingo vindouro havferft
grande fuzarca no Villa Luzi-
tanla A. C, com o baptlsmo da
"petlt" Lén, dilectn fllhinha do
director sportivo desse club sr.
Cailos SimOes e d. 'Maria SI*
mOes.

A cerimonia baptlsmal serft
celebrada na Egreja de S. Ge-
raldo em Olaria, e servirão de
padrinhos ft pequerrueha o /

srs. Antônio Mendes e sua es-
posa d. .Itidlth Mendes, respec-
tlvamente, ' 1° thesoureiro e
bemfeltora do Villa- Luzitanla
Á. Club.

Como yeem, a família luzitn-
nla de v qualquer modo. estfi
sempr»e unida. A festança que
se prepara, serft daquellns - de
deixar saudades.

O banquete e dernali servi:
cos, assim como o chonp, estilo
a cargo de umo confeitaria.*

Os plnyers do Villa Luzitn-
nla A. Ç. comparecerão ao bro

dio e farão enthuslastlca ho-
menagem ft sua galante torce-
dora.

UM CONCURSO ENTRE OS TORCEDORES

DO S. C. COCOTA

QUAL A RAINHA DO S. C. COCOT.* ?
*• Voto oa

Senhorita

0 YPIRANGA F. C, DE NICTHEROY, POR INTERMÉ-
DIO DE MAN0ELSINN0 SAUDARA' A ASSOCIAÇÃO

MINEIRA DE CHR0NISTAS
Exmo. sr_ proMdente da Associação Mineira do Chronls-tas Desportivos, — SandaçAes.
Nilo sendo possível olvidarmos o valor Inconteste da eo-operação grandiosa que a imprensa em geral, concorre parao desenvolvimento dos esportes em nossa pátria, não nos se-ria tnmbem possível deixar tle enviar as nossas sinceras sau-dações aos brilhantes chronlstas mineiros, por oecaslílo em

que, pela vez primeira, uma embalxadn desportiva flumlnen-se visita a cnpltal do grnnde Estado de Mlnns Geraes, paraa discuta .do titulo máximo do football brasileiro.
DlrlJo-me a V. S. em meu próprio nome e em nome de'odos os componente.! de nosso club, afim de vos solicitar

que seja esta nossa snudacflo tran-nnittlân a todos os queml.-•l/nm na imprensa desportiva mineira, e votos <1« prosperl-dados, bem eomo peln prnndesia crescente'de..todos os seusorgSc>s de publicidade. - '¦
Aproveito n opportunidade pnrn apresentar-vos o nossodedlcnilo amador Manoel de Aguiar Fngundcs, que, pessoal-mente, npresentnr-vos-rt os cordlaes cumprimentos de todosos componentes rte nosso ínorlpstri cluh;
Rem outro'motivo, reitero os protestos, de minha alta es-tlmn t> real eonslilei*nr\*io. *
De V. S. nnikô- e obrado. ._. l.inrlin Si,i,»,„, *,. R(.Cre-tario.

4 próxima sessão cinema-TIJUCA
tographica e festa de arte

do Botafogo F. Club

TENNIS CLUB

O votante

A direetoria do Botafocro Foot
hall Club estft organizando, pa-•:ti os próximos dins 2!l e 31 do
eorrente, respectivnrnonte, a ses-•>ão ctnematogruphlca e a Fes-
ta de Arte do me*', de Outubro.

Pelos prepuratlvos que estão
>íf'ndo feitos e o cuidado da or-
ganlzação dos programmas. pro-
mettem, as reuniões, revestirem-
se de grande brilho e elegância.

* Brevemente serão publiendos
os programmas, sendo qne para
a festu de arte flsçurnrfio os
«lèmeritos de rancor il»s'"nue nas
'p'**rts e musicas d

O Villa Luzitania A. C,
aos clubs da Liga Graphica

de Sports

O CHOCOLATE DES SABBA
DO PRÓXIMO NA SEDE DO

ALVI-RUBRO
O Villa Lusitânia A. C. o

querido grêmio IJ-opoldln^nsíe.
da Circular da Penha, offereçe-
rft sabbado, fts 20 1|2 horas,
em sua sede social a Avenida
Luzitanla 187, um succulento
chocolate aos representantes
dos clubs pertencentes ft Liga
Graphica de Sports jft filiados
e aos grêmios que tomaram
pnrte na ultima reunião na
íéde do S. C. Antarctica. apol-
ando ft proposta do seu repre-
sentante, pelo que. os* citados
clubs efl-irmãos deverão desde

.'¦- considerar-se convidados e.
a presença dos seus respecti-
vos representantes muito con-
trlbniríi para maior impotvm-
elu dessa. reunião-chocoiati-

va, oue transcorrera agradável-
mente num ambiente de gran-
de camaradagem e polidez.

CHEGARAM
Chegaram, hontem. de S. P.-.u'o os animaes Guapo, Conde.

KermeSso, Ipê e Kerensuy.
Tambem. velo um animal que

voltou, visto não haver sido es
perado por ninguém.

RÁPIDO ESTA' BI"._ta
Inseri pto no Clássico Majot

Suchow, Rápido jâ tem tr.tb.i-
lho.

Correu a distancia com Kico
e o venceu, cobrindo os 2 ulti-
mos 2.200 metros em H<» e
bicos.
A PROXDIA CORRIDA XA

MOOCA
S. PAULO — 23 (A.B). — O

programma a ser desenvolvido
nas corridas do Jockey Club. no
Hyppodromo Paulistano, no pro-
ximo domingo, dia 27 do cor-
rente, ê o seguinte:

1* pareô — Prêmio **Progre-
dior" — 3:0001000 e C00$000 —
1.650 metros:

Kloft, Floreio. Sem Rival. Ju-
dith e Gondoleiro.

2* pareô — Prêmio "Initium"1
4:000$000 e S00*|000 — 1.509

metros:
Egmoat, Lutetia, Bandoleiro.

Lagrima, Ilusão e Graunn.
3" pareô — Prêmio "Espe-

riencia" — 3:000(000 e 600<000
1.650 metros:

Verbenera, Bety. Euponia,
Pretinha, BOa Viagem e Fruta
do Matto.

4* pareô — Prêmio "Excel-
sior" — 3:000$000 e 600|000 —
1.700 metros:

Bilac. Bôer. Viday, Xehuen.
Sardou e Encantadora.

5* pareô — Prêmio "Combi-
nação" — 3:000$000 e 600|00O
i— 1.700 metros:

Fairy Girl. Badayonsan, Ka-
purtala, Irish Poppy e Rovetta.

6" pareô — Prêmio "Emula-
ç-âo" — 3:000)000 e 600«000 —
1.800 metros:

Golden Boy, Le Grand HO-
me, Luconla, Iro e Fiorentino.

• 1" pareô — "G. P. 29 de Ou-
tubro" — 15:000$000 e 3:000$

2.400 metros:
Xuno. Hiato. Coronel e La

Zingara.
. 8* pareô — Prêmio "Impren-

sa** — 3:500$000 e 7001000 —
1.S00 metros:

Bellonora. Libertador. Le
Grand Conde. Reparo. Fragor.
GallipolI e Oscarína.

9* pareô — Prêmio "Extra"
3:000$000 e 6-_H.S0p_0 — 1.609

metros:
Baeta. Defensor, .Feiticeira.

Abduilah. Predilecto. Charif e
Ma levai.

OS NOSSOS SPORTMEN
NO COMMERCIO

Estão de parabéns os nosso?"sportmen", que incontestável-
mente são os petronios da moda,
por verem, hoje, inaligurar-so
mais uma casa de finíssimas
roupas brancas, para sports, ba-
nho de mar e calcados feitos ft
mão, estabelecimento esse tam-
bem pertencente ft. veteranos
sportmen o em edifício modelar
ile sportmen tambem.

A hoje nioviment.idissim:i pra-
ça Tiradcntes, que velo ainda
mais valorisal-u o sumptuoso"Edifício Segreto", mandada
construir com todos os requisl-
tos da arte moderna, pela pro-
gresslsta Fmpreza Paschoal Se-
greto, verft, hoje. quinta-feira,
desenrolar-se outro significativa
acontecimento, que se constltue
como um complemento da ar-
chitectonica edificação.

E* que será inaugurado o pri-
meiro estabelecimento commer-
ciai do seu andar ter|*o, mon-
tado na primeira loja, a de nu-
mero 13.

Trata-se de "Fortes" casa es*
l»ecialista em roupas brancas,
ralçado "Setro", feito 4 mão,
para homens e accessórios em
geral para banhos de mar, para
homens, creanças e senhoras.

A casa "Fortes" estft monta-
da com arte, gosto e capricho,
correspondendo assim fts exi-
gencias de um moderno estabe-
lecimento no gênero e que tcr.1,
por norma só vender artigos fl-
nos, de ultimas creações pelos
menores preços.

A garantia de exito que terú
o estabelecimento "Fortes" esti
principalmente em ser elle dirl-
gido por antigos elementos da
casa Vieira Nunes, da avenida
Rio Branco, que ê, ineontesta-
velmente, a primeira no gênero
e onde surtem os nossos elegan-
tes dc todas as classes sociaes.

Sendo completamente indepen-
dente da casa que a gerou, " For-
tes", por isso mesmo, será a aí-
firmação de que na praça Tira-
dentes continuarão os seus so-
cios a norma elevada, progres-
sista e honesta que sempre foi o
contiiuTa a ser o apanágio da
sua congênere da avenida Rio
Branco. * *<":'

A firma Fortes & Cia., 6 com-
posta dos conhecidos commercl-
antes e sportmen Edmundo e *
Eurico Fortes, o primeiro, s->-
cio tambem da casa Vieira Nu-
nes, do que é gerente e de Jay-
me Queiroz, outro veterano nes-
se elegante ramo de commer-
*io.

Visitando, hoje, as suas Instai-
laçSes, verdadeiramente artisti-
cas e o seu sortimento. moderno
e de flnissimo gosto, podemos af-
firmar que o estabelecimento
"Fortes", abrirá, hoje, as suas
portas, para a victoria cbem dos
seus clientes.

Gratos, pelo amável convite
com que fomos dlstinguldos pa-
ra íi citada inauguração. K" esso
o primeiro estabelecimento chie
de commercio qeu se inaugura
no "Edifício Segreto".

E no próximo sabbado, dia2», que a elegante associação ti-
jucana abre os seus salfles pnra homenagear a Escola Navale o Crnjahu- Tennis Club, comuma grandiosa solréo dançan-te.

Tudo leva a crôr que o Tl
jucá Tennis Club tenha, no sabbado, uma das melhores festasda temporada presente, em quese vem notabilizando a actualCommlHsão de Festas, ft f-entedn qual se encontra o conhecido
gentleman Cmte. Heitor Piai*.Sant, promotor desta homena-
gem.

No din 30haverft uma noite
nossa :r.A-W -,!;".'_."-"rnnlziidn pelo Dr. Ju-lio Mathias Curando;.

MAX SCHMELING VAE LUTAR EM
MIAMIBEACH

Entre Campolo. Uzcudun, Stribling. Griffiths ou
Von Porat será escolhido o seu adversário

de fevereiro próximo
Joe Jacobs, mannger dc Max Schmeling, o pesado

pesado allemão, assipnon contrato para um nialch de 15
rounds entre seu pupillo e Campolo, Uzcudun, Stribling,
trifíiths ou Von Porat,; em Miami Beach. no próximo mez
de fevereiro. O adversário será designado depois de uma
serie de mntches eliminntorios.

COMBINADO S. JOAO
BAPTISTA

No próximo s domingo, este
Combinado irá em excursão^até
a Estação de Sant'Anna, ft con-
vite do S. C. Industrial de Pi-
rahy. para um encontro amls-
toso.

Os excursionistas embarcarão
levando uma embaixada nume-
rosa de quasi 60 pessoas, chefia-
da pelo acatado sportman snr.
Estanislau Rodrigues de Figuei-
redo.

Para maior gáudio dos excur-
sionistas, foi contractada excel-
lente jazz-band.

O director sportivo solicita aoí
amadores, comparecerem .ft ga-
re de embarque, fts 7 horas.

DECIDIDOS DO ENGE-
NHO DE DENTRO

CLUB
(Filiado ao Adela Fl. Club)
Devendo este club fazer uma

excursão â adeantada cidade de
Barra do Pirahy. no próximo
mez vindouro, onde enfrentará
o Royal S. C, em um match
amistoso entre os primeiros qua-
dros. o director sportivo pedo
o comparecimento dos amadores!
abaixo escalados, para, no pro-
ximo domingo. 27, realizar um
treino, no campo do mesmo.

Team A: — Sylvio; Chiqulnlio
•» Aragiio: Pedrlnho, Aruba e
Mnrio*. Américo, Careca, Villa.
Pé de Moça e Arubinha.

Team B: — N<*'*.pj!i: Wnldeml*
-o e Machado; Zib. .íoão e Açe-
-.or: Baptista. Ermelinilo, Tiri-
•a. Z S e Cafifa.

O S. C. DESTEMIDOS
CONQUISTOU UMA BEL.

LA) TAÇA
Tendo sido o S. C. Destemidos

convidado para tomar parte na
4* prova do festival dos Allia-
dos de Marechal Hermes, filia-
do ao S. C. União, realizado no
dia 20 do corrente, parn enfren-
tar o C. Ultramarino, não tendo
este comparecido, resolveu a di-
..ni.ssinia commissão promotora
do festival, acertada mente, fazer
a entrega da taça ao S. C. Dos-
temidos.

O S. C. Destemidos aprese"**-
tou-se com o seguinte team: M.t
latinho. Avelino, Silva, Ferrão,
Moraes. Benedicto. Oswaldo, Al-
varo, Wáldemar, Blay e Jos*.

Reservas: — Moreira e Mi-,
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Campeonato
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Suí Àmerieano de Tennis
Á Árgenlina conquista, mais uma vez, ã "Copa Mitre', se-

cundada peía representação br^asiíeira
Amelhor jogada foi o encontro PemambucoxBoyd, que terminou com a victoria do jogador argentino por 3x2
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Ricardo Pernambuco, o denodado campeão brasileiro
tennis
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Está encerrado o nono campeonato sul-americano do tennls
Quem oomo nôs, assistiu ã imponência com que se revestiu

esto Importante certame "de sport elegante, deve sentir-se satis-
•oltò com o resultado que deu á Argentina, a 8* victoria em nove
Ingadas internacionaes, para a conquista da "Copa Mitre'.

Cooperando paro o brilhantismo destes torneios de cordiali-
lade sportiva, o prefeito do Districto Federal, concorreu com o
x»u esforço de acatado sportman, auxiliando á directoria do Flu»
nlnense F. C na construcção do novo "court" do elegante sport,
lotando o capital da Republica com uma quadra especial para
is grandes disputas, considerada, pelo suo capacidade de cerca
âc 3.500 pessoas, a 9' praça de tennls mundial.

Pela primeira vez, a alta sociedade brasileira sentiu o "fris-

ton" das grandes lutas da raquette e, assistiu a formo Impecca-
rol com que as representações sul americanos nellas se empo-

liharãm paro o conquista de um dos mais bellos trophéos, uctu-
Utnente em litígio, movimentando os mais dextros sportmen e
lhamando a attenção do mundo sportivo internacional, para os
eus contendpres.

AS DELEGA-CÕES SIL AMERICANAS

Para a disputa do brilhante certame, aportaram ao Rio, ns
delegações da Argentina, Chile e Uruguay, compostas tios mais
fortes 

'expoentes 
do elégonte sport, que foram recebidos oor di-

rectores*lo Fluminense F. C. e grande numero de sportmen.
• As delegações estavam assim constituídas:

ARGENTINA: — Delegado, sr. Diego Sebone. .loítndores:
"Ronald Boyd, Giulhermo Robson, Carlos Morea o Lucillo dei
Castillo.

CHILE:  Delegado, Guilherme Cordon. Jogadores: Elias
•E-eik; Egon Schoacer e Jorge Ossandon.

URUGUAY: -— Delegado, dr. Magalhães Castro. Jogadores:
Eduardo Stanham, Gray Harriman, Mac Erweu.o Brito Del Pino.

A REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA

Representando o Brasil, foi organizada o segulnte delegação:
Delegado: Erasmo Assumpção Junior. Jogadores: Ricardo Per-
i-imbuco, Nelson Cruz, Eduardo Garcia e Jorge Prado.

Estudando, separadamente, os elementos que comptizerom a
lelccação brasileira podemos asseverar que, este anno, o Brasil
lohsgulu reunir os mais altos expoentes do raquette, o que evi-
lonclou a máxima Imparcialidade da organização que, acima de
tudo, collocou o valor sportivo brasileiro.

Erasmo Assumpção Junior, é um dos elementos de destaque
io mundo elogante-sportivo da cidade, possuindo, á par da vns-
a cultura, os mais amplos conhecimentos technlcos no assumpto,
scolha que mereceu os mais justos elogios dos af Acionados.

Ricardo Pernambuco, é um dos melhores manejudores de
-aquette do Rio, possuidor de uma optima opportunidade nos seus
nnces, allladas a agilidade e elegância do physico de sportman
iodicado. ...» . -

Nelson Cruz, jogador paulista de grandes recursos formou,
com Pernambuco, a dupla que eliminou os uruguayos, destncnn-
do, desde logo, a segurança de seus "drlves".

Eduardo Garcia o Jorge Prado, Integraram o restante da
¦' 
'*jossa 

representação. Jogadores destacados no melo elegante des-
"ri capital c da Paullcéa, possuidores de optima jogada, conse-

"fulndo despertar a attenção dos que acompanharam o decorrer
" 

\r\ Importante certame.
O INICIO BO CAMPEONATO

Na tardo de sexta-feira, 4, perante o prefeito do Districto
Federal e; pessoas do mais alto destaque social, realizou-se »
Inauguração do estádio de tennls, Iniciando os jogos do Campeo-

*" nato '¦*' «*»rin...i-. -»«». Teonis. em dlsii.ita da "Copa Mitre".

Assistência regular e selecta, applaudindo com calor os dis-
uitatu«o. BHASILEIROS È URUGUAYOS

A primeira prova de "slnglcs"'.

Teve inicio ás 14 horas, a primeira prova de "slngles", entrç
t campeão brasileiro Ricardo Pernambuco e Eduardo Stanhnn, do
Uruguay, servindo de juiz, Cerbolm, da delegação da Argentina*.

Foi um jogo fraco, pois, Pernambuco dominou em todas as
''¦' iodos tendo, nó entanto, facilitado na ultima.

¦' Pernambuco ganhou de 6x0 a primeira serie, sendo o pri-
•moiro jogo a 80, o 2o a 0, o 3" tambem a 0, o 4" a 15, oí'a 16

» o 6° a 30.
A segunda serie, tambem foi ganha pelo jogador brasileiro,

nor CxO com o segulnte resultado: Io jogo a zero, 2" a 30, o 3"
o. 16, o 4" por 1 vantagem e o 5-' por 2 vantagens. Na ultima
serie, Pernambuco, tendo facilitado, deu margem a Stanham fo-
ser 2 "games", vencendo, ainda, por 6x2,

,'. Resultado: Pernambuco, 3x0.
•¦* - ó movimento technlco foi o seguinte:
.;,' 'jo 

ge»; _ 4x2; 4x0; 4x1; 4x2; 4x1 e 4x0. — 5x«J.
a. get _ 4x2; 4x2; 5x3; 4x1; 4x0 e 5x3. — 6x0.
3° set—- 1x4; 4x0; 4x2; 4x2; 4x1; 1x4; 4x1 e 4x1 — 6x2.

A SEGUNBA PROVA

Sob a direcção do argentino Lucillo dei Castillo, a segunda
nrova do "single" foi disputada por Nelson Cruz. paulista e Car-
los Del Pino, uruguayo. Foi um tanto falho de technlco, tendo
os tennlstas jogado muito no íundo da quadra. Venceu Nelson
Cruz por 3x0. A primeira serie foi ganha no Io a 0, o 2o a 30,

3o a 15 o 4o a 15 o o ultimo por 4 vantagens: Del Pino ven-

fechar a serie, venoendo o 8* por uma vantagem, terminando
serie oom o resultado a seu favor do 6x2.

A segunda serie'foi de Nelson, por 6x1 e a terceira, que foi
mais disputado, ainda o jogador brasileiro venceu por 6x3.

No primeiro dia, ps brasileiros collocaram-so com dois pon-
tos sobro os seus adversários, sobresaindo pela performance «lo-
monstrada. '".. 

A TERCEIRA PROVA DE BUPli%9
, Apesar da garoa ennervante que, na tarde do sabbado, 5,

nahlu, espáçodamente, sobre parte da cidade, selecta e regular
foi a asslstoncla, quo compareceu ao estádio da rua Álvaro Chu-
ves.

I A partida em duplas fez apresentando-se ás palmas da assis-
! tenclu e sob as ordens do juiz Lucillo dei Castillo, as represen-

tações dò Brasil o do Uruguay, constituídas por Nelson Cruz e
Ricardo Pernambuco (brasileiros) e Eduardo Stanham e Fray
Hurrlmonn (uruguayos).

O Jogo caracterizou-se pela melhor technica, dando melhor
impressão dos uruguayos.

O primeiro saquo de Stanham, foi ft. rede; no segundo, Per-
nambuoo executa, um "foro.hand drlvo", violento dirigido a 11-
nha lateral.

O Io jogo não deixou conhecer o Jogo dos jogadores c" foi
com o Interesse gernl quo começou o 2o game. Pernambuco prlncl-
plou a evidenciar sua superioridade sobre o uruguayo, Nelson ee-
guiu-lhe as pegadas e com seguros smaskes o violentos drives sall-
enton a sua maestria.

• A mobilidade extraordinária do Pernambuco, frustava a of-
fensiva do Gray Harrimam, emquanto, os fortes "volleys" de Sta-
nham, fizeram Nolson Cruz ficar indeciso nos primeiros games,
para depois flrmar-so o, por opportunos "lobs" assegurar o vi-
ctoria por maioria do pontos.

O resultado geral foi o seguinte:
1* Serio — Os brnBlleiros ganham os dois primeiros jogos,

perdem o terceiro o vencem os restantes. Score, 6x1.
2* serio — Os uruguayos reagem bastante e vencem 3 Jogos,

mos, os Brasileiros ganham, ainda, por 6x3. ?
, 3ã serie — A dupla do Brasil venceu facilmente, por 6x1.

Movimento technlco das dupliM — Foi o segulnte, o movi-
mento technlco da partida:

1° set —4x1; 5x3; 5x3; 5x3; 4x2; 4x0 o 4x2» — 6x1.
2» not — 4x2; 4x2; 5x3; 6x4; 4x2; 4x1 e 4x1; 4x2 e 4x1 —

6x3.
3» pet — 4x1; 4x2; 4x0; 4x2 c 5x3 — 6x1. — Brasileiros, 3x0.

QUARTA PROVA BE SINGLES
Domingo 6, continuaram os jogos do Campeonato, com a

mesmo animação o enthusiasmo dos amantes do elegante sport.
No l" partida, entre Stanham e Nelson Cruz, o uruguayo resol-
ven entregar os pontos no jogador brasileiro.

O quinto Jogo foi realizado por Ricardo Pernambuco a Del
Pino, sondo facll oo brasileiro vencer por 3x0. •

O movimento technlco foi o segulnte:
jo get, __ 4x1; 4x2; 5x3; 1x4; 4x1; 8x6 e 4x1 — 6x1. .
2» sot — 5x3; 4x6; 4x1; 5x3: 4x1; 5x3; 1x4 e 5x3 — 6x2.
3« sct— 5x3; 4x0; 4x2; 5x3; 5x7; 4x0 e 5x3 — 6x1.
Com este jogo final, os brasileiros collocarnm-se para a final,

com I pontos contra 0.
Prevaleceu o score de 3x0, em todos os jogos da serie Uru-

guay x Brasil.
ARGENTINOS E CHILENOS

Nn 6" jogo do Campeonato foi tlciTotado o campeão sul americano
11. Boyd, pelo chileno E. Belk

Na tarde de segunda-feira. 7, no court do Fluminense, de-
frontaram-se as representações do Chile o Argentina para a 1*
prova de "slngles" do 6o jogo. e mldsputa da "Copa Mitre".

' Neste Jogo, Elias Delk, o veloz tennista conseguiu vencer Ro»
! nnl Boyd, campeão sul americano dc tennls, fragorosa e tnespe-

radomente.
Boyd pisou mal a quadra, não tendo desenvolvido o seu em-

polgante jogo junto á rede. Delk notando a.incerteza do argen-
tino, Junto á rede, desenvolveu todo o seu jogo nlliado ft extra-
ordinária velocidade, rebatendo boins que se suppunham fora de
sua alçado e conseguindo derrotar o campeão sul americano por
3x0.

• Delk- demonstrou uma calma e presença de espirito nota~¦veiV.^eíaBoranáô' "um" 
plancTe cumprtndo-o ft risca. Seu serylça

variava, multo. Quando servia forte,'usava o serviço cortado 8
americano. Procurava, com assiduidade, collocal-o ! bem, pouco
so importando de imprimir grande velocidade. E' um jogador de
grande alcance. Não o vimos Jogar na ride, porque estava fora
do tactica empregado. Ronnl Boyd não esteve num dia multo
infeliz. Não raro perdeu smackes, assim como commetteu varias
vezes "double fali".

As suas vindas constantes á rede jogando contra um jogo-
dor que colloca bem a bola e a persistência numa tactica qué
lhe estava sendo funesta, foram a causa de sua derrota.

A partida teve o seguinte movimento technlco: _,
f wt _ 4x1; 1x4; 5x3; 4x1; 2x4; 0x4; 4x2; 4x1; 2x4 e 4x0.

— Delk, 6x4.
2»» set _ 7x5; 3x5; 0x4; 4x0; 5x3; 2x4; 2x4; 7x9; 4i0; 0x1;

5x4; 4x3: 8x6 e 6x4. — Delke 9x7.

S° set
Deik, 6x3.

4x2; 0x8; 1x4;. 0x7; 4x6; 4x2; 4x1; 4x6 e 4x2» —

A SÉTIMA JOGADA DO CAMPEONATO
O Jogo Moron x Schoonerr, estava no l" set, quando terminou

a partida om que Boyd foi derrotado. Morea nlo teve multa
dlfflculdade em derrotar o chileno, que possue bons golpes de
"free-hand" o "bock-hand", mas, jogou Inteiramente sem tactica.

No ultimo sct, Schoonerr estando cansado, passou o fazer
um Jogo desinteressante, dccahtndo a partida.

O Jogo tevo o seguinte transcurso:
Io set — Morea, 6x2. — Não assistimos o desenvolvimento

desta serie.
í" set — 5x3; 2x4; 4x2; 4x0; 2x4; 7x0; 4x2: 4x1 o 5x3. —

Morea, 6x3.
3" set — 9x1; 4x0; 1x4; 4x0; 1x4; 4x1; 4x2; 4x2 e 2x4. —

Morea, 6x3.
Neste dia, terminou empatado o scoro por lxl.

AS PROVAS BE DUPLAS
Na terça-feira, 8, o estádio de tonnis apresentou uma assis-

tenda numerosa, attrahlda pelo resultado do dia anterior, curlo-
sa dc assistir o Jogo do vencedor do campeão Boyd.

Deram entrada no "court", sob os applausos da multidão
que enchia o eleganto praça do sports, as representações do
Chilo e do Argentino, compostas, respectivamente, dos tennlstas
Ellas Delk,"Jorge Ossandon, Clullhermo Robson e Lucillo dei
Castillo.

Os chilenos venceram o primeiro "game" conquistando np-
plausos da assistência. Os argentinos deram mostra de sua for-
ça e aptidões, conquistando quatro "games" o seguir. Robson
foi o melhor jogador na quadra, tendo Castillo se mostrado ln-
seguro, sô firmando o seu jogo no final. Delk foi a maior deco-
pção da tardo, pela suo actuação, falha e imprecisa.

Já na véspera, havíamos reparado não ter Delle provocado"volleys" o, neste diu, tivemos o confirmação de que o Jogador
chileno, não ô jogador para "duplos", pois desconhece o "sniosb"
a principal jogada desto serie. Varias vezes, Junto a rede, Delk
e8perdlçou jogo, ao passo que Robson o Castillo, peritos no fllet,
não perderam vaza e faziam ponto.<

Dpls de vencido o segundo set, o Jogo decaiu, não havendo
a monor demonstração do intoresso do publico pelo ultimo set.

O resultado technlco foi este:
Io sct — A Argentina venceu os 2", 3", 4o. 5', 8° e IO" gumer,

0.0 Chile ganhou o 1°, 6o, 7o, e 9». — Argentino, 6x4.
2o set — O Chile conquistou os 3 primeiros games o a Ar-

gentlna ganhou os outros seis, seguidamente. — Argentina, (i.x3.
3* sct — A Argentina venceu todos os games, com excepçào

do 3°, que pertenceu ao Chile. — Argentina, 6x1.
A Argentina ficou colloeada sobre o Chile por 2x1, nesta

tarde.
O 0° JOGO BE «INGLÊS*

No quarta-feira, 9,encontraram-se, nos jogos restantes do
match Argentina x Chile, os jogadores Carlos Morea e Elias
Deik. Ainda o jogo demonstrado pelo tennista chileno, arras-
tou ao "court" do Fluminense, um publico que desejava vel-o
rehabílltar-se da véspera.

O tennista E. Deik confirmou o seu jogo da estréo, e. se
mais não fez, foi devido 00 cansaço pelos esforços dlspendidos
contra Ronald Boyd o a jogada do véspera. Assim, conseguiu
vencer Morea, no Io set. No seguinte, Deik estava na frente, por
40x15, mas, náo poude concluiu e Morea venceu. Esgotadlsslmo
o jogador chileno continuava offerecendo a maior resistência
demonstrando sua força do vontade. Morea venceu este set poi
6x3.

A esperança estava no descanso para o 4o set, Delk hfu
pôde, porém, se restabelecer c só fez um "game" nesta serie.

O resultado geral da partida foi o segulnte:
io get, _ 2x4; 4x2; 1x4; 1x4; 5x3; 4x0; 2x4; 4x2; 4x2; 10x»'

e 7x5. — Deik, 7x5.
2" ect — 4x2; 1x4; 4x2; 3x5; 2x4; 4x1; 5x7; 4x1; 4x2; 1x4;

5x3; 5x7; 2x4 e 0x4. — Moréa, 8x6.
3» got — 4x2; 2x4; 4x0; 4x0; 4x0; 1x4; 3x5; 4x2 e 4x2. -—

Moreo, 6x3.
4» ,set — 4x6; 4x0; 4x1; 4x1; 4x1; 4x1 e 4x1. — Morea, 6x1.

A DÉCIMA PARTIDA BE SINGLES
O match entre o argentino Ronald Boyd e o chileno Egon

Schoânherr, foi mvilto Molento. NSo raro; cada u mcoriqulstava
um some; Bw-diteye j-eMs' Jogadas ^"ScTfaanFerr, quéjJesonvol-
vcu TTello'jtigo; produzindo .lances»" sehsaciqiines. .,,,'. > *

Boyd venceu por 6x3, 7x5 e 6x4.
Ficou, assim, o Argentina, com 4 pontos para disputar r

final com o Brasil.
INICIAM.SE OS JOGOS PINAES ENTRE O BRASIL E A

A 11* JOGABA BE SINGLES

va applausos aos lances extraordinários que predominaram ainfl-
mais na 2* partida, que foi electrlzante.

O tennista brasileiro netuou ae um modo nunca visto, dlan-
te do estado nervoso que o dominava, não conseguindo, As vezes,
ifazer bolas fáceis. Morea fazia verdadeiro contraste com o Joga
dor brasileiro. Com calma e precisão, se empregava em devo!»
ver fosse que bola fosse.

O resumo technlco deu o seguinte resultado:'¦V 
set — 6x4; 4x1; 0x4; 4x2; 7x5; 2x4; 4x1; 6x4. — Morer

'%* 
wt — 4x3; 0x4; 4x1; 2x4; 1x4; 4x0: 4x1* 4x0; 1x4 8xC »

4x0. — Pernambuco, 4x6.
8* sot— 0x4; 5x8; 2x4; 1x4; 4x2; 4x1; 5x7; 4x6; 4x6 e 2x*i.

Morea, 6x4.
4° get — 2x4é 1x4; 2x4; 4x1; 0x4: 4x2; 1x4; 2x4. — Mon-n

6x2.
Venceu Morea por 3x1.

O BUOBECIMO JOGO SIXC.L1.'.»
O match entre Boyd e Nelson Cruz, .stovo se realizando nr.

quadra 1; depois do 2o set, passou a sei jogado na quadra 01
ficlaJ.

Nelson desenvolveu Jogo aclmn da especiatlvo prodtizlntlr
"pass-shots" sensaeionnes.

A partida foi multo violenta. Os srvlços maglstraes do Boy.
e optlmo serviço do paulista.» assim como suas bellas devoluções
muito contribuíram para isso.

Nelson r«-jsitiu com oner-ria ao-i ataques formidáveis do ati-
versário, que teve de Jogar no fundo do court, pois, vir á rSõ-
éra perder um ponto.

A partida tevo o segulnte resultado technlco:
t° sct — Venceu Boyd depois de extraordinária jogada, po-

9x7
a-cl
2X-1

4x

ARGENTINA
Jamais houve no Brasil, uma assistência numerosa, como a

que compareceu, na tarde de sexta-feira, 11, para assistir a pri-
meira provo final de singles, entre os representantes do Brasil
e Argentino, para o conquisto do titulo de Campeão Sul America-
no de Tennls.

Quando Carlos Morea o Ricardo Pernambuco entraram na
nova quadru õo Fluminense P. C., foram recebidos debaixo de
grandiosa salva, de palmas.

A assistência, que multo animou os jogadores, não regatea-

0 próximo festival sportivo
do Imparcial

Em commemoraçâo ao pri-
meiro anniversario de sua fun-
dação, a directoria deste club
fará realizar uma festa espor-
tiva, na dato aclmn, no campo
do rua Burão de Itapagipe, 119,
cujo programma tem a seguinte
organização:

1* prova, ás 10 horas :— Im-
pardal A. C. x 7,nlnüm F. C.

2* prova, fts 11,30 horas —S.
C. Los índios x Chacrinh» P. C.

3* prova, ás 12.30 horas —
Rio Lessa F. C. x Ouro Preto
F. Club.

4* provo, ás 14,30 horas —
Casa Lopes x Com Prott.

5" prova, fis 14,30 horas"' —
Sporting Club x Lixa Onça P.
Club.

6* prova, fts 15.30 horas —
Tijuca F. O. x S. C. Jacaré,

7* prova, —- Honra — A's
16,30 horas — Medirão forças
as excelelntes esquadras do Im-
parcial A. C. xS. C. Bstetnidos.

o sumiu miuw

COM o 6" por uma vantagem o o V a 0. »¦»•"• ""slson conseç-ulu

O FESTIVAL DO COMBI-
NADO CASA NOVA

Esto Combinado levará a ef-
feito, no dia 17 de Novembro, no
campo do S. C. BOa Esperança,
um attrahente festival, cuja pro-
vu de honra terá por prêmio 11
medalhas ao vencedbr.

O PROGRAMMA — 1" prova
ás 10,40 — Em homenagem ao
"O Combate" e dedicada, ao
Flamengo A. C, do encouraçado
"São Paulo" — Infantil Revan-
to F. C. x Tlradcntos F. Club (?)

2* prova, ás 11,50 —Em ho-
menagem ao snr. Américo«Pi-
nheiro e dedicada ao snr. Ada-
mastor Ferreira. — Combinado
Dois Irmãos x S..-C. Gucrrci-
ro (?).

3* prova, fts 13 horas — Em
homenagem no snr. JoSo de Cas-
tro e dedicada ao mela direita
esperancense Jtirandy — PaUta»
dc Pólvora F. O. x Amiaadc P.
Cinto.

4* prov», fia 14, 10. horns —
Em homenagem a "A Manha"
e dedicada ao,snr. João Louren-
po de Oliveira. — Jullo Ceznr
F. C. x Adcllit P. O.

5" prova1. ,'fiS 16,20 horas —
Em homenagem a família do
Snr.; João "Lopes da Fonseca e
dedicada ao mesmo. -¦¦- Cotnbl-
nado Chileno x Combinado Ura-
guay (match révanche).

6*1 prova — Honra — ' A's
16,30 — Em disputa de 11 me-
dalhas — Dedicada ao Snr. Va-
lerio de Souza Rocha, dlgnlssi-
mo presidente do S. C. BOa Es-
peranço e em homenagem á
Sta. Djanlra. — Flamengo A. C.
x Criiaeiro A. Club (?).

OS JOGOS DR DOMINGO
.\« A. C. K. A.

A Assoeiaçáo Carioca de Es-
portes Athleticos. fora realizar,
domingo, em prosegulmento do
seu campeonato, os seguintes jo-
gos:

DIVISÃO 1'RBANA

I.ronor x Sal Amerlea
Cnmpo do Sapopemba A. <3» (Jo-

go annullado).
Juiz: Antônio Saint Just FI»

lho.
DIVISÃO SVBCRBANA

Recreio x Sapo*emba
Juizes: do Rio de Janeiro P.

C. Representante, do Estrella
D'Alva.

- S. Joié x Argentino
Juizes: do S. C. Hanseatlca.

Representante do Floresta A.
Club.

PENHA A. C.

AuraUit -geral

De ordem do sr. presldento são
convidados todos os senhores as-
soeiados para a assembléa geral
que terá logar amanha, ás 20 e
meta horas.

MAGNO F. C

Aaaewblta seral
. De ordem do sr. presidente, sfto
convidados por nosso - intermédio
a se reunirem em assembléa ge-
ral, os Brs. associados quites, no
dia 4 de novembro próximo, afim
de tratarem das seguintes mate-
rias: ,

a) — eleição de cargos vagos.
b) — assumptos .referentes á

vida do club.
PENHA A. C.

AnmUi» «eral extiaerdluwla
— (l.a rot»v-»e«tao)

De ordem do sr. vlce-preslden-
te, convido todos os associados
quites com o club a comparece-
Tèm nn próxima quarta-feira,
dia 30 de' outubro, ás 21 horas,
na sede social, afim de ser reali-
zada uma assembléa geral, para
preenchimento do cargo de pre-
sidente.

Caso nfto haja numero para es-
se dia, será realizada, em segun-
da convocação no próximo dia 4
de novembro, ás mesmas horas.

Secretaria,, 21 de outubro de
1989. — José Medeiros Netto —
secretario geral_

S. C. CO<*-OTA»
Telo presidente do S. C. Co-

cota. foram designados os di-.*

14 e 21 de novembro para a rea-
Hzaçilo das primeira o segunda
assembléas geraes extraordlnâ-
rias que elegerão os novos mem-
bros da directoria do anno de
1930.

P.I.1TF. F. C.

(Chama** de Joaradore»)
Para tomar porto 110 festival

do Livramento F. C, na llhn do
Boin Jesus, domingo, o director
sportivo escalou o segulnto team'

Arthur Bezerra, José Maga-
lhães. Manoel de Souza, Arnaldo
Frudente, Pedro Paraguassu', OI-
demar Ramos, Mario Cavalcanti,
Adalberto Gulmarftes, Arlindo
Silva, Waldyr Freire, Moacyr
Freire, Joaquim Guimarães, José
Pedro de Albuquerque, Abelardo
Sllvn, e Adalberto Rocha, todos
ás 12 horas, 110 / nto do bonde
de Ponta do Caju , na Praça TI.
radentes.

S. C. COCOTÁ»

(Chnraada de JeRadores)
Para o encontro de domingo

«om o l.",dè Maio F. C, o dire-
nor sportivo escalou o segulnte
team:

Primeiro team:
Camellílo — André -r Trajano

Jeronymo — OnO — Heitor —
Hypollto — Nelson — Walter —
Lydlo e Aurélio.

Segundo team: ,
Cello — Gallo — Manoelzinho

Rodrigues — Hermes — Ser-
rlnho — Gastfto — Jayme —
Huascar—- Pepino e Linda.

COMBINADO PB' EM DEIS

. (ENealacâo de teas»)
Tendo o Combinado Fé • em

Deus, filiado ao America Subur-
bano. F». C de,enfrentar o 19
de Agosto F» C», foi escalado o
seguinte team:

FLUMINENSE» .
Mario I e Orlando — Fedôca —

Neiiem e Aragáo — Allemaosinho
•— Rubem — Ernani — Camlllo
— Marqulllê.

Reservas 
'•— Moderato, Caclde,

Antonico, Balão e Alagoano.
•"••GBNHOCA ty. C.

A excurt-âo de domingo
A embaixada do Engenhoca F.

"., seguirá domingo em excurr
-.áo, para a linda cidade de Ma-
gé»

A's 9 e meia horas será feito
1 embarque em lancha especial
na ponte da Ribeira.

Jía sede do Engenhoca, acha-

AVISO DA THESOURA-
RIA DO TIJUCA S, C.
O Snr. Thesoureiro chama a

ittençfto dos associados em atra-•{o, convldando-os a quitar-se,•om toda a urgência.
O cobrador acha-se, diária-

tiente; na sede do club, de 8
\<« 10 horas da. noi te, ã dispo-
lição dos snrs. associados.
,i» I ,l,,,lll mmmmmmm iiiiii

que desejarem acompanhar a
embaixada, uma pessoa, que dará
todos os informes precisos.

Acompanhará a embaixada um
excellente Jazz.

Serilo os seguintes os Jogado-
res que participarão do jogo em
Magé:

Arcellno — l^ctallno — Mlndo-
ca — Jeronymo — Joflo — -üe-
quinho — SlnhO — Milton — Ru-
flnlnho — Betinho e Nozlnho.

Reservas: Alcides — Antônio
— Alberto e Durval.

ALA COM AMOR NAO SE
, BRINCA

A "Ala çom amor n&o se brln-
ca", fará. realizar, domingo, mais
uma das suas costumeiras tardes-
noites dansantes.

A Julgar pelos preparativos, a
festa de domingo próximo, está
fadada a um grande suecesso.

DEFEZA MINADA F. C.

O festival d» «In 1» do »e«
vladoaro

No campo do Defeza Minada
F.C, será realliado no dia 10.'
de novembro, o seu festtval spor-
tlvo.

O programma esta send-b con-
fecclonado com todo o rigor e
assim que nos chegar fts roaos
dnremos A publicidade.

C. A. BAHIANO
No dia 17 de novembro, será

realizado, no campo do Cruzeiro
p. c... o festival sportivo do C.
A. Bahlano. --..¦'

Dado o, rlg*or a que estft. obe-
decendo a confecção do program-
mn, cuja publleatjfto taremos na
integra, asilm que nos Mr re-
mettido, é de prever-se que este
festival alcance verdadeiro sue-
cesso.

MAIS UMA OPINIÃO ©B UM
•iSSOCIADO DO COCOTÁ» SO-" 

BRE AS PRÓXIMAS ELEI.
C»K»

De um associado do S. C. Co-
cota. recebemos a seguinte opi-
nlfto:

Presidente, José Alves C. Bas-
tos; vice-presidente, Eliezer M.
Bonel; secretario geral, José Nas-
cimento: 1." secretario, Huascar
Cavalcanti; 2.« secretario, Atfon-
so Raphael: 1 • thesourelro, Ole-
garló Rodrigues; 2.» thesourelro,
Th lago, B. Santos; procurador,
Américo Lopes: dlrectcr sporti-

2" sct — 7x5; 1x4; 4x2; 4x2; 4x1; 6x4; CxS. — Boyd,
8" sct —- 7x5; 0x4; 3x5: 4x1; 4x1: 11x9; 2x4; 2x4; 4x2:

5x3. -— Boyd, 7x5.
Esto jogado de grande valor fot vencida por Boyd por Sx»-

A Argentina fico em primeiro, com um ponto de vantagem sobr-
11 equipe brasileiro ou seja, 6x5.
COM O JOGO DE DUPLAS A ARGENTINA ELIMINA O BRASI 1

Sabbado, 12, nom o concurso de maior assistência, realizou--
o match de duplos entre Brasil e Argentino.

A partida que foi fnlha a principio, tornou-se depois em
polgante. Robson o Boyd sobresahlam, aquelle porque dominav.
com seus "back-hands" terríveis e arrancava applausos com .sec
idmlravels volleys, este multo violento, desnorteava a dupl:
brasileira: Do nosso bondo os tennlstas falharam. O jogo teve

> seguinte movimento technlco:
Io set —- 5x3; 1x4; 4x0; 5x3; 4x6; 4x0; 1x2 e 4x1. — Arg-n-

lna. 6x4.
2" sct — 2x4; 4x2; 2x4; 6x4; 5x7: 4x1; 7x5; 1x4: Sx» e í»**4

— Argentina, 6x4.
8- set — 2x4; 5x3; 6x7; 4x2: 4x2; 4x4; 9x7; 0x4 a 1x2.

Vrgentlna, 6x4.
Com o resultado desta jogada a Argentina fica de pos«e ,!;

¦Copo Mitre" e ainda faltam as jogadas íinaes dé slnglm-.
UMA PARTIDA FEMININA

Num gesto de requintada fidalguia realizou-se. ainda, nc
¦abbado, 12, o encontro amistoso entre ns duas campeãs, sra.
'•lorenco Teixeira, do Brasil e senhorita Bersheü, da Argentina.

A tennista brasileira náo desenvolveu seu jogo costumeiro, 1
lando bola no centro da quadra permitíiu a fácil victoria de su:
idversaria por 2x0, em dois sets, que deu o segulnte resultado
X2 o Cx3.

OS ÚLTIMOS JOCOS DA "COPA MITRE"
A tarde formosa de domingo, 13. assistiu á jogada empol

¦mie do final do Campeonato, no qual Pernambuco, em lena-
resistência ao jogo de Ronald Boyd, o campear, Sul Americano,
proporcionou aos assistentes a melhor partida do grandioso cer»
tame.

Se outro nttractivo não tivessem as jogadas do "Copa Mitre"
bastaria o encontro Boyd x Pernambuco, para compensar tod>
o esforço dlspendldo neste prélio do mnis elegante sport e mer;*
cer os mais calorosos elogios á actual t-emporada.

Para avaliar o extraordinário ardop do partida, é íacil aqui
lotar, pelo seguinte .resultado technlco:
••¦'''*»•• set -— 0x4;-4xl; 4x2; 4xQ;,*2.xV, 6x4'e ãxô. — Pernambu

co, 6x2.
2° sct — 2x4; 4x2; 4x2; 4x1; 4x6; 2x4: 4x1;

Pernambuco, 6x4.
3o set — 2x4; 0x4; 6x4; 2x*4; 2x4; 0x4; 4x0;

venceu por 6x2.
4o set — 2x4; 5x3; lOxS; 2x4: 4x1; 1x4; 4x1'

6x3; 7x9; 0x4 e 1x4. — Boyd, 8x6.
5- sct — 2x4; 3x5; 4x2; 1x4: 6x4; 2x4; 4x0: 5x3; 4x*"

0x4: 4x2; 1x4 e 0x4. — Boyd, 9x7.
Venceu Boyd, por 3x2.

O II.TIMO JOGO DA BRUJLVNTI DISPUTA
O ultimo match realizou-se emquanto era disputado o A'

do Jogo Pernambuco x Boyd, o terminou com a íacil victoria
tennista argentino Carlos Morea sobre o jogador brasileiro **•'

son Cruz, por 3x0, em tres sets de 6x1, 6x3 e 6x2.
A ENTREGA DA 'COPA MITRE"

Num crescendo de cordialidade sportiva e de galantérla,
commissãó encarregada fez entrega ü delegação argentina,
salão do Fluminense F. C, em meio de grande solemnldade.
precioso trophéo que vem cimentando as bases do sport su!
americano, na tarde dc domingo, 13.

Usou da palavra, fazendo a entrega, em nome dos delegai!"'
brasileiros, o acatado sportman dr. Herbert Fllgueiras, tend.
agradecido, em nome da delegação argentina, o «flr. Cerboni, pi'•
sidente do mesma.

A' senhorita Bershell, foi entregue o pretmio "Extra" con-
qtiistado no match feminino com a sra. Floremce Teixeira.

Está encerrado o nono Campeonato Sul Americano de Ten-
nis. Aos campeões a nossa solidariedade peta. brilhante eonquis»
ta e, aos jogadores da nossa delegação os'segundos collocados
no grande certame, a nossa gratidão pela pujança que demons-
traram, defendendo o renome do Brasil ssportivo, do Brasil que
surge glorioso pela fortaleza e patriotismo de seus filhos.

3xo e

1x4. — r.oy,

2x4; 4x1; :.»:¦)

3x5
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Ã. dlsnosicáo dos associados vo. -Ronedloto Chaaas,
Nelson Cruz. o exímio campeão que tem defendido

o Brasil sempre ao lado áe Pernambuco
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mercado de algodão trabalhou, hontem, em posição esta-
ei, com os preços mantidos e os negócios paralyzados

CAMBIO
5 U»|l2«ttS 15|1C d.

Tivemos,, hontem, o mercado
jrionetarlo em posição pouco ac-
jessivcl.O Banco do - Brasil sacou a

15|1G e os estrangeiros a
l'l9|12S, havendo dinheiro para
particular a-5 3l|32 com com-•¦radores dc dollar a SffiOfi e

ÍJ2C0. Fechou o mercado melhor
impressionado, pois havia offer-
ia de coberturas em maior es-
(ala.

Os soberanos regularam de
11Ç-100 a 41|600 o a libra-papel
le 41J200 a 41)400. O dollar
cotou-se ú vista de 8(420 a 8(460
» n prazo de 8(320 a 8(350.
FORAM AFFIXADAS AS gfej.r (.CINTES TAXAS PARA

COBRANÇA
A 90 d|v.

5 121]123 a 5 C3|64
. . (32S a' (321

. . 8(315 a 8(35(1
8(350

''.omi res
paris . . ,
kova Yorlc
.'anadA . .
f A' vista:
jl.ondrís
»*ris . . .'.
fCova Torlt .
Canada . . .
filia ....
Província . .
Portugal . . .
Hespanha . ,
províncias , .
KSulssa ....
C. Aires, papel
|i. Aires, ouro
Montevidéo .
Japão , . .
Suécia ....
Hollanda . .
Noruega . ,
nnnmarca .
riiile, p. ouro
?.vria ....
Pelglca, curo
Belglco, pspel
Hjmanla . .
íluvuquia . .
Allemanha . .
Hustrift . . .
for 10.000

rflas.
ia fé por fran.
co

Joberanos, vca-
dedores . . .
dores ....

,-lbras -papel
(vir. corren-
te) vendedo- .- . '

res . . , , -~ 41(0110
,-dem. compra-
dores  ~ 41(200

Idem. valor ra-
lütlvo . . . 40(797 * 41(011
MOEDAS ESTRANGEIRAS
O Banco do Brasil nfflxou, hon»

imu, as seguintes cotações:
MhMs-pnpel 41(350

5 109|12S a 5 57104
. . (330 a (331

. . 8(415 a 8(45*
. 8*451
. . (441 a (44*

. . (388 P. (40é
. . (376 a $385

. . 1(230 a 1(240
. . 1(245 a 1(250
. . 1(623 a 1(630

£(550 a 3(S6S
8(100 a 8SIÍ0
8(230 a 8(360
3(850 a 3ÍSC.0
2(265 a 2(270
2(390 a 3(400
2(257 a 2(270
2(256 a 2(270

1(040
(331

1(170 a 1(175
(234 a (231

J064 
a -(051

260 a (251
2(010 a .1(020
1(188 a 1(190

eo-

(Ml -
41(200
41(000

fioll.ir-papel
Sdom, ouro . .
poso iiruç, ouro
Peso arg. papel
Posei 
Esotldõ
3'ranco, franeez
l.yrn

S(510

ü(420
3*570
1*305
(409
(339
$452

VALES-OURO
O Banco do Brasil emlttiu oi

rales-ouro para a Alfândega a
praí.o de 4(567.' papel, por 1(
curo, cotando, o dollar a 8(415,
d vista e a 8(315 a prazo.
SAQUES POR CABOGRAMMA
Londres 5 53|(!| a 5 5.5)04

TT
CAMBIO — 5119/128 a £ 15/16 d. # :

CÁFÈ — 7fj^7íímo&
ASSUCAR — Crystal branco: 32$ e 33$

ALGODÃO — Sertões: 34$000

MERCADO DE SANTOS
Entradas . . . . 30. T86
Desde oi'.... 482.842

Media 26.824
Do Io de Jui lit),, 2.541.690

Media 23..106
Idem anno passado 2.424.933
Embarques . , . 20.964
Existência para em-

barques 844.278
Sahldas . . . . . 20.413
Desde oi" 4 50.971
Do 1* de Julho iv . 2.896.758
Idem anno passado 2.476.182
Existência .... 881.575
idem anno passado 077.207
Preço typo 4 . . . ' 33*600
Jdom nnno passndo 33,500
Mercado: Firme
Venctas (a termo) 4.000

ASSUCAR
O mercado disponível de as-

sncar funcclonou, hontem, sua-
tentado com regular movimento
dc procura para novos negócios.

Os preços não se alterou c o
termo nilo fur.ccionou.

Este merendo abriu e funccio-
nou, hontem, frouxo, com os ne-
gocios paralyzados e os preços
mantidos.

Nfio houve transaçiles a ter-
mo.

DISPONÍVEL
Cotações

Crystal novo .... 32$ e 33(
Crystal velho .... 38( o 29(
Demerara 25( e 30$
Mascavlnho 28( e 30$

MERCADO A TERMO
O mercado a termo não func-

elonou.
ULTIMAS COTAÇÕUS

Agosto 42*500
Setembro 43*500
Outubro 44Ç500
Novembro 45*000
Dezembro 46*500
Janeiro 4.1*000

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas Snecus
Dti Pernambuco .... 500
Dn Ceara 583
Oc Campos —
Do Itio O. do Norto . —
ba Parahyba .... —

Typo 
Fibra média —

Typo 3 ., .. ., ,

,. .'. 40*000
Sertões:
..... 37(300

Typo ... 84(900
Ceará:

Typo ,. ;.'". 35(000
Typo ..' 

'32(000
Fibra curta — Multa*:

Typo  .. ,. 34(000
Typo  31(000

Paulista:
Typo 3 .. .. .. .... 34(000
Typo  31(000

Mercado — Calmo. \
.MOVIMENTO ESTATÍSTICO.
Entrada* Sacco*
De Pernambuco .... —
Do Mnrnnhilo ..... —
Do Ceara —

Total .
Sahldns .
Um stock

4IS
3.2K

MOVIMENTO MARÍTIMO

Total .
Pahldns .
Rm stoclt

1.083
S.528

152.419

ALG00A0

Paris 8*200 tt 9(400.
Nova ToMt . 8(440 à'8*480
ftalla *443 a 443.5
Portugal . . $380 a *:'>82
Hespárilin . . 1S250 a 1*260
julssa 1*633 a í*640
lielglcn, pouel — *2íí
Bélgica, ouro — 1*176
Hollanda .... 3*400
Canada .... — 8*400
Japão — S*'160
P.. Aires, papel 3*550 a 3*568
Biiecla .... 2*270 —
Noruega .... 2(270 ' —
I>in;irnarca . 2*270 •—
'Allemanha . 2*012 a 2*025
Montevidéo . ti*240 a 8*340
glovaqula ... — 8*460

GAFE'
Typo 7, 30(000

Encontramos o mercado dispo-
nível de café, hontem, firmo,
rotrt os negócios mais movlmen-
Intl os o or. preços mantidos.

; o typo 7 cotou-se n. base nn-
Éçrior de 30*000 por arroba, sen-
jío negociadas 4.305 saccos,

DISPONÍVEL
Colaoào

Por arroba•Jviwis
\. .'!
\. 4
N. 5
X. 6
X. 7

33*200
32(400
31(600
30*800
20*000
29*000

Pauta semanal, 2S320 por kilo.
Imposto mineiro, 4*567,

MERCADO A TERMO
Cotação (IO kilos)

Mezes — Outubro (por 10 kl-
cr.) 19*100 compradores, vo

!o*000 

vendedores; riovembVo,
ü$400 e 20^000; dezembro,
l/$Gíli e 21*025; janeiro, 18*771*

í 201000; fevereiaro, 18$700:c
líliSOO; março, 18*423 c 19*300,
tcsppctlvamentc.

MOVIMENTO RETALH18TA
. .Entradas

/jt-opoldlnat
(Minas' (Reg) . , .

Marítima:
(Minas (Reg.) . /. .

(fs. Paulo (Q. L.) ."Regulador Fluminense:
(Rto) . . . ...

Regulador Fluminense:"(Nictheroy) 
....

Ann. aut — (Lage Ir-
mãos) ., •

Regulador Esp. Santo
^Reguladores de Minas

1.678

\*)Í8
'1.Í00

347

90'J.000
3.632

; .Total .•/.;.'i-:. «•«OS
Errlradas' por.' ííicthe.

roy conf: lista do sa-
Ilidas do / Regulador .->•¦
1'lum: (Rio), desta .
data . ,...-. . • .TSO

Total .'. 
'. 

.< .... .9(385
Jdcm ann»' passado -.. 11.548
Desde o IS . i , .-.*... l?4;26g

Media . . . ". . *.••*
DO Io de Julho . . * 938.824

Media. . ',. . .' .'•... ' S.D||4.
/dem íttino passndo . j9i)õj.054

EMBARQUES
Estados Unidos . ."':., éÚ
Europa .¦ ^'286
Cabo . . . i . V. - l\\Cabotagem . . .'. '• V.^ii

' Total. . . . ..... 9,<02
Idem anno passado ... 11.213
Desde o 1" . ¦."'í- •' • 156.854.
Do 1" de Julho .... 900.295
Idem anno passndo . 907.748
Stock 254.621
Menos consumo local

do dia 18 . . ,. . - K°°

Este mercado trabalhou, hon-
tem, em posição estável com o.s
compradores retirados e o.s pro-
ços mantidos.

O termo não funcclonou não
s>> registrando novns entradas.

DISPONIVEI;
Colações

Fibra longa —¦ Seridó:
Typo  .. .. 42|000

ESPIRITISMO

A CHEGAR
Dia 24 — CORDOBA — Oe-

nova; LLANWERN — Cnrdlff;
VIGO — Hamburgo; ALCANTA-
RA — Buenos Ayres; EASTERN
PR1NCE — Nova York; COM.
VÁSCONCÉLLOS — Recife:
1TAPUCA — Cabedèllo; JOAO
ALFREDO — Belém; 1TAQUE-
RA — Porto Alegre.

Dia 25 — AROENTINA —
Hamburgo; SIERRA MORENA

Bremen.
Dln 26 — BORBOREMA —

Porto Alegre; ITAPE' — Porto
Alegre; 1TAIPAVA — Imbltuba;
JABOATÃO — Rio Grande.

Dia 27 — DUILIO — Rio da
Prata; ANDES — Southnmpton;
ARATIMBO' — Recife; ITAPU-
HY — Aracaju.

Dia 28 — BÒRE VIL — Ko-
thn; CEYLÀN — Hamburgo;
LADY CHARLOTTE — Havre;
ST ART STAR — Londres; VAL-
DIV1A — Gênova; ARTRMISIA

Hamburgo BAYRRN—Harfi-
burgo; CANTUaRIA OUJMA-
RAES — Hamburgo; LUTETIA

Rio da Prata; 1TAPAGE' —-
Ilelén;.

Dia 29 — TRANSILVANIA —
Cardiff; MONTE CERVANTES

Rio da Prata; ARARANGUA'
Porto Alegre.

Din, 30 — FORMOSO — Rio
do Prata; HIGHLAND MON. —
Kio da Prata; BAEPENDY —
Mandos; PARA' — Belém.

Dln 31 — AYRUOCÀ — Nov»
YorkrCAXAMBU* — Nova Or-
leans; SOUTHERN CROSS —
NoVa York; ITAJUBa' — Porto
Alegre.

Dia 1 Nov. — CAP ARCONA (
Rio da Prata.

A SAHIR
Dia 24 — ALCÂNTARA —

Sonthampton; CORDOBA —
11 ' ¦ . ¦— ¦¦li" .in.» ¦

CENTRO COMMERCIAL DE
CEREAES

Arroz brilhado de 1* Agflllia,
60 kilos, 86(000 a 88(000 Ar-
ros brilhado de 2', Agulha, 60
78(000 a 80(000; Arroz especial.
Agulha. 60 kilos, 78(000 n 80*:
Arroz superior, Japonês 1», 60
kilos, 57(000 a, 69*000: Arro«
bom Japonef. 2*. 50*000 a 62$;
Arror. regular, 48(000 a 48(000*.
AlfoTa nacional, kilo (500 n
(620; Alfnfa estrangeira, kllo,
(500 a (520; Bacalhau supe-
rior, 58 kilos, 135*000 a 140*000;
Bacalhau de outras qualidades,
112*000 a 115(000; Batatns nn-
clonncs, kllo, (660 n *800; Bata-
tas estrangeiras, kllo. *800 a
(960; Banha, calxn, 175(000 n
182(000; Carne de porco salga-
da, kilo, 3(000 a 3*400; Xarque
do Rio da Prata, 3*100 a 3(500;
Xarque do Rio Grande. 2(800 n
3(300; Xarquo do Interior de Ml-
nas, kllo, 2(300 a 2*000; Xar-
que do Matto Grosso, kilo. 2*300
a 3*000; Farinha do mandioca,
do 1», 50 kilos, 1SÍ500 n 19*000;
Farinha de mandioca de 2*. 50
kilos, 15*600 a 16*000: Farinha
de mandioca grossa. 50 kilos,
14(000 a 14(500; Feijão preto,
novo superior. 60 kilos, 43(000
a 45*000; Feijão preto regular
— Laguna, novo 40*000 n 42*;
Feijão mulatinho, 38(000 a 40*:
Feij&ü.brnneo, commum, 66(000
a 68*000; Feijão manteiga. 72*
a 74*000; Feijão de cores, 5li(
a 65*000; Feijão frndinho. nacio- commendn...

Rio da Prata; EASTERN PRIN-f
CB — Rio da Prata; VIO* —
R|o da Prata; ARAÇATUBA —
Recife; CAR HOBPCKE — La-
(un»; COM. ,ALCIDIO — Porto
Alegre.

Dia 25 — P^CIFIO — Suécia
« Finlândia; IONIER — Antu-
erpla; SIERRA MORENA' —
Rio da Prata; AFFONSO PEN-
NA — Mandos; P1RAHY —
Iguape.

Dia 26 — CBYLAN — Rio da
Prata; 1TAQUERA — Arncftjú;
ICARAHY — Porto Alegre;
1TAQUATIA' — Porto Alegre.

Dia 27 — VAUBAN — Nova
York; DlNGO-MARU* '— Ko-
be; DUILIO — Gênova; ANDES
t- Rio A» Prata; STUART STAR
— Buenos Ayres; 1TAPUCA —•
Porto Alegre.

Dia 28 -r- LUTETIA — Bor-
déòs; BAYERN —- Buenos AV*
res; CONTE ROSSO — Buenos
Ayres; JABOATÃO — Nova Or-
leans; 1TAPB' — Belém.

Dia 29 — MONTfl CBRVAN-
TES — Hamburgo; BORE VIL
H» Buenos Ayres; VANDICK —
Rio da Prata;-ARATIMBO' —
Porto Alegre; ITAPÂIVA — Im-
bltuba.

Dia 30 — FORMOSO — Ha-
vre; HIGHLAND MONAR —
Londres; RAUL SOARES —
Hamburgo; CABEDÈLLO —No-
va York; NORTHERN PRIN-
Ò13 — Nova York; COM. VAS-
CONCBLLOS — Recife; RUY
BARBOSA — Recife.

MIA AftftUUCIOS EM tfJUl OIMJA.SE í

mm ¦!• UK JAWIíIbm.. .-«.«v* nOIUS»
nutri* Mt«o. r.\ tal» ms

km a. r»vt,»> rnACA do »a*marcha. & «o»
m

Varias noticias
da Central

do Brasil

nal, 65*000 a 68*000; Milho ver
melho superior, 17*000 a 17(600;
Milho misturado e regular, 14;
n 14*600; Toucinho, kllo 2(700
a 2(800; Touoinho Paulista kilo,
2(700 a 2(800.

F.íistcncin ....
.dem anno passady.

254.121
SUO.914

MGA ESPIRITA DO BRASIL
Na semanal da Llija Espirl-

t.a do Brasil, n realizar-se no
próximo domingo, ds 6 horas

da tarde, na Casa dos Espiri-
tas, no terceiro andar do Pa-
lado Ouvidor, na run do Mer-
cado n. 22. O ponto de estudo
constante da ordem do dia,
versant sobro otf "Sysfemns"
de que truta o Capitulo IV do
I.lvro dos Mediums, Pede-se

aos confrades qne desejarem
tomar parte nns palestras, Ins-
crevendo-se previamente pnra
tnl fim, no Inicio dos trabalhos,
inteirarem-se do assumpto do
pontiiii estudando aquelje capi-
tulo devidamente. '

A entrada na Cnsn dos Espl-
rllas fi sempre franen.

SESSÕES QUE SE REALI-
ZAM HCrfE

Dlspensario Antônio de
Padua, rua S. Christovão 570,
ds 8 horas,

C. E, Jesus, Maria o José,1
rua General Clarindo 42,»- E.
de Dentro, ds 8 horas.

C. E. Fé, Caridade, Espe-
rança, o Amor, rua Comman-
dante Coelho, 8, Cordovll, ds
8 horas.

C. E. Vlcento dc Paula,
rua 24 de Maio, 409, ds S ho-
raf.

C. E. Dias da Cruz, run
ItU-a Ribeiro, li,' Bcn|Jo Rlbel-

ro, fis' 8 horas.
C. It 12, Fellppe.c Thiago,

rua D.; Lydia 39,, Terra .Nova,
ds 8 horas. , ,.

C. E. Filhos dn Vinha do
Celeste, ¦ rua SA ,104, Encanta-
do, üs7,80. horas, -.,-; '

¦ — Confederação Espirita
Kardeeistu. rua - das '< Missões.
283, Ramos, ds 8 horas.

i— C. Ei Conciliação Gênero-
sa Rosa, rua Leão, 3, Laranjei-
ras. ds 8 horas,
•—.União Espirita Trabalha-

dores de Jesus, ruà' Riachuelo
119, ds 8 hortis.

Instituição • Leglfto do
Amor, rtta do C.tttete 342, sob.,
ds 8 horns.

-^ C. E,' Trabalhadores da
Sônrnv rua Cfltümby 112, ds 8
horas. • . ¦.

G; E.' Sebastião, travessa S.'
Vicente de Ptiúla 16, d. 8 ho-
rafe.' \ 

¦ ¦';.-: 
,>;', , i

Grupo dós Aprendizes de
Espiritismo, rua. 15 de Novem-
b'rQ 27, NlcOi^roy, íls 8 .horas.' -: C. '.EJ. "Unlãol 

dos ¦ Crentes,
.i.énlfla. Operaria 42^8. Chis-
tovão, ds 8, lipras, . ...'
,': A,''SEJeAKA ü^A? LEPRA ¦

Àós espiritas' cumpre auxiliar
efflcjentemcirtè b trabalho Iri-
(enslsslrrid qtie 

*n. 'Associação de
Assistência .dos .Lázaros vem
desenvolvendo '.no' correr da"Semana 'dá Lepra,",,çom a ob-
Jectlvnção ,de alta' ísíiridáde, pa-
ra mineração dos CAffrlmentos
physicos ,c., mornes dps j nossos
Irmãos, submoüidos ' a, uma das
maljs rui(*s provas, ¦
; .-.Etii modalidade da pratica,
dá caridade, rojillíada imoral e
muteríftlmentc, ¦ . m^smo com
sacrlficjps da, nossa' parle, fi o
inicio, do nosso crédito perante
Deus,: para n redempçâo das
nossas almas.

Formemos nas fileiras do ex-
crclto da Cruzada do Amor e
corramos ds trincheiras da ffi
em soecorros dos nossos Ir-
mãos 'nznrentos. fi o que re-
commendn o Conselho Espírita
do Brasil,

ELECTRO-BALL
Run VUcoiiüe du Kio Bruneo, 51

IIOJr" 14 HOHAS UOJF.
imi iii.i.i.o i:\to.vTito khPobtivo en ao ponto»

I8AIA8 . IIIITIRAR <A7.PR8 — VERSUS — PAl'1-ISTA
MKI.CHOR IVKHWEI.IIOS). \

*>0 CINEMA
MULHER EM CHAMMAS

Drama em IO parte* eom 01,0A T8CHRCHOWA.

VAIII.DOS TOH.MÜIOS
XO

VAKIAI>08 TORNEIOS

ELECTRO-BALL
Raa Vlacomie úm Ris nranro, BI

Compagnlt íiuinli
Airopistali

CORREIO AÉREO
Ao* *nbbados, ás li hora*,
frrhnmtato daa mala* parai

NORTE — Vletorln, Cara»
vrll**, Nubla. MaerlA. R«cl<
te. Natal, África OceMratnl.
Marrocea o EUROPA.
Ao* Mbbados, Ai IX bora*,
pnra!

S'ft, — Santo*, PlortMnun.
Ita, Porto Alear». Pelota*,

l.RiroUAY. ARGENTINA.
f ARABUAV R Cllll.n.
MAt.AS PE ULTIMA HORA.
Pnra • norto até áa 13 hora*
ile anbbado. o mar* o *nl, at«

«a IS boraa
INFORMA CARIi

AVENIDA MO BRANCO. O*'Mlrphoao Norte M00

JubiUção no Magistério
O presidente do Conselho Mu-

niclpal, promulgou, hontem, de-
creto, concedendo jubllaçdo, com
todos os vencimentos; a d, Jure-
ma Leal de Albuquerque, aíjun-
ta de primeira classe, por se
nclinr. Invalida.

\

ALTA CÕÍTÜBA
ATELIER MAME

Praça Seraedello Conta,
«obrado. Capacabaan

ÍPrac
RI

mmmtm:

Precatório* despachados
O dlrector da ; Recebedoria Fe-

deral mandou cunfbrlr os pro-
catorlos do Juízo da 8> Vara
Criminal, da entrega de 400$ e
600$,' a fdvor de Mnrla de Andrn-
de e dr. Mario José da Costa.

COSTUREIRA ELEIANTE
' Todas ns peças de que se com-
põem o vestuário feminino silo
artisticamente executadas nn rua
Snnto Amaro, 190 — Telephonnr
para Martha — li. M. 2005.

Nomeação na pasta da
Fazenda

Paio titular da pasta da Fa-
zendn, foi nomeado paru patrão-
múr das embarcações da Alfan-
tletfn da Pnrnhybn, o marinheiro
Sablno de Sour.a Bandeira.

A MANHÃ
Proletária

Gfnvteaeiis

ASROCIAÇÍO DOS CAR'
PINTBIROS XAVAES

De ordem do sr. presidente,
esta nasoclaç&o reuni-se em
assembléa geral extraordlna-
ria, para ouvir a leitura do pa-recêr da commissão de Flnan-
ças sobre o 1° balancete desta
administração, e do 2o balan-
cete, que seril lido pelo Io the-
sourelro, as 19 horas, de sab-
bado, 26 do corrente, em sua
sede social, fi. rua da Harmonia
n 65. Para esse fim, roga-se o
compareclmento de todos os
ass8oelad08 a hora acima cita-
da, afim de resolver-se com
brevidade todos os trabalhos
da primeira e segunda ordem
do dia. — João Benevenuto
Sampaio, 1* secretario.

O titular da Fazenda pede
informações, sobre terre-

no, ao da Agricultura
Ao ministro' da Agricultura, o

da Fazenda solicitou informações
sobre o requerimento em que Jo-
sé Moreira da Silva Pilho, func-
clonarlo da Inspectorla de Vehl-cnlos, pede que lhe seja vendido
o terreno pertencente ao Minis*
terio da Agricultura • situadoem Ricardo de Albuquerque.

1GONORRHEÃ?1
INJECCAO
BRÂGANTINA
i ktmW Xn)y.t riuctiz'

Em Campos Novos ha'
colleetoria federal

O titular do Faienda, creou,
por decreto do liontem, uma col-
lectorla federal em Campos No-
vos, em Slo Paulo,

LIVRARIA
FRANCISCO ALVES

Livros collcgiae* e acadêmico
ÜBYldor. lei — IO. X. fido

COMPAREÇAM
DeVeni comparecer ao Kabi-

netc do sr. Official do Trnfejto,
os srs. Antônio Costa Carvalho.
Josô Paula Bastos. Fleurj* For-
relra da Silva. Leonldlo Josô Au-
gusto, Mnnoel de Souza, Xlcnnor
Távora. Josô Monteiro da Silva.
João Corrêa dc Castro, Joaquim
dos Santos, Noriv.il Breves.
Octavio dn Costa Ferreira. Jay-
me Torres Jíetto. e Francisco
Urlel Lourival.

Estft sendo chamado ao gabi-
neto do Chefe dos Tèüegraphoa
o sr. Casemlro do Oliveira.

A Arrecadação precisa falar
com o sr. Valentino Ferreira da
Costa.
•riíEM "VERSÜS>CAM1XHAQ.M

No kllometro 3", próximo á es-
tação de Santíssimo, segundo
communfcação recebida pela
Central do Brasil, o trem SS49.
apanhou na linha, um auto-ca-
minhão, espatifando-o.

O referido vehiculo estava re-
pleto de mercadorias.

Vendo o desastre o ehnuffeur
do carro abandonou o mesmo,
fufimlo em seguida.

O mesmo nfio ponde fazer o
eeu ajudante que ficou ferido,
sendo transportado dali para
Bangu', onde recebeu curativos.

A locomotiva 418 que puxava
a composição do trem SS49, te-
ve o limpa trilhos avariado.

VAR REASSUMIR O CARCO
No próximo mez reassumira o

cargo de sub-ilirector da Loco-
moção, o engenheiro Lauro Mi-
rnndn. do qun! se achava afãs-
tado devido n grave enfermlda-
de que o releve no leito por lon-
po tempo.
OS Q1TE LEVAM BOA VIRA.

PARA CAVAR VOTOS E...
O sub-director da, 2* Divisão.

estfi saindo melhor do que a en-

08 'CARONAS" NA
CENTRAL DO

BRASIL
A rstnçno D. Pedro II forne-

ceu. hontem. por coma dos di-
versos ministérios. :•>."> passa-
Cens. na importância total de
C;3SS$fOO.

Com as requisições do governo
viajaram as seguintes pessoas:

Jo*- Brauli Vil Ias e uma pes-
soa: Alfredo Nervantes, Arclian-
jo Silveira. Kugenio Corrêa e
cinco pessoas: Lidino Francisco
Soares e duas pessoas; Irmã
Theodora. Francisco Novaes,
Manuela Garcia Casula, Hortcn-
cia Alves dc Sousa. A ira nio Pog-
pi Mello Santos, Emilio Nunes,
ires pessoas e Glycon de Paiva,
e o "próprio" requisitada pelo
sr. Euzebio Naylor.

NOVÉIS FINOS 1
$asa Bella
Aartra

ATTKTR» TS-SH-IllS

Inspectoria de VeWcuIos
Infracções de hontem

DMofceJItarl, ia «rdtM de t*»»l«e0 .15 — C 3932 ,^-p 7687 — 0 172 — 20S P 1.521.'
., FmcM * freatf d* ««Ira
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GONORRHEA
8HPOTrVCI»
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rraihnrai* rafiMa e anderan
aa haairaB r aa atalhrr pala

rirririrMadv
DB. AI.VARO MOI TIMIO

Rl'.% IIITVM AIRPA T? -*'
< áa 1» kaiaa

De -pastor bíblico" ^n# era. se
manifestou ultimamente em *ga-
lopim eleitoral". Para provar
que, de (neto, tem prestigio. r«>-
solveu p6r ü, disposição de seu
gabinete, uns cavalheiros, com
n obrigaç&o de cavar eleitores
para.o candidato perrepistn.

Esses cavalheiras são amigos
do trabalho e por Isso param-
bulam pelo pateo interno da es-
tação de D. Pedro II. a solicitar
o voto deste ou daquelle. pro-
mettendo, porém, muitas vanta-
gens em troca da cédula pra-
Jullo.- O que admira ê que. um des-
ses propagandista», alliados ao** liberalismo" de um jornal ma-
tutino, se ofíereça a fazer lai
cavação em favor do candidato
que 6 contra aquelle. que perten-
co & orientação do referido ma-
tutino.

Ou este ufells cavador de vo-
tos", trüe o seu chefe Lysajiias.
ou então estil servindo de es-
pião, por conta do seu mui il-
lustre chefe e amigo da 2* Divi-
sáo.

As dispostçSes escandalosas
súmente para trabalhar cm pr*.l
da política de Si Paulo, c pagas
pelos cofres da Central do Bra-
sll, devem enojar o próprio can-
didato official, collocando em
posição critica o sr. Romfr©
/.ander, quo tambem chefia um
partido, perém não com tanto
escândalo.

O sr. Lysanias, fi, sem duvida,
um optlmo cabo eleitoral; uue &
viva força deseja ser director
daquélla via-ferrea.

E' escandaloso, mas o homem.
quer, podo, e manda e tem o!
poder de comprar at£ os idêas
de um falso liberal, que -.-esteta
na 2á Divisão.
DESPACHOS OA DIRECTOfUA

O dlrector despachou, hon*
tem, os seguintes requerimen-
tos:

Companhia Brasileira de Ele-
ctrlcidade Siemens-Schuekert S.
A.: pedindo prorogação de pra-
zo de entrega de material: Defe-
rido, em face das informações
Souta Sampaio & Cia. Ltda.:
Deferido, em face dos Informa-
çSee, devendo & entrega ser im-
mediata. Nicanor Moura: pedin-
do admissão: Indeferido, vis»
não haver necessidade de pessoal
para os escriptorios. Edgard
Pinto Bandeira, pedindo transfe-
rencia: NSo ha vaga. Earl L.
Weldie: Autorito a experiência
sem ônus nem compromisso pa-
ra a Estrada. Fernando de Ase-
vedo Coutinho: pedindo resti-
inicio da importância de n...
8»$400: Autorito a bolsa Am re-
posição. Jarbas Lage Braga: Vm-
ferido quanto as repoaiçOea as.
1208 a 1218 e P1250 a 1224. ten-
do em visto as informaçfle». Jato
Paulino Vieira. Lula Jooé Pires:
pedindo licença: Concedo- um
mes com 2|3 da diarja. D. n.
Moura & Comp: Deferido, tendo
em Siata as Informaçôef.* João da
Silva: pedindo licença: Coneed"
15 dias com 3|3 da diária. Jató {
Martins' da Costa. Cia. Fatendus
Reundas Normandia: Compare- |
çam a Secretaria.. • i -
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Dr. NEVES- MANTA
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DtariUMate ãa a kotas

"A HAHM" NAS SOCIEDADES
RECREATIVAS

O» bailei de wbbtdo e «s vesperaes de domingo — O
Lusitano prepara o seu reapparecimento

no meio recreativo
DEMOCRÁTICOS

Mia proiima «ibbatlim

go
que

mo
atê

Sr.CasIrakjo
Cirargia — MtUstus

tfistahtrM
rtial«a privada. — !>a«sl.ai
KtaaaeUa* — Talaph. V. SSl
Coact ntaiU. 1» — 1>l.x. aan.

CLINICA MEDICA
DtHlir RtginaMt Firaantfis

nisrlameale de 8 áa 4 karaa
Rm aiadrlc* Silva. SS — C. STS8

¦r. Jtti JM*iU
Aaalswn ém Cltatsla da
jpipllal «e S. Fraariaea »»

crnurin — mô8.bstias
n tS SE.VHORAS ~ riRTOÜ
Caoa. — Wwmtm ^radaaim. a
na* siZtmm* 1*8-1*1. c. i:?2
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*1R. ARMANDO MON-
TEIRO

TOME ASUEM 8RATIS
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tiaw. Mlkn • ciesataa

aliia-riattta. Swaaa da lati
dlatketmla. «C «St. peU*.
arpMDIa. ratatla. palartea.
ettk — CisaaHai atatla, ara
parar, «as * da aaaahft. at* S
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ScnsacHO
Captor de energia cósmica.

ippüctvel Rt» intorior do calça-
lo. Invento bastado nas leis do
üectro rr.-.cneiisr-.-.o terrestre Po-
teresd tocifícenio do sistema
larvoso. Especialmente effiras
io rheumatismo. Compensador
!iaKiedialo do dessaste de ener-
gias phrsica». Rimette-se folhe-
to enuis. — nrr. rio jt cia. -»
«So Jo** T4. I.* — Calva P««tal
S49S — RU <le Jaarlr».

A
NTo "Castello", sabbado pro-ximo, como vem unecedkndo,

sèrtt realizada mais uma espllr*n.
dida sabbatina dp primavera,ao som de excellente banda do
musica da Policia Militar.

Os '•carapicüs*', sempri? flr
mes no brinquedo, certamente

saberão aproveitar ai delicias
da noitada, fuzarqueando quanto possam.

COVGJtKSO
A funeção dc sabbndo nn'•acuado"

o "Senado", para não perdero costume, abrira ns suas por-tas (ou (talões, como queiram)sabbado próximo, nfim de queos "congressistas" possam
tar da estupenda íuncçúo
se effeetua.

Unia banda da Policia
vimentanl o fandangassu'
altas horas da madrugada.

OYMVASTICO POKTÜ.cvtsr,
Domingo próximo o elegante

Cymnasiico Portuguez abrirá
os seus sumptuosos solSes no
Intuito do effectuar animada
tarde-noite dansante .10 som do
afinado conjunto.

As dansas, por , certo, não
deixarão tle alcançar o bri-
Ihantismo oue se costuma verl-
ficar naquella casa.

CESÍTRO GALLGfíO
A vcsperal de ilomlnuo

O conceituado club da colo-
nia hespanhola entre n6s acre-
ditada, mais uma ve» realiza,
domingo. 27 do andante, en-
eantadora vcsperal em seus sa>
Wes.

A festividade, que terjl o
concurso do renomado "jaíz-
band". do corto devera obter
exito compensador, agradando
os innumeros freqüentadores da
rasa. ardorosos adeptos dc
Terpsychore.

ORFEAO PORTlcrF/.
Sua próxima festa

Domingo, o Orfeúo Portuguez
estará em festa, com a realiza-
ção de imponente tarde-noite
dançante, em seus saldes.

Para impulsionar i» danças,
que deverão transcorrer basta n-
te animadas, foi oontractada n
estupenda jazz-band -

EXCELSIOR CLUB
A fnzaiva dc sabbado e domingo

Sabbado e domingo próximos
por ocasião de novos fuzarcos,*
embandeirado, deitara alegria
por todos os poros.

E' ali no toco. ¦ '\
A preferencia dos foliOes pc-

lo "Palácio", diz bem alto o
quanto vale suas fuzarcos.

A de sabbado e domingo, que
não ha de desmerecer as demais
passadas, serft esplendida, ao
som ito "peso" da casa, qtie da-
rá movimento as gsmbiae.

LVBITANO CLUB
As tmtm faunas festa*

O Lusitano Club ,outr.i ver. na
liça, prepara-se para demons-
trar aos folides desta Scbastla-
nopolis que, lev.imando-i>e, o fes
mnis forte, mais disposto aos
trlnmpbos recreativos.

Assim, amanhã, para uma da*
monstrsçâosinhn, aerií realiza-

dr a primeira reunião do LuxI-
tano. para a qual foram expedi-
dos vários convites. Uma Ksta
intima, que devora calar fundo.
entre os adiitrfradores do Luzi-
tano Club.. -
GRÊMIO RECREATIVO 11 DE

JUNHO
O proilmo festival lltcfo-mnsi-

cal c a saspensio da ioia
para na qae desejarem te-
gressar ao quadro social

deste grêmio
O 15» festival lltero-muslcal,

que n directoria do li do Ju-
nho estã. organizando para sab-
liado próximo, prómette ser
daqueles que deixam as mnis
saudosas recordações, pois, pa-
ra isso vêm se empenhando, so-
Tiamente, os valiosos clomen-

tos que, com tanta galhardia, di-
riffem a sociedade leader do uu-
burbjo.

Mais uma vez darã a nota dc
suecesso o npplaudldn "Rancho
de Tnngnràs", que, como Ue cos-
turno, apresontnrft novos nume-
ros de arte e fino gosto.

A directoria, por nomo Inter-
médio, nvivá a todos os qtie qui-r.t-rem ingressar no quadro so-
ciül deste grêmio, que as jóia*

i

esUio suspensas, somente atí tdia 110 do corrente, impreterlvel
mente, assim como expirart
nosso dia a amnistia concedi-
da aos sócios em atrazo.
CASINO ENGENHO DE DEN<

TRO — «ALA DOS IN-
BEPENDENTES"

Grandioso baile em honwnageir
fis damas freqüentadoras
da querida aggremiaçSo

suburbana
Constituíra, por certo, no mel»

do recreatlvlsmo, a grandlostlesta eom que a "Ala dos Inde-
pendentes" estã organizando pa-ra o próximo dia, 26 do corren-
te, nos vastos o luxuosos sa)9ei
do Casino Engenho, de. Sentrt
cm lio.nenagem ãs gentis daniai
freqüentadoras da querida ag«
gremiação suburbana.

O salão esta sendo ricamente
ornamentado por um grupo dt
destacados associados, tendo 1,
frente a ngura viva do sr. Ro-
dolpho Pires Loureiro, esforçado
soclp desta querida aggremiaçio
suburbana, o qual tem dado pro-
va cabal dc seu fino gosto.

A commissão estã composta
dos seguintes membros:

Presidente — Manoel Lus;
Vlce-Presldente — Rodolpho
Pires Loureiro; Io secretario —
.Tullo Caldas; Io thesoureiro —
Manoel Joaquim de Brito; '2*
thesoureiro — Waldemar Leal e
multes outros, que multo con-
correrão para o maior brllhan-
tlsmo da festa.

As danças torno Inicio ãs 22
horas, sóbre o Impulão d» uma
das mais destacadas Jazz-banüs
da nossa Capital,

A directoria da "Ala «los In-
dependentes" prevlne ãs gentis
damas da citada nggremlaçlo
qüe os convites para as mesmas
se acham ft disposição, na secre-
tarla do club.

nn inmcms
en Jerassi e revistas
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(BsaalM de OevMeri
T»l. Nette ««3 — RIO.

LkeoçM na pasta de
p Afrieuhitfa

Pelas portarias do titular. 4*
Agricultura, foram concedidas
as seguintes licenças, para tra-
tamento do «tudo:

De trsi mezes, no chefe de se-
cçiío ds Directoria do Serviço dl
Povoamento. Carlos Vieira * Zs-
mlth, en» prnrogsçioi do seis me-
zes, ao vctcrlnar-iv de tercelr»
clansc, Interino, Aristides Psr-
nandes UamOn*. de' deis males,
ao economo-almosarite do Paero-
nato Agrleola "Moni^lo", Themas
da Silva Pnrnnhos.
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SPEZIA, 2.') — (A. X.) — Nos estaleiros

Mu__iano, To! lançado ao mar o submcrsivel
"Sattln Ro. a", do typo do "Santorre", com o
i-iiiiiprinionlii de 70 metros.

Jtm Manhã SF___=_: ..- 
-titi.

Direcíor-Redacíor-Chefe ÃGRIPINO NAZARETH
-PROPRIEDADF. DA^SOCIEDADE ANONYMA "A MANHA'

ROMA, 23 - (A. A.) — Xo dia 27, s_ra

lançada a pedra fundamental do Collegio Ru

tíieno, com a presença ile serventuários tio cp!

lu iulli.no.

\humu
A SUCCESSÂO MINEIRA EA REUNIÃO DO P. R. M.

[Palavras expressivas do dr. Affonso Penna Junior, ao ser feita communicação
¦ ao presidente Antônio Carlos do resultado, memorável da reunião do dia 21

i
iÇomo, em vibrante e expressivo discurso, o presidente de Minas respondeu ás

saudações dõs "leaders" da politica do grande Estado
BELLO HORIZONTE, 23, —

(Da Succursal do A MANHA) —
íransmitto na integra os discur-
sou do presidente do P. íl. M.,
dr. Affonso Penna Junior e do
|dr. Antônio Carlos, pronuncia-
dos ao defrontarem-se a Com-
missão Executiva e o presidente
de Minas, após a memorável re-
união do (lia 21.

A oração do dr. Affonso Pen-
na Junior, ê a seguinte:

"Sr. presidente. Como presl-
dento da C.rhmlssãb Executiva
do P. P.. M., venlio trazer ao
conhecimento do v. <;.\. as cie-
liberações dessa commissão etn
Bua. reunião do hojo. V. ex. tes-
temunhou o.s Insistentes e slnce-
ros esforços que foram empregar
Sos nus sessões preparatórios,
para obtòr-so lirnn solução bar-
nonica 'lo grave o (leiloado pro-
bloma da escolha dos futuros dl-
rlgentos do Estado. Hoje, final-
mente, a commissão tomou a
deliberação que ora vimos lhe
CÓmmunlcar, e que se revestiu de
um caracter quasi impessoal,
nois foi buscar nas presidências
ilo Senado e da. Câmara do Con-
gresso legislativo mineiro os
candidatos i'i presidência o a vi-
ce-presidência do Estado, no
broxirno qtiátrlennlo, senador
O.iegnrlo Maciel e deputado Pe-
dro Marques, cidadãos illustres
quo réunèm íis suas brilhantes e
sólidas qualidades pessoaes o va
lor das .altas Investlduros poli-
tiras, qne ora exercem. Resol:
yido. assim, o principal objcctl-
yo dt- nossa reunião, julgamos de
grande opportunidade renovar <•
jvp.ilr em publico a integral e
inviolável solidariedade do Par
tido Republicano .Mineiro fi Al-
ilançíi Iilberal; para cuja vleto-
ria nossa agremiação partidária

fóstá empregando e continuando
In envidar todos os esforços fn-
{tendo neste momento novo e ca-
Moroso appello a Iodos os correr
Jighiarlos para que Intenslf
jqiieín o alistamento o se prepr
irem pai'a levar ãs urnas em 1
lik- março, o.s nomes dos doi
grandes brasileiros, drs. Getuli
.Vargas o .loão PossOa. Era tam

Íbem 
azado o momento, sr. pres'

rlente, para que a Oommissã
|Executiva no instante em qu
tomava, a mais importante d
suas deliberações, que 0 a qui
entende com a direcção dos des
tinos do Estado, se declarasse
como se declarou mais unia vez
absolutamente solidaria coni a?
ilirectrl-ès políticas o adininls-
rativas de v. ex.. rendendo
ustos e merecidos applausos fi

jaeção patriótica e constructora
o v. e.\. em seu benemerilo

I governo, em eujfl transcurso pro-
'grlde moral è materialmente, ao
influxo da elevada o patriótica
orientação de v. ex.

I Pode, portanto, contar v. ex.
com n inquebrantavel solidário-
dado do Partido Republicano
Mineiro, o qual cm boa hora
destacou a v. ex. para o alto
posto que tanto tem dignifica-
do.

O DISCURSO DO PRESI-

MENTE ANTÔNIO OARtiOS
O presidente Antônio Carlos

lespondeu com íl vibrante ora-
(ão:•'Agradeço a Commissão Ex-
icütivo do P. R. M„ a gentile-

>a de sua presença nesta, casn
não apenas em saudação ao
presidente, mas, para lhe tra-
tor a noticia dos importantes
icontjeclmentos occ.òrrldòs na

destaco dunlre os que aqui vejo
os eminentes e prestigiosos cor-
relíglbiiarlos drs. Arthur Her-
nardes, Wenceslau' Braz e Buc-
no Brandão, os quaes, pela sua
alta categoria dentro do parli-
do, eomo antigos, presidentes
de Estado, posições em que se
elevaram osj dois primeiros ft
suprema- magistratura da na-
ção, concfetlzam pela sua
união, a força máxima da poli-
tica mineira e representam ad-
mlravelmente as , i«espeltavels
tradições dessa patriótica orga-
nlzaçâo partidária -a que desde
a fundação da Republica, o
Brasil e Minas Geraes devfcm

os mais relevantes, serviços.
Obediente as Inspirações do de-
ver cívico, os chefes, dessa or-
ganlzaçâo a que nos cumpre
manter o seguidamente presti-
giar tiveram no passado e têm
no presente um objectivo unlco,
o congraçàmento dos mineiros
para os aproveitar como força
eohesa e disciplinada em prol
dos verdadeiros Ideaes republi-
canos o, para defesa do Inte-
resso publico, jfi no âmbito das
utilidades propriamente mir/el-
ras, jft no vasto scenarlo das
conveniências nacionaes. Or-
gulhemo-nos pelas constantes
demonstrações de nobre des-
prendimento pessoal, de auste-
ridade de costumes políticos e
partidários, pela inepssante
preoceupação de salvaguardar
o interesse da collectividade
collocando-HO acima das pre-
t-enções de ordem individual,
notáveis attributos que invaria-
velmente têm constituído o ca-
racter do nosso agrupamento
atravez o jfi. longo tempo de sua
duração.

A redfflrmação diz que •'• vos-
80 propósito mostrar fervorosa-
mento no apoio a qu,-! solemne-
niente nos compromettenuis. a
^ausa de que são expresses ma
'mas as candidaturas dos drs.
etulio Vargas e João Pessoa.

> mesmo tempo que multo con-
orta o meu civismo, testemu-
tia dn vossa indefectível fide-'dade, 

que os mineiros mantêm
palavra empenhada.
Apraz-me rememorar a tal

•espoito que o empenho dessa
i.alavra se deu com o pronun-
•lamento unanime da commis-

Ao concretizando-so por fim um
movimento insopltavel da opi-
nião mineira que com acerto col-
'oca a observância desse com-
oròmlsso no terreno da honradez
•i -.lignidade da gente mineira.

O applauso que trazcls ii mi-
nha actuação politica-a.lminis-
tratlva, fortalece minhas ener-
gias, revigora-me os estimules
para melhor, servir aos interes-
ses o as aspirações de nosso
grande Estado. Quanto a esco-
lha em que vos fixaste.?, no to-
cante ã nossa successâo presl-
dcncial eu me congratulo, sem
reservas e effuslvamente pelo
acerto das vossas preferencias,
as quaes recaíram em dois ei-
dadãos dignos da ir.vestidura,
sendo justo assignalar que o can-
didato ft presidência, senador
Oiegario Maciel, pelos exemplos
observados que tanto notallolll-
zam a sua carreira política, of-
ferece a confiança do povo mi-
neiro todos os predier.dos para
que elle se tranqulllize quanto
ao desempenho que vae ter no
quatriennio futuro, o exercício
da nossa magistratura supre-
ma.

Não tenho duvida etn que a
reunião. Com desvanecimentoj convenção dq partido e o povo

Numerosas affirmações de solidariedade á cândida-
tura Oiegario Maciel - Pedro Marques

Presidente do Estado e fi Allian-
ça Liberal, sendo que o apoio fi

BELLO HORIZONTE, 2.1 (A.
B.) — No sou numero do boje,
D órgão official do Estado publi-
ra numerosas affirmações de so-
lldarledade com a chapa Olega-
rio Maclel-Pedro Marques.

Entre os signatários dessas
idhesões destacam-se os' srs.:
\franlo do Mello Franco, João

, Penido, Francisco Peixoto, Ho-
lorato Alves, Emilio Jardim,
Baeta Neves, Odilon Braga, Cor-
nelio Vaz de Mello, Augusto Glo-
ria, Eugênio de Mello, Francisco
Valladares, Bueno Brandão PI-
lho, Nelson do Senna, Carneiro
d. P.ozende, Theodomiro Santia-
§o, Raul de Faria, deputados lo-
deraes; Washington Pires, Nilo
Rosemburg, Sá Fortes, Rubens
Campos, Olyntho Martins, Vir-
gilio de Mello Franco, Annibal
Assumpgâo, Eurlco Dutra, Adol-
iiho Vianna, Duquo de Mesquita,
Euzebio de Brito, Argemiro Re-
zonde, deputados estuâoaes; Pe-
ricles de Mendonça, Alfredo Ca-
tão, Camillo Chaves, Luis Pen-
na, .Tacques Montadon, senado-
res estadoaes.

FORAM PÜBMÓÀDÒS OS DIS-
CURSOS DOS SRS. AF-
FONSO PENNA JUNIOR

E ANTÔNIO CARLOS,'POR 
OCOÂSIAO DA

.NOTIFICAÇÃO OFFI-
CTAL

P.ELLO HORIZONTE, 23 (A.
B.) — O órgão official publica,
boje, os discursos trocados, en-
tre o sr. Affonso Penna Junior
presidente da commissão execu-
tlVa do P. R. M. e o preslden-
te Antônio Carlos, por oceasião
da notificação official da esco-
lha dos candidatos si successâo
estadoal.

Nesses discursos 6 cuidadosa-
mente accentuado, alem dos me-
ritos dos candidatos fi preslden-
ria e vlòe-presldençla, srs. Ole-
sario Maciel e Pedro .Marques, c
apoio da referida commissão ao

Alliança foi affirmado tanto pe-
la commissão do partido como
pelo sr. Antônio Carlos.
O SR. OLEti._l.IO MACIEL

VAE RESIDIR NA VISI-
NHAXÇA DE BELLO HO-
RIZONTE PARA ACOM-
PAMIAK O MOVDIENTO

POLÍTICO
BELLO HORIZONTE, 23 (A.

B.) — Annuncia-se que o sr.
Oiegario Maciel, candidato offi-
ciai fi successâo do sr. Antônio
Carlos, vae residir no Horto Fio-
restai, na visinhança desta cida-
de, de onde pretende acompa-
nhar o movimento político em
nue so acha envolvido.
O SR. MELLO VIANNA EN-

VIOU UM TELEGRAMMA
AOS ESTUDANTES DE
MEDICINA DE BEL-

LO HORIZONTE
BELLO HORIZONTE, 23 (A.

B.) — O sr. Mello Vianna dl-
rigiu aos estudantes da Facul-
dade de Medicina de Bello Ho-
rizonte, que asslgnaram um ma-
nifesto indlcando-o como candl-
dato fi . futura presidência de
Minas, um caloroso telegramma
de agradecimentos.
FOI ORGANIZADO E 1NSTAL-

LADO UM COMITÊ' PRO'
MELLO VIANNA

Vm novo jornal official da can-
(lidai ura

BELO HORIZONTE. 23 (A.
B.) — Foi organizado e instai-
lado um "comitê" central para
propaganda da candidatura do
sr. Mello Vianna fi. successâo do
sr. Antônio Carlos.

Dentro de poucos dias circula-
rá em Bello Horizonte, um no-
vo jornal da manhã, intitulado
" folha do Dia", que serft o or-
gão ofilcial da candidatura do
sr. Mello Vianna.
¦ ¦ÍmS ¦»»¦¦¦¦¦• 9**Ó+****4Pmmjmmwmm*mm

mineiro confirmara», bom i-cus
suffmgios vossa feliz indicação,
cuja autoridade estft umpar.ida
pelo notório o grande prestigio
dos homens que. neste instante,
me trazem r>s protesto:; »le seu
reconfortante apreço.

Minha carreira publica eu a
devo exclusivamente ao P- R
M.. o qual na sua generosidade,
apôs tantos outros mandatos ele
geu-me com a votação unanime
dos meus conterran»'os ao alto
posto que desempenho apus eu-
jo exercício voltarei fis fileiras
partidárias com o mesmo »-spi-
rito de disciplina, lealda le e «le-
votamento, do c-erto foi a razão
primordial de minha vida pu-
blica.

Ficae certos de que saborei ser
fiel ao exacto cumprimento dos
deveres que me incumbem o pe-
rante o vosso partido, prestigiai!-
do como jfimais deixei de fazel-o
suas bem inspiradas delibera-
ções. Com os meus agradecinvn-
tos eu vos reaffirmo senhores da
Commissão Executiva do P. R.
M. acceiteis a minha solidarie-
dade.
DEMONSTRAÇÕES DE APOIO

E SOLIDARIEDADE AO
DR. OLEGARIO MACIEL

BELLO HORIZONTE, -3 »'Da
Succursal iP"A MANHA.) —
O dr. Oiegario Maciel tom rece-
bldò innumeros telegrammas de
felicitações pela sua escolha pa-
ra a presidência mineira, bem
como de apoio e solidariedade,
de todas as localidades de Mi-
nas. destacando-se as stas ba.i-
cadas estadoaes da Câmara e
Senado, idênticas federaes c de
câmaras municipaes.

Pagamento na Thesouro
No Thesouro Nacional, pagar-

se-ão. hoje. as seguintes folhas:

Montepio da Viação de I a ü.

O GOVERNO QUER MESMO A LUTA
PELAS ARMAS!

Foi aberto, no nordeste, o voluntariado militar
para o Paraná e Santa Catharina

Não pôde haver mais duvida sobre os propósitos hei-
licosos do governo.-na actual campanha politica.

Os preparativos militares prosesuem. com sransle acli-
vidade. conforme A MANHA demonstrou, cm sensacionaes
reportagens, que publicámos.

Ainda agora, os jornaes do Ceará rsiào publicando a
seguinte nota, fornecida pelo '.'3'' Batalhão de Caçadores.
Hquartelliido on4 Fortaleza.

"Dc accordo com o telegramma numer-.. «.St, de 3 ,io
corrente, do sr. commandante da 7* Região Militar, acha-
se aberto, neste Itatalhã»». o voluntariado para o "l BjC
(Recife) c f>* Região Militar (Paraná e Santa Catharina)".

Considere-se que esta sendo feito o licenciamento dos
soldados das unidades aquarteladãs no Rio i;rande do Sul,
e mais forte se fará, nos espiritos. a convicção de que o
governo quer mesmo a luta. pelas armas!

Atropelado na rua onde
reside

O empregado no commerclo
João Baptista, ste 20 annos. mr-
rador A rua Marechal (tangei n.
62;t, foi atropelado por um au-
tomovel na rua onde mora. em
frente ao numero SOU. soffrendo.
em conseqüência contusões e es-
coriações generalizadas.

João teve os soecorros da As-
sistencia do Meyer.

0 mercado de café, em No*
va York, manteve-se firme

NOVA YORK. 21. IA. A.) — O
mercado de café manteve-se fir-
me, com accentuado proeressão
para a alta, hontem.

O termo se conservou estável,
com alta que chegou a CJ s-ents
por libra, no rechamento.

Foram vendidas :>0 mil saceas.

Morto por trem, em
Ricardo de Albuquerque

Xa estação de Ricardo Albu-
querque, um trem colheu e ma-
tou o menor operário Hélio Cre-
gorio, de l.r> annos. morador á
rua José da Motta. 3, naquella
localidade.

O coinmissarisi de serviço na
delegacia «lis 2".'' districto poli-
ciai. fez recolher o cadáver ao
necrotério sio Instituto Medico
Legal.

Le neve (oi dispensado da suspen-
são que lhe impoz a Commissão

de Box de Nova York
Campolo recebeu do empresário Fugazy os 3.000
dollares que reclamava — O pugilista argentino quer
desligar-se do seu manager, mesmo indemnizando-o
razoavelmente — O que o rival de Phil Scott declarou

Victoria Campolo saiu triumphanto nas declarações

quo sustova com seu manager Lonevé, deante da Com-
missão do Bax do Nova York. para garantir os 3.000
dollares qua o ultimo entregou a Fugaiy, como fiança
da participação do pugilista argentina om outros quatro
matches sob a direcção do dicto promotor.

A Commissão do Box declarou quo essa somma de-
via ser devolvida a Campolo, pois, não é o boxeur quem
dovo depositar uma samma em garantia e, sim. o pro-
motor.

Lonovi acceitou osto alvitre e declarau que elle e
Fugazy estavam dispostos a reconhecer que a devolução
do dinheira ara a principal attitude. Deante desta decla-
raçãa, a Cammissão lovantau immediatamente a suspen-
sãa quo sabra a manager. pesava.

Fugazy promottou devolver a deposito immediata-
monte. Campolo doanto do accarda, declarau que estava
dispasta a dividir as gastas da conta apresentada par
sou managor na semana anteriar ao incidente, termi-
nanda a assumpto da parte financeira.

A commissão informou também a Campalo que po-
dia partir para a Argentina o permanecer lá durante
sois mezes, parem, as contractas firmadas por Lenevé
com Fugazy deverão ur cumpridos logo que regresse aos
Estados Unidas.

Na mosmo dia, Fugazy entregou a Campolo as tres
mil dollares.

0 haxeadar argentina declarou que se conseguir a
cancella da sau oantraeta com o managem Lenevé, pro-
seguirá pessoalmente as seus negócios com a empreza
da Madison Square Garden, quo, pareço, fará o conve-
nia necessária para quatro matches.

Dessas declaraçães, deduz-sa claramente que Cam-
pala, nãa ostá dispasta a realizar estes encontros sob a
direcção da Lonevé. 0 boxeadar argentino assim se ex-
prassau: Nio necessito do manager e nãa deseja conti-
nuar combatendo sob a. direcção de Lenevé. Fiz uma
prapasta recentemente, para annullarmos a contracta,
alia exigiu uma indemnizaçãa excessiva, vau fazer outra
prapasta razaavol, sa alia nãa a_aeitar, paciência...

Cam esta infermação, ácraditamas estar encerra-
da a seria do notas escriptas par bis, no interesse de
informar aas nossos leitores as grandes escandalas do
sport internacional.

A estas haras, Campala deva da astar gazanda a sua
licença om Buenos Aires.

O Supremo Tri-
bunal Federal an-
nullou o processo
contra o "Correio

da Manhã'*
Como se passou a discussão
dos embargos offereeides,

do accordão
Km sessão de hontem. si Su-

premo Tritmnal Fe<ieral resol-
veu. com relação aos embarco-;
impostos ao a»rcòrdão anterior,
que condemnava os directores
do "Correio da Manhã. drs.
Paulo Bittencourt c Luiz PI-
ribeiro .ia Cunha, annular o pro-
cesso.

Naquelle accordão. os rios
cumpririam a pena de seis me-
res de prisão e pagariam a mui-
ir. do dois cornos qsiinhentos e
cincoenta mil r^is. por haverem
[-ubticudo no jornal, do qual são
responsáveis, ariigos nus-, diziam
afgo «le forte, contra o Gene-
ral João Gomes Filho, quando
commandante das forcas gover-
nistas, no Kstado de Maranhão,

Em defeza si., aceusado. fala-
ram o advogado Dr. alçado Fi-
lho e o «iepusado Adolpho Ber-
ç:-niini.

Os ministros Flrmino Whi-
tP-ker Cardoso líil-eiro, Pedro
«los Santos •¦ Muniz Barreto sus-
t-itlaram seus votos, concordan-

l do. porém, na atenuante, «lo bom
comportamento dtss réos.

O ministro Hermenegildo Ue
Barros annullou todo o proces-
sp, proferindo um brilhante vo-
to

O ministro Kdmundo Lins.
também, sieii seu voto no s-nti-
.!«"¦ da n-Uidade do processo.
sendo acompanhado pelos mi-
nisiros Anh_r Ribeiro. Soriano
d. Souza e Leoni Ramos.

FíC"- processo, que fora chn-
mado dtss "Generaes de míios
limpa-"*, ficou. pois. annüllado,
;>or .'ineo votos «-ontra tres.

0 filho do Regente da Hun-
gria, quando jogava polo,

foi victima de um grave
accidente

BrD.\PE>TR. :3 <A. B.) — O
j.->v*-n NIcolas Horthy, filho do
nesrente .ta iSsjnsriss. almirante
Honhy, estará a jogar polo.-tuaEuto o caTallõ <]ue montava
trop*^.-.!;. r.-.J.siid.-. com ell- por
t--rra.

O je-.vn Horthy soffreu forte
corismoção e*T#brs! e i,-v<. tres
••osiei!a< fracturadas.

NO TRIBUNAL
DO JURY

A COXOEMXAÇÃO I>K UM
RÉO A m i. AXXOS DE

PRISÃO
Foi cx>ndemnads"s. hontem. peloTribunal «Io Jury. à dez ànnos o

meio de prisão. «1 reo Hermòge-
nes «!a Silva, que no dia C d»
rri-Ui-* Jo» ;-í.ik« lecÜYO, feriu ;'» fa-
ca. ro botequ.m da raa Senador
Eiizc-bio n. 70, ò empregado
dali Francisco Corrêa de Souza.

Exonerando o delegado do
I. districto, em Curityba
CURITYBA. i. |A. A. i — O

presidente Camargo assignou o
.fecreto exonerando do carço de
delegado du r Districto policial
desta Capital o sr. João Cllmacn
Silva, nomeando seu substituto.
Interino, o bacharel Abelardo
Mello Fernandes, delegado de
policia em Ponta Grossa.
REVOGADA A ORDEM SOBRE

LOCALIZAÇÃO DE CO-
MICIOS

CCRITTEA. 23 Ca. A.) — o
de;--, rnbargador Arthur Silva Le-
me, novo chefe de policia do Ks-
Eado. baixou uma portaria re-
vogando a ordem «contida na de
seu anteerssor. que prohibia a
reali-aição, temporariamente, de
"meelinss- na Capital.

Mais uma estrada de ro-
dagem

BELLO HORIZONTE. _3 tA.
A). — Foi iniciada a construc-
«;ão da estrada de rodagem li-
gando Sylvesire Ferraz a Ca-
xaiabn".

¦a a • m o* -*i íoi »» (

Preso, em Bella Horizonte
BELLO HORIZONTE, 23 (A.

A). — Foi preso hontem. nesta
Capital, o motorneiro João Luiz
Gonzaga, que. ha tres annos, as-
Basslnou, em Buenopolis a Luiz
Andrade. O preso seguira para
Diamantina, onde aguardará
julgamento.

A hostil.dade federal contra os
Estados liberaes

DEPOIS DÉ MINAS E PARAHYBA, CHEGARA
A VEZ AO RIO GRANDE DO SUL?

Confirma-se uma reportagem d"A MANHÃ sobre
o licenciamento na tropa do Exercito

Continuação da 1*. pasiiui
Começou pelo asealto frio c

calculado A reputação do cre-
dito da Parahyba — os exercites
de cifroes do Banco du Brasil,
constituem a vanguarda, da us-
tratcKits. do barão d»- Macuhfi —
e asora dosprega todas ¦,.' gãlns
da offpnslva desencadeada cou-
tra Mintus.

O P.io Cirande do Sul espora
que si. estoque "dal senor Pi reira
de Soza" se volto pata o Pampa.

E£ta espectativa Indica da
parte de um povo acostumado ,'i
luta, levou a gente gaúcha a re-
tozar ns músculos obediente uo
determinismo goograplí|co o llls-
torico que trae sempre alerta o
campeiro pampeano.

A este respeito o ambiente cm
Porto Alegre, como- >m todas as
cidades sul-rio^randeuses. está
carregado de electricidade --o
agetea sòbréptjclàmerito désJ
pachados desta capltitl b de h'âo
Paulo, belégulns da conílanqa
dos chefes reaccionarios seme-
iam boatos alarmantes, sleatl-
nados a cnvsnenar o s-spl-
rito g a u c li o naturalmente
alerlado ante i.s symptòmiu:

cada ver. mais sombrios da boi-
licosidtide aggrcsslvn do senhor
Washington.

Nossa succursal em Porto
Alegre Informa-nos que numa
destas noites, foi espalhado na
rua dos Àndradas, trepidonto le
movimento, o boa-o do lissíissi-
nio do deputado Baptista Lu-

zardo nesta capital seguido, no
dia inimediaiu, da affirmação da
sublcvação da guarnição de San.
ta Mnrla, Passo Fundo e Cru/
Alta, as qtiues SÓ preparavam
para atacar na serra ca corpos
da policia gaúcha ali ilostacn-
dos. coni o fim ne prepoVãi' ca-
mlnhn _k unidadèti federaes quo
se começam a concentrar no
Contestado, com a remoiião do
batalhão de caçadores d..- ,1nln-
ville para Porto União.

O llloglsmo desse boato é
evidente.

Seu fim ú (lerroti'1'.-.i — tma
vez que n mocidade gancha tir-
rolada na guamlt:_o fàdeynj do
Kio Orande vibra com totín n
população dos pampas pela enu-
sa liberal.

Mestre Washington c seu no-
tavel estratoglslá Sezefredo HO-
bem tanto disso que, por In-
strucção do Ministério di Gitor-
ra. principiaram a ser decreta-
dos licenciamentos ;i longo
prazo de consideráveis effectl-
vos. conflrmàn'do-se, assim, üiiiti
reportagem da Á MANHA,

O esvaslainento, nos quurtc'*-
foi iniciado n s( mana paásadu
em Piisso Fundo com o licen-
«-lamento de quadi cincoenta por
cento do réglmsiito ali aqtinr.
telado. onchendo-çe dois cairos
do segunda clas.se -lo- no -turno
da Viação Ferro,i que tite a ma.
nhã do dia sesitlnte, em Mar-
celllno liáthóú, tlcsembarcou os
pérmlsslonarlós em varias loca-
lidade.i dá sei'r,V, alinhadas até
As margens do lirugiuiy.

S. A. o prineipe herdeiro da
italia está em Bruxellas

BSPl.RA-.I-. A lli:ri.AUAl.'.AO
110 NOIVADO OFFIÍIAI, <0>1
A PHINCF.y.A M Alll A .IIISIV,

IIA HFII.GICA
BBÜX1.I.LÁS, 23 (A. ,\.) —

Chegou n está capital o prineipe
Umliérto, herdeiro da Coroa de
Itália.

Espera-se n Indo o momento n
sie ei ara ção official do noivado
de Sua Alteza com a prlnceza
Maria José, do Ilelgica.

O príncipe foi recebido pes-
soalmente pelos soberanos, na
òsiação.

A imprensa italiana elogia
o protesto ao governo

de Belgrado
ROMA; ,23 (A.,A), —Os Jor-

tiaes elogiam o protesto escripto
da Itálá á'ó Gòvoriiò de Belgra-
do contra as agitações anti-ita-
lianas d.. Vogoslavia e ao qtial
o governo do snr. Mussolini e\-i-
go n cessação dessas demons-
trações Italopliobas.

A imprensa asslgnala que já
agora resta esperar e ver si as
promessas dé Belgrado dc que
tomaria providencias, serão
mantida".

Sentidos necrológios da im*
prensa curitybana sobre a

morto do capitão Osman
Medeiros

CÚRITT-BA, í.t — (A. A.) —
Todos os jornaes publicam sen-
tidos necrológios do capitão Os-
man Medeiros, sendo unanimes
em responsabilizar os delegados
da Alliança Ubaral no Paraná,
como causadores dos incidentes,
d- que resultou a morte daquel-
le official.

"A Republica", publica um
editorial, sob o titulo "Pela Or-
dem". que termina, com as se-
guintes palavras:

"O primeiro lamentável ò do-
loroso fruto dessa desorienta-
da e criminosa attitude, teve-o,
consternada, a população desta
capital, na scena de sangue eu-
jo desfecho foi a morte estúpida
d- um dos mais brilhantes o es-
tintados officiaes do nosso exer-
cito, o mallogrado capitão Os-
man Medeiros, a cuja memória
rendemos, aqui, a commovlda
homenagem que lhe presta o
Paraná inteiro, surpreso e der-
rotado ante a fatalidade que,
inopinadamente e brutalmente,
ro-.ilion fi Pátria e A familla um
elemento «los mais .preciosos o
mais dignos. V), junto ao tumu-
lo. que se abre, do digno sol-
dado, opprcssos pela justa dOr
que ora compunge a alma pura-
náense, qu»- nos seja licito uni
appello a todas as almas bem
formadas e a todas ns cònscl-
eheias verdadeiramente pátrio-
tas, empenhadas, nesta hora at-
tributada que vive a Nação, cm
erguer bem alto os nossos cre-
ditos de povo civilizado: "A'
margem os mãos instinetos c as
paixões perversas! Sejamos di-
gnos de nôs mesmos o, de cora-
ções erguidos, façamos com que
nos inspirem sempre o sfimente,
os altos destinos dn nossa terra,
a paz e a felicidade da nossa
gente!".

Colhido por um
trem em Triagem

Falleceu ao ser medicado
Pm trem da Leopoldina colheu

na estação de Triagem,- um hj-
mem. de cOr prata, de 50 annos,
presumíveis, pobremente vestido,
trajando um terno de casemira
cinzento, camisa clara, calçando
tamancos e sem meias.

Chamada a Assistência do
Meyer, foi o infeliz transportado
eai ambulância para aquelle
Posto, onde veln a fallecer quan-
do era medicado.

Seu corpo foi removido para a
morgue da rua da Misericórdia,
constando da gula ser sua iden-
tidade desconhecida

Victima de um auto
N'a Praça Tiradentes, em fren-

le ao Theatro São .loss*, o auto
de aluguel numero 7707, colheu
d domestica CárjTieil de Barros,
portugueza, de 23 annos, mora-
dora á rua Gaílòs dè Carvalho n.
22, sobrado, produzinilo-lhs- feri-
mentos generalizados.

A ylctlthn teve os soecorros da
Assistência è o motorista foi
preso pelo inspector «le vehiculos
n. I •- conduzido para a delega-
da dò I." districto policial.

Aggredido a faca
A domestica Sarah Clrlbliz, dò

2S annos, viuva, ile nacionalida-
de polaca, moradora á avenida
Mem ii.- Sá li. H7, por razões
ignoradas, discutindo com uma
suá companheira de casa atra-
c.aram-stí. _

O amante desta, tomandò-lhe
as dores e sáceandò de uma faca,
feriu Sarah ho braço direito.

A victima teve os soecorros de
que carecia no Posto Ceivtral
de Assistência.

0 mallogrado attentado
contra o presidente da Re-

publica chilena

o

A.f n.VTill SIASTICAS M.lMKl.
TAÇ0Í3S A S. EX.

SANTIAGO, 23 (A. A.)
attentado mallogrado de hontem
contra a pessoa do presidente i:
Republica,1 general lhahez, can
sou grande sensação em todo i
paiz, ao mesmo tempo quo scr
viu para dar mais uma prova di
respeito e do acatamento dos chi
lenos pelo seu primeiro magis-
trado.

Os jornaes de hoje sahehi re-
pletos de notas e Informações
sobre o crime, reprovando todos
a insensatez do criminoso e con-
gratulando-se com o Chile pelo
facto de rer falhado a tentativa.

Como se annunciou, a tetítatl-
va teve como theatro o local
fronteiro ú Quinta Normal, do
Ministério da Agricultura, e foi
somente devido A intervenção de
outras pessoas, que desarmaram
o criminoso, que o attentado não
se levou a effeito.

Conduzido d prisão, o autor da
tentativa relutou em dar o no-
me, mas, com ns provideniclas
adoptadas pelas autoridades, sou-
be-se que o indivíduo se chama
Heitor Luiz Ramirez, nilnetro de
profissão e com a edade de vln-
te annos.

Desde o primeiro momento, o
pre.-.ente Ibanez tem sido alvo
de .entliuslastlcas manifestações
por parte das altas notabllidades
e do povo em geral. A todo o Ins-
tante, chogam ao Palácio do la
Moneda, visitas pessoaes o tele-
grammas, exprimindo a reprova-
ção pelo crime insensato e Inex-
pllcavel e felicitando o Chile pe-lo fracasso do golpe desfecha-
do contra a pessoa do seu pri-
melro cidadão.

I

A fusão óo Lleytf R.al
Hollanioi • • &or_eu-

tscfca Llayd Brei__n
TBsVi»EM a mvnmtL.

,m\i;-sio OS Bu\ lo- \
RESPRITI'

Bi_r.i_iM, _.j — . a i,,
— Tendem .« conflrni-ji-s,:
os boatos qn- lia muito
vlnlmtn correndo; Ks.-gundn
OS quas o Lloyd H'--si líi.i
iandf.-z su fundiria <-.,..tu ,,
Nordeutsoho Lloyd Bru-
men.

As duas grandes com-
panhias slc navegação, si •
gundo informações açora
conhecidas, formarão tirní.
communidade 0c .ntere^-
ses, nta.i o Lloyd Real H.l-
landi.-z conservaria a sua
bandeira e o siia lndepeu-
dencia administrativa.

Tanto o Lloyd Real Hol-
landez como o S'ordPü-
tscbe Lloyd rniinteni com-
mtuilcaçfies regtilares [ura
a America 'Io Sul. com es-
calas pelos portos brasi-
lelros o platinos.

Alliança Liberal do Estado
do Rio

O dr. Alfredo Backer, ex-pre-
Hldoiite dó Estado e chefe de
grande prestigio, recebeu ila Ca-
marn Municipal dé S. João Ma;-
cos, o seguinte officio:

"Câmara Municipal de í>. Joí:o
Marcos, em 1" de outubro a.»
1929.' — Exmo. sr dr. Alfredo
Augusto Oulmai-ães Backe:-, .-!<-.
ohéfe,

l''ui honrado com a eomwnuí;
cação d»- que na memorável rc-
união recentemente realizada em
vossa casa por proposta do di-
uno vereador de Nictheroy, ;r.
Eranclsco de Oliveira, foi appro-
vado in-- offlcinase dando a c.i-
nheoer os votos de louvor i- ad-
miraçfto pelo gesto dn Camarj
Municipal sobre a successâo prv-
siiiencial. Em meu nome ¦¦
dos meus companheiros si^rr,.
tarios do manifesto civico U-> i",
de mala do corrente anno. :ura-
dc-ço n manifestação c-orperifi-
cada no voto de iodos os pr^-.c-
les e pei-mlttti-nttí v. ex. consi-
gnar nesta, o meíl apoio e solj,
ilariedarle á Vossa attitude ein
face dò magno problema presi
denclal da Repú.bllco dentro s
nosso Estulo. Protesto a v. i
ii minha maior estima - ,lis*.:.-
otn consideração. — De v. *:.-
i-ing". ali", er'. e ubrg". Iii-
ihirii Argi-u tiiriva ile Mello.
Presidente, dtl Câmara'

Em telegramma á Commis-
são Executiva do P. R. M.,
o sr. Getulio Vargas agra-
deceu n cotiimunicâção h
escolha dos candidato» a

successâo mineira
P.ELT.n HORIZONTE 22

ia. B. > — Ò sr. Oetulio Var-
gas agradeceu por telegramra

i Commissão Executiva do P.
it. II;, a communicação da c--
•olha dos candidato.- á sneces-
-ão do sr. Antônio Carlos no
:overno de Minas Geraes, assim
como a moção do apoio do Par.
tido aos candidatos da Alliança

Foi eleita e empossada a
nova directoria da

A. C. D. C.
A Associação dos Clrurii'' -

Dentistas dc Campinas, — con
s.de naquella cidade. — a 50 . ¦
setonibró p. passado, elegeu -> em-
põssotl a nova «lirecim ia. parr
g.-rir os destinos ilinquella av
soeiação, no período de li1-'? ft
i.no.

A nova directoria •'• a secuín
te:

Presidente, Joaquim Florisn.'
T. Camargo; vlce-preslrtente,
.loão Mascarenhns Neves; !.- :''•
cretario, Amaro Sylvestre Perel-
ra de Araujo: 2.» secretario. Ar-
mando Ferreira Roso) l.o ihesoilr
reiro, Óscnr Jansen Sobrinho
L'.- liiesourelro". Plácido Ribeiro
orador, Newton Corrêa da Ce--'a

Commissão ile sypdlcancla:
Avelino Valéiite do Couto. CM<
ardo Pinto de Aludida .snbri- !
c lleieulano (iomes Alves,

Director geral da Assiste-.
Dentaria Gratuita, "Decole-.)-
Mala", que a Associação
tem, Armando Ursnl.t.

Jornalista João da Msüa
ni voto du i'nzAR ,v.v n-

II AUA. PKI.0 Sl-.l Ftl.lt-
C1MKXTO

O sr. Tavares Cavalcanti rp
quer um voto de pezar pel" '.'
lecimehto do dr João «la Mat|
Corrêa Lima, jovaií >• talentos'
político parabybai\o, desappárè
cido promaturamente, db'. •"
plena mocidade vigorosa ••
diante.

Fiira uin «os tundadores iii
Partido Democrático na Pnrah!¦•
ba do Norte, representande-o Iii
recente Convenção Llheral

O sr. Moraes Barros a_.-oi i
se, em seu nome e no do Parti...
Democrático Nacional, ao ríijüf-
rlmento do sr. Tavares Cava)1
canti.

A casa roal de Itália va. vi
sitar o Santo Padre, em

novembro próximo
ROMA, 2.1 (A. A.) _ A -Tr<-

huna" assegura que n rei, a rai-
nha, o prineipe Umberto si todoí
oa demais príncipes da Casa; il?
Savoia, visitarão o S*r.to Padn
Pio XI dentro do próximo mes d
novembro. AceresceiKn a 'Tf
buna" que o Pontifico- re.;e-í
em primeiro log-ar os soberai^
e. depois, os princJpta.

. - m.-m...m. ¦¦>tl1IH|||Mm tf T T tf t ll| OnQHiH » QlQ.t.JH |._| •.*-_»~4..«,-t"-> -*•»•- -«Quereis saber por que a Parahyba nao acceiton a candidatura do Cattete? Porque ella ni
estava no coração do povo. E, se a Parahyba, até hoje, nao recuou, nio recuará jamais.»

(PALAVRAS DO pRESIDENTE jÒÃO PESSOA AO POVO PERNAZ^IBUCANO,

'fafíei&^J^
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